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A.([i o bom R�y que. em' tuas m.aõs fe cFia

C s' aprovas (fd PhrloJopho o dezejo
Q!tc dezejava ao Rey Philo(ophia )
Grande, prudente, c jufio' por ti o vejo;

Ferreira, Carta a Luíz Gonçalves da.
Camara.



A, .Obrigaçaõ de noflo cargo ;.
e' officio publico nos força a

clar algum reílernunho de J'lof­
fa.aplicaçarn , e huma prova de que
o recebemos com prazer, e o vamos

agoentando como permitem as forças,
a quem as tem tam limitadas. E ten­

do cuidado muito nella íatisfacam
que devíamos ao publico, e nam

J

hOS

podendo eícuzar de pôr em memoria
alguma couza do que encontraífemes ,

e colheífernos por fruito de noffos
livros; nam achàmos em nofla pou�
quidade 'tanto cabedal que abaílaíle
a matar tamanha divida; e por i:flo
nos acorremos aos eíludos e cabedaes
de noílos AUthores; que muy abon­
dofos " e ricos .foram em todo o
communal faber. E certo eu nam ou­

zaria a eferever de mi tarn alta Fi­
Iozofia , l'afro que m�ito aguilhoado,

,e apertado me tenha a obrigaçam :

que fegundo Deos fez aos Principes
grandes nam temos cà os baixos affi
prelles os talentos, e força de di-

zer,



zer , que, fern rios mandarem fallar,
fízeílemos obra que lhes foiTe aceita:
e mormente na Filofofia que fe em­

preg3. toda .em taxar, e governar­
vonrades , couza ern que todos fo­
mos muy· affidalgados, e capriche­
fos. E porem afforrado com rama..

nha authoridade como a dos fabios

que' a efcreveram , e tam aílentado ,

e defenganado modo de filozofar co­

mo elles tiverarn ; e ajuntando a iílo
a antiguidade, que là tem fua gra­
ça e mageílade porque fe faz ter em

reverencia , e eílima por todos, nam.

ha para que recear de fahir com ef­
ta obra: na qual como .levarnos pou­
co do noílo , pouco [erà o .rnào que
nella fe encontre. _E ainda que os que
pertencem à nofla repartiçam ; e vem.

tornar de nôs 6 eílillo Ide .filofofar
ficam muito à quem dos Principes j .

nam tolhe iflo que lhe façamos al­

gum ferviço , e paguemos 0 tributo:

que lhe devemos: pois f6 com .0

en fino e proveito de feus Vaílallos ,

p:uece que nam temos cumprido tu-.

do; e que cada hum deve da veiga
ou jardim de fira arte e fciencia ei:'

co-



,
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colher as floree de mais primor e 'gra­
ça para lhe tecer a capella e rama­

Ihete : Coula dé que fe tem encarre­
gado, ·e em gue fe tem efmerado
muitos aill de naifa Naçam como 'das'
outras , que com feus eíludos , e cos,
alheos

.

tem ,trabalhado para o uzo

dos Princi pes. E aill caminhando po­
las pegadas delles vamos recolhendo,
de toda a Filozofia que nos deixa­
ram , o que milhor nos parece, e por.
amoílra damos elle tomo, que con­

'tem as obras que vam na íeguinre
taboada.

TABOADA

Do que fe contem no Tom. I.

D .Ostrina de Lourenço de Caceres
ao InfaJzte D. Luis: pago I.'

Voto de D. .âleix» de MmezeJ' acer-

ca do Meflre do Senhor Rey D.
Sebafliam. pago 67'

Fala de D. Aleixo de ]'If/:'nezes ir'
Senhora Rainhà D. Catherina, e

ao Cardeal D. Henriqu« [obre ti

edu-



edt/carom ito'Sellher Rej D. Sc..

bafliam. -

'

page 72•
Pala de D. Aleixo dé Meneze! ao.

Senhor Rey D. St'bafliam antes tie
tornar o governo do Reyno. page 8,.

Dialogo F. d'tu condiçoens , e partes
do bom Principe, de D. Fr. A­
mador Arraiz, BiJpo de Porta­

legre. pago 9'i'

Do que fe contem no Tom. II.

Carta de D. Alvaro de Caflro ao Gar­
deal D. Henrique [obre o Gouerno
do Reyno.

'

Carta de D. Rodrigo Pinheiro, Bifpo
do Porto, àSenbor« RaÍ1Jha D. Ca­
therina Jobre a regenda do Reino.

Cart4 de D. Fr. GaJpar do Cazal,
Bifpo de Leyria à Senhora Rainha
D. Catherina [obre a regencia do

Reyno.. ,

Carta dt! D. JerOltymo Oforio, Rifpo
de Si/vez ,à Senhora Rainha D.

Catberinafobre a regenci« do Rey-.
no.

Carta do mefino ao Senhor Rey D. Se­

bafliamJobre cazamento &c.
I

,

Car-



Do

Carta do mefmo ao Senhor Ref D.
Sebafliam [obre a paj[ada de Afri­
ca &c.

Carta do mefmo ao Cardeal D. Hen­
rique [obre a [ucceffam da Moser-
quia. .

Carta do Dezembergedor . Gonçalo
Dias de Carvalho ao Senhor Rey
D. Sebafliam [obre o officio, e qua­
lidadèS de hum &y,;
Do que fe contem no Tom. rn.

Enflnanfa de Principes, de Fr. Anto­
nio de Beja Monge de S.]eronymo.Pratica que fez hum Lavrador a el­
Rey Arfano de Perfla tirada do

- Latim por Fr. Jeranymo de S. Ber­
nardo Monge de Cifler, e dedicado

.

ao Senhor Rey D. Sancho.
Trabalhos dos Reys de Lourenco de

Caceres. �

Do que fe contem no Tom. IIII.
Summa Politica de D. Sebafliam Ce­

Z/t1· de Menezes Bifpo de Coimbra.
Doiltriná para Principes , DialogoIII. de Martim Affonfo de Miran-

dá�
- ';.IJ'



Do que Ie contem no Tom. V�

R�mance de Gil Vicente pela Aceta­
mafam do Senhor Rey D. 'Joam III.

Sentmças de Diogo de Teive ao Se-
nhor Rey D. Sebnfiiam.

Inflituiçam do Senhor Rey D. SebaJ­
. tiam feita por Diogo de Teyue , e

. tirada em lingoagem por Frti'f!éiJc(j
.

d'Altdrada Cboronifia mor do Reyno.
Carta de Francifco, de Saa de Miran-

da ao Senhor Rey D.' 'loam III.
Carta do Doutor Antonio Perreira ati

.Senbor 1,(ey D. 'loam III.
Carta do mefmo ao Cardeal D. Hen­

rtque.
Carta do meJmo ao Senhor Rey D.'

Sebafliam. .
I

Carta do mejmo ao Secretario de EJ­
,

tado Pedro d'Alcaçova. Carneiro.
Cart« du mefmo a Luiz Gonçalves da

Camara Meflre do Senhor Rey D.

Sebafliam.
'

Carta do mefnto a D. ConflttntÍ1zo in­
. do governar a India.

Carta do .mefmo a,1 Conde do Redon­
do, Regedor das ]ufliças.. '

pou-
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DOUTRINA

LOURENÇO DE CACEREZ

A O

INFANTE D. L UIZ.

L LUS T R ISS I M O Principe;
e Sereniílimo Senhor Infan­
te D. Luiz. Mandoume V.
A. chamar ao Algarve e[­

tando em Coimbra pera comigo ef­
tudar efl:e inverno, que, como me

eícreveo , pela difpoziçam da terra)
com a que em fy achava pera if­
[o, efpcrava aproveitar muito em

pouco tempo. E certo taes dezejos
[am, e bem refpondem ao efclare-,
cido do [angqe, e 'Real Avoengo,
perque V. A. de anriquiflimos Reys

Tom. I. ,fi. de



2 FILOZOFIA
de Efpanha vem decendo; e tam­

bem fatisfazern aa commum oppini­
am que todo eíle Reyno delle tem

aflentada : e nam he outra couza nef­
fa idade dezejar de mais faber, fe
nam fa ber, mais do que por 'nenhum
dezejo fe alcança.

Porém agora ,pela mudança del­
Rey noiTo Senhor para Almeyrirn j
como a terra em fy he mais aprazi­
vel , c tem ao perto todalas caças,
e montes, juntamente com a difpo­
ziçam do tempo fermais convénien­
te de todo O anno; pareceme gue
nam haverá lugar, o pera que V.
A� me ruanda chamar, c cu trazia
cuidado. Mas p�r nam. ficar alli o

Inverno [em oflicio , qUlz-me fazer.
huma vez Meílre per qualquer via;
que fe de todo o nam fervifle no

para que vim, ao menos em alguma
couza do meíler , lhe aproveitaíle a

minha vinda.
Aifi que em quanto V. A. gafrar

os dias melhores no exercício da ca­

ça, efcrever-lhe-hey alguns coníelhos
da doutrina colhida dos livros que

achey,



D E P R I N C I p E s. �
:)

àchey , como liçam feita em caza ,
os dias que o tempo lhé nam der
Ingar pera o campo .

.E pofro que alguem queira re­

prehender ifro como atrevimento,
ou eílranha-lo como couza nova: eli

faço o que muitos Efcriptores fize­
hm corn feus diícipulos , e corn

grandes Senhores da fua idade. E
pois a .gloría da invençarn nam po­
de fel' minha, nam o deve fer a cul­

pa da reprehençam ; que de Pitha­
goras fe lee dar conCelho a muitos

Princepes de Italia: e Solon à Creílo
de Lidia: e Socrates à Alcebiades =

e Ifocrates à Niocles: e Plutarcho iï
Antiocho: e Platarn efcreve à Dio­
nizio Siracuzano: e Seneca à Nero 1

e outros muitos Philofophos à Prin";
tepes de [eu tempo.

E ainda que o meu nome nam

pofla hir antre eíles , eícrevendo Io­
go a V. A. , que em clareza de
[angue, e limpeza de vida fe pode
�omparar com os melhores, e pre­
ce�cr a muitos que nome-ey; nam

tlelxarei poriffo cometer de [eguil..
A ii

.

los,

I



4 F I L O Z O r.r Ã

los, por fogír a rningoa de os nam.

poder igualar,' e como diz hum ver­

Io : Nas couzas grandes o quere-las
he aflaz. (�,lanto mais ainda que ex­

emplos me falleceílem pera' eícuzar

o atrevimento, abaílaria por deículpa
da ouzadia conhecer a quem efcrevo.

Bem fe abria aqui lugar para
tomar antre maõs louvores de V. A.:

mas eu por iflo dixe que o conhecia,
que fey quanto mais quer merece-los,
que ouvi-los. E certo fendo os lou':'
vores muy vivas eíporas da virtude;
des' que os Lizongeiros fe adiantaram

a, louvar fobejamente os Princepes ,

começaram os que [am excellentes a

haver por foípeiros todos os louvo­
res. Porém como refpondeo Platam
aos Cyrenenfes, quando pediram que
lhes efcreveíle Leys, pelas quaes go­
vernaílem a [ua Republica: diííe-lhes ,

que o nam queria fazer: e nam lhe

deu outra rezam, fe nam que eram

muito ricos, e muito prósperos.
Alli crea V. A. que nenhuma

couza he mais dificil, que eícrever

ley a homem, que huma vez he cin-:,
,

gi-



D E P R r N C I P E S: '5
giclo 'de opiniaõ de fua profperidade;
porque as honras, e riquezas, com­

mummente criam huma prezump�am
tam confiada, que cuida cada hum tel'

igual a prudencia com a fortuna. E
cerno pode, e val mais que os ou­

tros , aff cuida entender melhor o

que ha de fazer. Mas como o Prince­
pe o pior-vicio , e derradeiro mal
que pode rer , ferà fazer profiiTam
em maõs alheas ; aíli he perigofo en­

ganar-fe com a confiança de feu mef­
mo

. faber. Pello qual, como outra
vez diíle , faber a quem eícrevo , me

daa ouzadia eícrèver-lhe coníelhos ,

que fómente fe dam a quem os fabe:
tomar ; e nam os [abe outrem, fe
1)3111 quem he muito pera os dar.

C A P. I.

Da dimi1'luifaó das Idades.

EScreve Mov fes , fiel Secre- I

tario dos myílerios divinos ,

que perguntado Jacob pqr' EIRei
Pharao que idade era

-

a íua , refpon-
-

deo-



6 FILoZOFIA
deo-llre : C�1Jt'0, e trinta annos pou­
cos , e niaos ; e ja nant cbegaràm.
Ifqs de meus .antèpaffados, No que
craramente [� mollra quanta diminui­

ç�m hi haja em a geraçam humana
daquellas idades primeiras, em que
<)S homens v iviam por muitos centos

de annos. E depois da hy à muito

rernpo, David fapienriílimo Pay do
moor fabedor de todos os mortaes

fez maes cfl:reitament� eíle queixu­
me por que do noJJo viver , diz,
feffinta annos , e nos de forte com­

preiçam athe outenta, e da hy por
4ia11te trabalho, e dor. E dos E[­

criptorcs gentios Virgilio por outro

grande intervallo de tempo o figni­
ficou neíle verfo :

Qualia nunc ho I/} in;; pi'oducit corpora telius;

EJllvenal diz: que a terra cria ja a­

gora 0S. homens meaõs , e pequenos.
Pois nos agora que ( cama diz

S. Paulo, [amos aqueHes aos quaes
he chegado o fim das idades; quam
rningoados, e diminuídos devemos
cuidar que [am' os noílos annos das

ida-



C A P. II.
Da cobiça da gloria , e trabalho

das virtudes .

D E P R I N c I P E S. 7
ddades p.rim�iras, que corno diz Tul­
Ilio: Qualquer breve tempo aJJaz he.

Igrande para quem todo bonradamen-
te viver hem. Mas trouxe ifro affi
de longe para o fim de lembrar a

V. A. que deita tam curta vida, ha­
vende-a ainda de viver toda, tem ja
paílado quazi hum terço da íua.

.

C Ontafle em tragedias , que fen­
do Hercules da idade de V. A.

cobíçozo em grande maneira de honra,
e de gloria; [ahio-fe foo a hum dezer­
to) cuydozo muito em altos pença­
Il)entos de' [ua vida, e achou dous
caminhos) hum muito largo de prados
verdes, e fombras deleirozas , qt:e
guiava a todos os prazeres das cou­

zas 'defle inundo) e hia acabar nos

arrependimentos delle) e nas trev�s ,

e efcur.idades do eíquecimento. O
outro mui.to eílreito , e pouco [egui­
do) ingrime, e fragozo , cheyo de af-

pe-



g FrLOZOFIA

perezas de todos os trabalhos'; mas

hia ter em cima a huma fermoza'
veiga de flores muy inteiras, velli­
da de toda luz muy ferena, de _

ref­

plandecente gloria, que por fama
das excellentes obras fe alcança ;

pello qual defpois de muitos penîa-­
mentos, eícolheo antes a ventura

dos trabalhos, que os afagos da del­
leitaçam.

E defle tam cuydozo Herculles
em principio fe fez depois aquelle
Herculles : que venceo Geriam de

Hefpanha , e Antheo de Africa" e

Caco de Itallia. E deixando as mais

façanhas que fez, finalmente foi. tal,
que perdeo a lembrança de quanto
viveo, e do nieíino tempo � quanto
ha que foi, íabemcs-Ihe todos o no-:

me, e as aventuras que acabou; e

podeiTe dizer que a memoria de feus
feitos gafrou o mefmo tempo gaíta­
dor de todas' as memorias.

,

Eûes Iam aquelles dous cami­
nhos que Pithagoras íabio ( de cuja
eípantoza fabedoria todos os antigos
fe maravilharam) fignificou r:o y que

a-



C A P. III.

D E
'

P R I N C I P "E S.' ?
acrecenrou no A. B. C. dos Gregos;
Aqueûe deficil caminho' de virtudes
reprezenrou o Poeta Homero, nos

errares deVlixes ; e Virgilio, que em

tudo o [eguio, fias guerras, e traba­
lhos de Eneas. Finalmente efl:á tudo .

iílo muy bem re�olhido em huma
foo [entença de Efiüdo, qU,e diz:
Alem do trabalho, e juor, eflà a

'Virtude.
'

Dos cazos fobjeitos aos tempos, e

que na paz he mais dificil a

'V.irtude.

E Rra por certo" e muito longe
V:1y da minha opiniam, quem

pela rellaçam deíles gue foram mui­
to guen-eyras, cuida logo que acon­

felho a V. ,A. veflir huma pele de .

leam , e tornar a maça de Herculles
às coílas

, e perigrinar pello mundo,
amançando as terras; ou navegar os
mares de Vlixes ; ,

ou buícar a con-'
quiil:a de Eneas; que eflas taes OCI'"

cafio-
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cazioens Iam mais dos tempos, quazi,
neceflirados pellas fados que as offe­
recern , que dos homens que as buf­
cam. E como diz Tullio: o louvor­
das grandes Capitaens pello meyo
fe deve aos tempos em que- acerta­

ram de fer: E em quanto fe nam

abrem caminhos de couzas mayores ,

muy bem pode o coraçam, e. val­
lentia com que os grandes feitos fe

emprendem, eílar em bainha corn a

mefma efpada � pera quando os cazos

pedirem as maós para às arrnas.

\ .' .M,as trouxe a antiguidade de
Baroës tam nomeados pera apoz illo
dizer a V. A. que no proprio foce­

go do Eftado pacifico aquelle meí­
mo trabalho he caminho de virtudes,
que Herculles achou no dezerto da

p..erigrinaçaó deíle mundo; Ie . nam

quando cuido que mor virtude fe re­

quere pera livrar a vida de culpas
no eílado da pa�, que pera a encher
de Titulas no tempo da guerra � por­
que o pezo das armas, e fadiga dos
trabalhos, e mingoa dos mantimen­

tos , e o fentido occupado na fortale-
za
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za alheya, fazem ( fern o nós [en-
tirmos) paílar a meíma dureza do
ferro aos coítumes '; e affi deve todo
{i}, viver virruozç � propria virtude
aos. inimigos,

Pella qual he muy celebrado aquel­
le ditto de Scipiam Naffica, que ou­

tros dam ao Metello, quando v�yo
nova ao Senado, que Carthage era

deûruida de todo; diíle , que nam £'1-
bia quanio com aquillo deviam de
folgar, pois nam ficava ja mais 'los.
Romanos de que podeílem haver me­

do, nem vergonha: no tempo da
paz, quando todas as couzas convi­
dam a delleitaçam , guardar, e con­

f�rvar aqui huma firme dureza de
Vll'tudes, e levar a propria maça de
�erculles erguida per roda diveríi­
dade de naçoës , e co1l:umes, fern
mudar o traj� da pelle de -LearÍ1 que
trazia ve1l:ida.-

CAP.
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"

• t C AP. IIII.

'Lqu'Vores da paz, e da guerra
contra os Irfieis,

E' Ainda que. v: A. des a primei­
ra íua idade athe agora, tenha

moílrado em todos os exercicios de'
Montaria, Juftas, e Torneos quanta
deílreza , e dezenvoltura , e quanto
atura, e incançavel fpirito lhe Deos

quiz dar para fofrer quaefquer eíqui­
vos trabalhos das' arrnas ; folga muito,
e repouza de ouvir os louvores, e

artes da paz, em quanto as couzas

da guerra fe lhe nam offereçern.
E certo vendo como toda a

Chriílandade arde em furiozas chamas'
de guerra, eu nam fey quem foíle
tam defconhecido , primeiramente a

Deos, que outra herança nam leixou
aos Chriílaõs em feu Teílamento , íe
nam a paz: e depois tam ingrato
ao muy alto, e muy poderozo Prin­

cepe, e Excellentiflirno Rey D. Jo­
am voílo Irmam, e Senhor por cuja

Di-
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Divina Providencia , e' alto Confelho,'

.

des que reynou athé agora nos faz
fer herdeyros neíle pacifico tefi:amento
de Chrifi:o; que nam ouza nomear,
nem louvar nenhuma guerra, fe nam a

que todolos Reys Chriílaõs fazem
aos inimigos da Santa fee Catholica,

E am por efta inteira' Relí-
. giam ,

. e fanélo zello vam os feus va­

fallos, e naturaes com as' bandeyras
de Chrifto pairando o zodiaco além
dos caminhos do Sol, e do noílo
anno, debaixo de novos Ceos , e novas

eílrellas , . navegar mares eílranhos ,

e conquiílar Naçoës nam conhecidas;
,

. onde nunca em feus mefmos tempos
c.::hegou a fama de Herculles, nem
de Vlixes , nem de Eneas, que efco­
Ihidamente nome-ey por mais afama;
dos. Nem das taes terras houveram
noticias os mefmos Authores, que
delIas efcreveram. Mas em tam fo­
hidos, e acabados louvores minha
teneam nam he tocar nelles como,

em" couzas Sagradas.

CAP.
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C A P. V.

E Pois V. A. pela magnifica libe�
. l'alidade, e íingular amor de

tam excellente Senhor, e Irmarn ,

começa em feus Reynos ter Rendas,
Villas, e Vaílallos de [ua Jurifdiçamj
muy conveniente me pareceo a my,
any pella rezam de meu officid , co­

mo pella incrinaçarn , que V. A.'

fempre teve a lhe parecerem beni
as couzas das letras, tirar dos Ii­
vros algumas fenrenças que à [uà
pefloa , e efta do convinham. E ain­

que eu muitas couzas coníelhe a V.
A. as quaes per fy ja faça, fern pe­
ra iílo haver miller confelho, am
ô tome, que (lnem amoeíla fazer
ó que fe jà faz, nam guel' al dizer,
fe nam louvar o feito fern liwnjaria: }
que na vida ordenada ( ,eomo diz
Iíocrares ) nam fe querem novos

coníelhos � fe nam certos.

Alli t

� differença da obrigà'fam 1tO!

Principes,



E E P R I N C I P E S. I)
AlIi Senhor, que athé aqui V.

A. levaífe tal eílilo de vida per to�dos os' numeros, qual podia dar
muy famozo principio á muy hon­
rada Cornelia; ha de cuidar que vaymuito a ter cuidado- de fy faa, a
te-lo de muitos; 'e de reger fua caza
prezente com a palavra , a governarabfenre o povo per juítiça. E quehe couza defici! ( porém neceífaria )conhecer merecimentos, igualar fervi':'
ços , temperar opinioës , e faber
fel' liberal nas mercès, largo nas
honras ,? prodige nos favores. E fo�­brc tudo faber fazer iílo a tempo,� cazo que venha juílo , e igual à ne­
ceffidade de tantas, e tam difierentes
vontades. Por que onde ao homemfe lhe começam os negocias, ahi ha
<le cuidar que fe lhe acabam as rnof­
tras , 'e Iinaes que todos tinham delle:
e da hy por diante, fern nenhuma
remiílam tudo fam vicias, ou virtu­
des.

E nam fomente convem ao Prin..

'cepe entregar fua fama, fua vida
fern nenhuma. culpa; mas ainda ha

de
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de procurar que o nam culpem de
nam emendar (podendo) a infancia

alhea. E porque na provizam dillo

muyto vay no faber, muito vay nos

confelhos , e muito nos coflumes dos

Reys; direy hum pouco de cada

huma deltas couzas.

Mas

C'A P. VI.

Do faber das couzas divinas necef­
[arias ao Principe , e como

o .dmor precede ao entendi­

menta,

O Saber, logo, cujo principio ( co­

mo diz Salamam) he temor de

Deos, o qual .he tambem fim de to­

da-las couzas , nam deve, nem po­
de [er outro melhor no Principe Chrií­

tam, que crer com muita firmeza y e

confeflar puramente os artigos da fee

Carholica; e daqui com muita fim­

preza, [em outra Ipeculaçam nenhu­

ma, guardar fielmente os mandamen­

tos, e cerernonias ,
e virtudes, Ec­

cleziasticas.
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!vIas niíto pela mayor parte ( co-:

11)0 em muitas couzas) ha hy hum
erro deficil em os mortaes: que dan-.
do naifa Senhor poder para o amar­

mos, e a nimguem faber para o com­

prehender; e querer antes de nos
que o amemos, o que facilmente po­
demos fazer, que nam que o enten-­
damos, pois he impoffivel. Toda
via muitos poem mais [ua imagi-_
naçam em trabalhar de entender a

Deos, que a vontade em o amar. O
qual ainda que pudeífe fel' entendi­
do, em balde o entenderiamos fe
nam o amaílemos.

.

Aill que aílentado eíle fel' o

principio, e fim de toda a íabedoria,
o Princepe Chriílam , muito deve fel'
devoto ; que muy direitos vem os _

penfamentos da Religiam à juíliça.E aill dis Plat�m em Alcebiades , que
os Reys dos Perfas eníinavam feus
filhos a magica, que era fciencia dos
fegre�os ?a natureza; pera que com
a Ïciencia da Republica mundana
foubeflem governar a humana. Elle
mefmo nam a qualquer do Povo, fe

Tom. I. B nam
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nam faa ao Princepe chama difcipu­
lo de Deos. E certo íombra ,

e fe­

melhança tem muita da potencia di­
vina no Imperio dos homens.

,c A P. VII.

Do faber humano, e juntamente de

todo" e como[egue o poder.
, ,

EStoutro faber das Letras huma...

nas, muitos fam em opiniam
de fer pouco neílario aos Princepes ,

e fa em trazer de Salamam authori­
clades ,'nas quaes chama ao faber

muito, má occùpaçarn , na qual ha

trabalho ,
e prezumçam : e allegar

hum ditto de Neutolemo: que o phi­
lofophar ha de fer pouco, ou nada;
e Cayo .Mario que duas vezes tri­

umphou ,
e fete foi Coníul de todo

menos prezou o eítudo. E repro­
vando de todo o faber , fe querem
moílrar mais íabedores. Notam mui­
to fel' lançado Adam do Parayzo ter­

real faa porque quiz faber o bem,
e o mal. E aquilla também de S.

Pau;
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Paulo q_ue diz: O faber defle man­
do he [andice a cerca dé Deos. E o
Eccleziaftes: Nam queiras fer muito,
juflo, nem de faber mais do que he
'eecefferio.
, Mas os que fobre iílo efcrevern
íeguindo todos aquella Sentença dePlararn o qual diz: 0_le entam [e­rd bemauenturada a Republica quan­do o Regimento della acontecer a

Pbilozopbo , ou feu Regedor começara philozophar. E o mefmo Salamam
outra nenhuma couza efcolheo parafy, de quantas ille Deos' offereceofe nam a" fabedoria, grande fabedor
em tal efcolha ; pois o peccado deAdam a mefma Sagrada Efcriptura oattribue nam a faber, fe nam a nam
entender, e ignorancia, que diz porelle: O homem como eflive.fJe em
honra nam entendeu , fOt comparadoa befias ignorantes, e [emelb auel
feito a el/as. E S. Paulo em dizer-deíle mundo, tacha) nam o faber,fe nam a prezumçarn , e confiança del­le: corna o Ecclefiaítes , a curiozida­de em defender o faber defneceílario.

B ii An:

I
I
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Antes nenhuma couza fe louva
mais nos Princepes que a fabedoria •

como ella per fy diz nos Proverbios:

Por my os Reys reinam, e os Prin·

cepes fenhoream. E aquillo,.do mef....

Eccleíiaítes : Iflo tem mais a erudi­

fam, e faber que dam' a vida a.

quem os po__lJut'. E depois diz: Qye
melhor he o faber, que a fortaleza;
e que as armas da guerra. E no Li­

vro da Sapiencia fe lee da fabedo- .

ria do Rey, e firmeza do povo: e

despois de muitos louvores affirma,
que he comparada á luz, e ainda

melhor, porque àquella fuccede à

noute; e afli eftâ. na lembrança de

toda a antiguidade, os que mais

neíte mundo de'mando , e fenho­
rio alcançaram, affi ferem grandes
fabedores , que Bacco que dizem
haver fobjugado quazi todo o mun­

do ,
contam eítarern em os feus

facrificios, que Orgia fe chama­
yam , todos os myílerios da anti­

ga Philofophia. E Hercules que tan­

tas terras fobjugou, nam por al fè

finge foíler o Ceo aos hombros, fe
nam
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nam pella Philofophia , e Aítrolo ...

gia que íoube � que quali igual fay
nas guerras, e nas viétorias : por
tanto que dizem, que trocou as azas
de Mercurio, e o efcudo de Pallas
com que acabou todas as fuas aven­
turas por O faber) e elloquencia que
teve.

E porque falle em hiílorias mais
conhecidas) Alexandre, que congui[­
tou toda a Afia., nam [amente fay
grande Philofopho , mas efcaço ain­
da, e avarento da Philozophia ; quefe aqueixava a Arifloteles por huma
Carta) perque publicou huns Livros
de Metaphyzica que com elle [00 os
tinha cornmunicados. Julio Ceíar cu­

me, e altura nas armas dos Rornaõs,
quando em Hefpanha os [eus mefmos
o quizerarn dezemparar , nenhuma
couía lhe mais valleo, que o pezo ,
e força da íua elloquencia: e como
diz Tullio, tinha hum generozo ,
e muy efcolhido eílillo de dizer.

E o mefrno Imperio Romam,
nunca teve mayores Capitaës , que
quando grandes Letrados, e Orado­

res.
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l'es. OE he couza notada-por muitos;
as arrnas nelles juntamente crecerem,
e florecerem com as Letras. E o Se­
nhorio do povo de Ifrael nunca mais

grande, que em tempo de EIR�i Sa-,
lamam, moor fabedor de todos os

naícidos. Alli que fempre grande
poder andou junto com a mefma Sa­

bedoria, e as, armas com os Letra­
dos. E cuydo que porifTo pintavam
os antigos Palas armada, e a Apolo
com arco, e fetas, que elles haviam

por Deozes da Iabedoria.

C A P. VIII.
'

Q!tam neceJJario he o faber nos

Princepes , e que o verdadeiro

faber be por obras.

° V Erdadeirarnente he neceílario
em qualquer arte mecanica por

muitos annos, e cantina uza a pren-
°

della, e ainda de muito bom Meílre.
Pera reger, e governar os homens ,

que fe requere moor faber, e mais

arte , quem duvida haver-je miílcr
mais
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mais eíhrdada dilligencia, e muy
attentada coníideraçam ? E pois iíto
donde melhor fe pode tomar que
des Livros, nos quaes ha por ex­
ernplos , e por regras de doutrina
Louvores das couzas bem feitas, e

reprehençam de todos os vicias?
Mas porque vemos quam excellen­
tes Reys, e louvados Princepes hou­
ve em noflas Chronicas, que occu­

pados fcmpre na guerra dos infieis ,
e na governança do Reyno, nam

puderam .ter tanto conhecimento das
Letras; affi queria que fe entendeíle
o que digo " que louvando a ícien­
cia, nam louvo O faber que fica nos
Livros: nem fomente aquelle pello
qual o entendimento fe fas conhece­
dor de mais couzas , e nam o quedos Livros fe tira para à vida, e

aquelle ao qual depois de adquerido
per meyo da rezam a vontade o­
bedece.

O!Je certo hy nam ha outro fa­
ber, fe nam daquelle que foube phi"­lozophar com as obras, E como o
fim da Philozophia , que todos can-

cer-

.

(
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-certaram fel' neceílaria aos Princepes ,.

reja enfrear , e athe [objugar o me­

do, temperar as partes, guardar [ua
jufriça, procurar a paz; quem iflo

configo acaba, eu diria que fern ne_-:,

nhuns Livros tem a verdadeira Phi­
lozophia mais 'apurada, e melbor
[abida, que os muitos carregados de
Letras, quando melhor a entendem,

. corno per converfaçarn peor a guar-'
.

clam. E em verdade mais aproveita
a, execuçam dos preceitos da dourri­
na [em lhe faber os nomes, •.que a

delgada disputa, e exarninaçam del..
-les [em curar de guardallos.

E nefta fenrenca
'

coílumava _ di­
zer o Bemaventurado S. Franciíco ,

·que tanto [abia o homem, quanto o­

brava. E noffo Senhor Jezu Chriflo ,

nam do faber, nem das Letras, fe
nam 9.8.S obras, e

-

de .frutos manda
conhecer a cada hum. Efta confiança
porem nam abre caminho para def­

prezar o efludo da Iabedoria ; que
muy muito atalho he para à Pruden­
-cia, meílurar as regras da dodrina
com o uzo das couzas : quç < como

'di-
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:diziam os anrigos ; muy mizaro he'
o íabedor das virtudes, que naíce
foo da experiencia, pois nam pode
vir, fe nam de cahir, e arrepender
a meude de muitos- vicioso He nefta
maneira logo neceflario o [aber das
couzas Divinas, e humanas.

Se vemos que às peíloas bai­
xas, e de fama muy louvada poem
em efpanto, e maravilha dos outros
homës ; que farà aos Princepes , cu­

jos dittos, e feitos foem a [er acre­

cenradamente rellatados? Noutros a­

gora nom fallo: porém V. A. aquem
eu por muitas mercês, e fingullares
beneficios devo q uanto poílo fervir,
lhe pe�o, que como de rnào paga­
dor, nifro qüe poílo fe acabe de
entregar da doutrina, que com tam
divino engenho, quazi fern nenhum
trabalho alcança. E para as. gaílar
ueíte , furte algum tempo aos outros

cuydados, gue ainda que [eram ma­

yores , efre pode la caber por hum
dos melhores.

CAP.
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C A P. VIllI.

Como os Princepes Jam incer-
tos dos amigos.

M As porque nem foo por fy
. pode o Princepe defpachar a

moor parte dos negocios , nem fern­

pre acertar em todos, prometi �am'"
bem de dizer a neceílidade que tem

do faber alheyo , o qual, pela ma­

yor he dos Privados ,
e dos Amigos;

que taes foem fel' os Coníelheiros.

) Mas aqui he muito de notar o retto

arteficio da divina Providencia ,
a

qual como receoza , fe todalas couzas

deíle a hum foo eftado , ou a hum
foo homem, nam lhe ficava nova­

mente que dar aos outros; de tal
maneira reparte os bens da, fortuna,
e as graças da natureza por todas
as peíloas , e vidas J que ninguem fi­
ca fern dotes, e contentamentos , e

tambem fern mingoas J e queixu­
mes.

A qual depois de dar aos Prin­
ce-
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cepes , e grandes Senhores ferviços :1

gentes, jurifdiçoës abfoluras , rique...

zas fobejas, e eílados mayores ; def­
contou-lhe tudo iílo na amizade (que
defpois da Religiam he a melhor,
e á: mais divina parte que. ha nas

COUlas humanas) que .apënas porém
fabern fe a tern, nem quem he feu
verdadeiro amigo. Porque corno ca­

da hum o queira fer, e fomente por
feu inrereíle , e huns fe ifto vem

aos outros, a inveja danrre rodos
fas, que, o odio da competencia te­

nham fecretamente ao Senhor de
quem pendem "par nam poderem.
lançar aos outros, on arreceyo de
poderem fer lançados.

Pello qual como antre eílas du­
vidas cada hum queira rodear ao

feu proveito, & aili cuide que o me­

lhor pode fazer, fe mais aceito for
aa Princepe ; nam cura ninguem de'
lhe dizer couzas mais ,proveitozas ,

fe nam que poílam comprazer ami­
zades; dizendo-lhe polia moor par­
te muy baixas, e muy derribadas
lizonjarias; de maneira. qlle vem a

ter
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ter neceflidade de outro confelho pe�
ra os meíinos Confelheiros.

C AP. X.

Do Mexerico" Lizonjaria , e

Amizade.

C Omo nas cazas dos Princepes
andem commumenre dous Ca­

pitaës peílillenciaes , Mexerico, e

LizofJjaria; mais perjudicial he, e

mais penetra a lizonjaria: que Q,
mexerico aparta' fomente, e faz ca­

]1Îr alguns da graça, e vontade do

Senhor: Mas o lizongeiro tranflorna ,

enlea, e quali encanta os Princepes ;

e faz-lhe que nam 'Conheçam em fy
mefmo, o que todos os outros co'"

nhecern nelles. Como contam de EI­

Re'y .Anthiocho , que errado dos [eus'
em huma montaria, fobrevindo a

noyte ,
acolheu-fé am defconhecido

nos trajos do monte à caza de hum

pobre Lavràdor: e despois fobre
cea vindo a fallar em ElRey, o

Hofpede [em o conhecer, dixe al-

gij-
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gumás couzas que mandava fazer
muy injuframente; nas quas elle por
as rezoés , que para iílo lhe davam
os feus Confelheiros , cuidava faamen­
te Gue acertava. Pella menhaã vindo
os feus ter com elle, e lhe traziam
outros veílidos , revolveo-fe para às
inlignias Reaes, e dixe : _ vinde ca

minha purpura, que, des que vos eu

veíli , ainda ontem comecey a ouvir
a verdade. '

Mas como o arteficio dos Lizon­
geiros [eja comprazerem fernpre em

tudo, e nam lhe darem nenhuma pen­
na: aíli nam ha Ley , nem Princepe
que lha de; como nenhum malleficio
feja peor, e que mereça mais caf­
rigo, Porque fe alguem lançaíle pe.:.
çonha em alguma fonre pubrica , ou

poço de que todos bebeflem , quem
lhe nam daria tormentos, e mortes,

no_vas? Pois quem empeçonhenta ao

Pnncepe, e enche de vaõs louvores;
.

e erradas opinioés, e màos coníelhos,'
de quem todos como de fonte limpaham de beber a adminiftraçam da
juíliça , que tormentos, ou que mor-

tes
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tes merece? Porém ( como diz Thu ...

cide ) que nas guerras, e diícenfoës
civis fe muda a verdadeira íignifica­
çam, e dignidade dos vocabulos,
que em vez de os attribuirem às cou­

zas que devem, attribuem-fe às que
fe fazem. '. )

Am q.ue digo, gue nas conver­

façoës dos Princepes , corno os vicies

rejam vezinhos das virrudes , fazem­
lhe nam conhecer os feus defeitos
com nomes corados dos bons feitos.

porque ao iànguinario, e cruel quem
lhe nam diz, que afIi ha de fer o

Princepe temido, e juíliçozo ? Se he
foberbo , .e deíprezador , louvam-no
de livre, e inzento : fe baixo, e pe­
ra pouco, chamam-lhe humano, po­
em-lhe nome prudente, e caurellozo.
E affi em todas as outras couzas ,

uzurpando a vezinhança , e íemelhan­

ça dos nomes , nam procuram deí­
viallo de qual he, fe nam qual o a­

.cham, tal o ajudam em fua opiniarn.
Nem por iíto fe haja de enten­

der, que o verdadeiro amigo haja de
-fer eípiriro de contradiçam , apare�

lha-
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lhado fempre a reprehender todas as

couzas ; que a amizade nam he as­

pera, nem dura , nem intolleravel ,

mas branda, macia, -e doce; e por­
que aíli o diga, da mefma proprie­
dade do mel, que morde, e he doce
fomente em quanto cura. E am Age­
filao prudente Capitam nam queria
(como diz Xenophonte) que ninguem
o Iouvaíle , fe nam quem dos erros
o fabia emendar. E verdadeiramente
aqllelle he bom amigo, que fabe re­

prender fern doeílo , e louvar {em
lizongeria.

Mas porque os lizongeiros, co­

mo moeda falfa, tem os mefmos cu­

nhos, e cruzes dos amigos, que dif­
íirrmllando os grandes erros coíhrma-,
dos, ou os feyros muy errados, re­

prendem também as couzinhas leves,
que muito nam magoam: e mais nam
fe podem provar, fe nam no toqueda fortuna, levam entretanto na bo­
nanca os merecimentos dos homens
de bem, os outros nam taes.

CAP.!
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C A P. XI.
Dos· Confelbeiros,

M As porque toda via de íaõs, ou

podres o Princepe tem necef­
[Idade de tornar con[elho; o men

feria, que foffe dos mais antigos, e

de .milhor viver, com tanto que ha­

ja prudencia. (}gem bem vive, tem

prezumpçam per íy , que aconíelharà
o que deve: � nam he deficil couza

faber fe he boa)
-

ou maa a vida alhea, .

que eíla conhecemos redes melhor ,

que a nofla.
E dixeram tambem os antigos,

que os longos dias esfriam aquelles
fuppitos movimentos dos mancebos:
e tambem defcobre muitas couzas a

experiencia, E como fingularmente
dixe Ofranio: OUZè a fer Pay da

fabedoria, e fUt/. May a Memoria.
E certo a experiencia das couzas paf­
fadas ,_ junto com a lembrança dellas
he muy grande tocha da rezam, ace­

za com a prudencia, que vay allumi­
ando, e quazi vendo as que eílam

por
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por vir. E a efta íignificaçam os La­
cedemonios pintavam a Apollo ( que
elles honravam por Deos da fabedo­
ria) com quatro. maons, e outras

tantas orelhas: dando a entender,
que aquelle deve fel' havido por pru­
dente que fez, e ouvia dobradas
couzas dos outros homens.

Mas porque nem fa o bem vi­
ver abaíla , nem por fy os muitos
annos: pedi tambem prudencia, fem
a qual nenhuma vida, nem idade
pode bem aconíelhar , e ella por
muitas vezes íupre o defeito dos an­

nos, coma diz Ariíloteles , que nam
faz differença fer algum mancebo nos

dias , ou nos coflumes. E a Sagrada
Efcriptura mal diz o moço de cem

annos, a faber , o velho ignoranre .

Pela contrario S. Paulo louva a pru­
dencia dos mancebos, efcrevendo a

Thimoteo : Ningucm defprez« a

tua mocidade.
E pode mui bem aqui entrar

huma quefram: Qyal íerà melhor, o

confelheiro difcrero ,
e maliciozo , ou

o virtuozo ignorante? E pocha-fe di-
Tom. I.

'

C zer:
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zer: como o aconíelhar nam feja' OU­

tra couza fe nam julgar, e inrerpre­
tar o que efrà por vir, e confulrar

referin�o �umas couzas às outras,
pronoílicando o que de tudo pode
acontecer; que parece fer officio do

juizo) e entendimento; que melhor
o farà o fabido, por mào que reja,
que o virtuozo fe nam for difcrero:
O,ye a virtude aproveitar-lhe hà pal'a
[e apartar do que entender que he
'vicio, mais que a prudencia; e ain­
da que queira nam poderà aproveitar
a' outrem corn o coníelho : que, co­

mo diz S. Hieronymo, a [anta ru.f
ticidade pera Jy fo aproveita.

Porem como em cada hum def­
tes rejam mui grandes defeitos, ou

o· do faber) ou o da bondade; eu

diria, que mais fe deve perguntar
qual era pear, que qual melhor. Po­
rem o yue me a my parece he, que
os conhecidamente julgados por bo­
çaes, ainda que fejam bons homens,
OH nunca [am chamados a confelho ,

, on quando o [am, vem ja folpeitos
da ignorancia , de forte que ponca,s

ve-
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vezes fe aventura nelles perigo do
que coníulta. Mas quem íe fiarà , ou

quem Ie poderà guardar da antiga
malicia , authorizada com opiniam
de faber, y'ue tanto pode mais en­

ganar, quanto melhor, e mais cer­

radarnente fabe perfimdir o que quer?
Geralmente acontece homens manho­
zos, e fingidores ferem confelheiros,
e privados.

Em verdade o digo, e affi o en­

tendo, que nenhuma couza mais fob­
verte grandes Imperios, que confe­
Iheiros velhos maliciozos , diííimula...

dos, e intereíleiros ; feitos, e fa­
vorecidos per prezumpçam de faber;
como logo de nenhuma couza tenham
menos, que verdadeira prudencia;
que com muita verdade fe diz: na

.

Alma malicioza nam entrará [abe­
doria. Porque além das contas, e

medidas, que elles lançam, jazem
outros tempos, e mudanças, que lhe
Deos nam revella , ou, que trocam,
e de�fazem quanto elles por odio,
e aífeiçam , ou ihveja, ou cornpeten­
cia; ou por perguiça, ou por cobi-

e ii ça
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ca diffimulladamente aconfelharn. -

J. E a virtude íimpres, ou lhe
luz logo , que nam pode empecer,
ou 'com boa teneam as mais vezes

acerra : ao menos �iH feguro o Prill­

cepe de fe valer de coníelheiro vir­
tuozo. Ja fe a virtude acontece 'ajuu­
tar-Ie com a fabedoria ,

o que athe

agora I neíla materia bu[càmos, nam

fomente digo dos coníelheiros de

Princepes , mas de reger 1 e governal'
-grandes Principados. Affi que conhe­
cidas deve eícolher o Princepe as

.peíToas conformes à materia que no

coníelho fe trata: e nas couzas da

guerra perguntar aos Cavalleiros , e

nos tratos aos Mercadores: na gover­
na�am aos Letrados 1 e aíli em cada
couza aos prudentes, e expérimenta­
dos nacuelle meíler.

.

.

Pôrem he muito de notar à cer­

ca dos coníelheiros , que na moor par­
te dos homens tam junto anda fempre
o Entendimento com a Vontade, e

a Vontade com o Cofhime ,. que aos

mais aquillo lhe parece rezam, que
elles dczejarn ; e dezeja commumente

cada
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cada hum o que coíluma feguir. Pel­
lo qual o covardo em todo o con­

felho facilmente difpenía com a hon­
ra, e todas as coridiçoës accepta ain­
da que nam rejam honeílas , pera as

eícuzar. Agora pello contrario o afou­
to, e atrevido com qualquer leve
cama � [em muita coníideraçam , tudo
lhe parece bem que fe aventure por
arrnas : e affi o cubicozo nos confe­
lhos mede, e guiza Jo que [e pode
tirar de proveito, e quanto [e perde
de inrerefle. .

.

Pello íemilhanre em todalas 10U_
tras inclinaçoës , .he muy certa regra
aconíelhar cada hum, conforme a

[ua condiçarn. Ja. fe o Princepe co­

nhecidamente he fugeito à alguns
defeitos deites, deixa cada hU111 o

[eu, por fe conformar no que lhe
fenre , que cuida fazer niílo íua mer­

cadoria. Pella qual rezam [obre tudo
he neceílario fer o Princepe pruden­
te nos confelhos , nam fomente pera
efcolher de diverfos o mais [am, e

_ de muitos o melhor; mas porql1e
conhecendo-o por tal, ernmendaíle aos

mei-
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mefmos coníelheiros , e fer conâan­
, te, e animozo pata coníiiltar o bem'

. aconfelhado.
Nam deixarei am mefmo de di­

zer camanha ventura, e perigo me

parece aconíelhar qualquer Princepe :

porque como o coníelho feja fempre
nas couzas que eílam por vir ; cujo
acontecimento pela mayor parte, eílà
na mam da fortuna; fe bem fuccede­
dam-íe as graças a Deos, como hé
muita rezam; fe mal acontece, a

culpa toda ao confelheiro, que mui­
tas veie« a nam merece.'

C A P. XII.

Q!tam neceffario he no Princepe os

bons coflumes para exemplo
dos fous.,

A Sfi que tocados brevemente os

Iizongeiros , direi como pro­
metri dos coílumes : e porque cof­
tumes virruozos ,

nam fam outra cou­

za , que habitos adqueridos pera mui­
tos contos de virtudes; para cumprir

a
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.a promeûa , feria neceflario rellatar
quanto nos Livros fe trata, da mo­

tal Philozophia, Mas minha tençam
aqui nam he mais, que dizer poucas
couzas em íoma , que mais pareçam
fazer ao tempo.

Nenhuma romaria logo, nem ne­

nhuma oraçam , nem íacrificio mais

accepto a Deos pode fazer o Princepe,
que fazer-fé a fy -meíino exemplo aos

feus de que mais fe edifiquem. Qpe
os bons, ou màos coftumes dos Prin­
cepes aos feus fubditos fe communi­
carn.; que os homens cornmumenre

folgam de remedar, e feguir as rna­

nhas daquelles a que obedecem. AE­
íi que o Senhor nam pode fer bom
fern muito proveito, nem mào [em
grande prejuízo de [eu Povo: cujos
coflumes nam fomente tingem a to­

dos, mas procuram os homens de paí­
far em

.

[y mefinos quaeíquer geitos .,

.que conhecem na peíloa do Senhor.
Oye como diz Plutarcho, os familia-
1'es de Alexandre inclinavam o peleo­
ço a huma parte, camo elle trazia "

e. trabalhavam de o arremedar na

voz
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VOZ aípera : e. os de Dionízio Siracu....
zano, que era mal viílo , íe faziam
todos cegos.

-

Muy obrigado he logo a viver
o Princepe antre os feus honeílamen­
te, pois todos ham' de andar doentes
delle. E como o mais das couzas ef­
tee em coíhunes , quem huma vez fe
bem coílumar , pode muy facilmente
coníervar-fe ; que par Uza as mefmas
couzas coílumadas trazem deleita­
çam. E por efta rezam os Creteníes
quando queriam praguejar, ali mal
dizer hum homem, rogavam a Deos,
Gue lhe deíle deleitaçam cm alguma
couza defhonefla. '

E nam he ainda eíle o pear mal,
levarem os Princepes apos fy em

os feus erros toda vulgar opiniam
de ignorantes, ou lizongeiros: mas

poem os que o nam fam em perigo
de menos vallias, par os nam Ie­
guirem, ou em outra pear necefiida­
de cl e os contrafazerem.

E porque dixe bons coílumes
nam ferem al, que virtudes guardadas,
he de faber, que ainda que muitos.

Phi-



C A P. XIII.

D"E'P R rN C-f"P-Ë S.' {1
Philozophos, principalmenre OS Eftoy:"
cos, affi as punham por fuzis enca­

deadas, que huma nam poíla eílar ,

fem muitas; aílentado eílaa de qua�
tro , que fam principaes Prudencia,
Temperança, juíliça , Fortaleza: as

duas porque fam executores dos ne.,..

'gocios, Iam as que moor luílro dam
aos Princepes, f. jufliça ,

e Fortal­
Ieza. E porque as' outras fe podem
cornprehender no que aílima dixe do
i2beT, e coílumes : deílas direi agora,
pouco fomente de cada huma.

Da Fortaleza, e Origem dos Prin­
cipados: e que he melhor) a

herança, que a Etleiçam.

P Artes da Fortaleza fam defender
a fy, e os feus de toda injuria;

e em qualquer juíla cauza defprezar
a morte por honra, e honeítidade da
v ida. E como o povo fe offerece
com as vidas, e -fazendas pello feu
Princepe , aíli elle I pello pavo nam

ha
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ha de eílimar a vida, nem poupar
os dinheiros, fe nam quando he huma
empreza perigoza a qual nam pode
juílamente aceptar por feu faa parti...
cular inrerefle, Qye em verdade nam

he mais Senhor dos homens, que por
rezam do officio.

Qye efle commum coníentimenro
porque os homens concedem haver

Ïium foo, que tenha poder da morte,
e da vida fobre fy mefmos , nam naí-

I ce da honra, nem do íangue , nem

do merecimento de nenhum homem,
fe nam procede da propria neceflida­
de das gentes, que por evitarem as

injurias, que os forçozos fariam aos

'lue menos podeífem , fe cada hum
per fy íe regefle : conveyo attribuir
a hum homem foo tanto poder, que
facilmente podeíle reziílir às injurias,
e- fern rezoens de todos, e por efta
neceílidade de todos, coníenriram em

hum foo que os governe.
Em alguãs partes Ie faz por el­

Ieiçam , e nas mais por herança.
A ,eIIeiçam ha de fer por votos de

multos, e quafi nunca Ie concertam,
re-
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recebe as mais

.

das vezes a Repu­
blica grandes damnos , fobre a dif­
ferença de enleger , e nem poriífo
fe p1'Oveo melhor a governaçam ,.

porque 'nem a elleiçam fe faz [em
affeiçoens , e parcialidades; nem os

ellegidos íoem aguardar nos fenhe­
rios aquellas artes, e

_ coílumes por
onde os adquiriram.

Pello qual mais [eguro he o e[­
tado dos Princepes quando o íenho­
rio pertence 3. legitimas herdeiros, e

também o da Republica, ,onde nam

ha nenhuns debates pela morte' do
Senhor. Alli he mais recebido antre

os Chriílaõs nos Princepes íeculares
a herança, que a eleiçarn do Regi­
mento; gue melhor he ao povo her-'
dar o Princepe em nafcendo, qu�
morrendo deixar guerras por heran­
ça.

Porém am tem ena moor obdga-'
çam o naícido Princepe _, que o el­
legido, que pois fern o merecer ain­
da, os homens em naícendo o rece­
beram por Senhor, deve-lhe [er por
obras tal, qual fora muita rezam el-.

Ie-
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legerem-no fe herdeiro nam nafcera;
Mas porque à Fortaleza' no

tempo da paz ( qual Deos nos deixe
lograr) nam ferve tanto geralmente,
e menos a V. A. porque cuberto,
e amparado do amor, e poder del­

Rey feu Irmam , e Senhor, nam tem

que efperar de todos, fe nam o mui­
to íerviço. Ficalhe a Fortaleza guar­
dada pera o tempo do meíter , que
em virtude nam he mayor, nem mais

apurada na tempo da guerra, que Na

paz. Qge pofro Ie nam defcobre , e

moílra mais, que enrarn.; entre tanto

pode íervir muito, e mais que nun-'
€a, como a todos � em vencer, e fob­

jugar a fy meímo : que fe affirma
fermais dura, e mais duvidoza ba­
talha, que a dos inimigos armados.

C A P. XlIII.

Da Juflifa.

O Officio da Jufriça he nam to­
mar o alheyo , e fazer que ca­

da hum viva com o feu. E ainda

que
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que

-

a Fortaleza feja virtude muy
principal: porém a Juíl:iça como a

agoa , e o fogo nam ha hora, nem

couza em que nam íirva. E afli anda
em Proverbio [er melhor a terra

[em pam, que [em Jufliça. Na qual
fentenca fe foe muito louvar o ex­

cellente Capitam Agefilào que diíle :

Se tivejJemos Jufliça , para nenhu­
ma couza haveriamos mefier a For­
taleza. Porque jufrificando-fe os ho­
mens de nam querer cada hum, fe nam

o feu, nam haveria quazi febre q'u.e
ninguém fe mataíTe, nem injuria que
houveffe miíter reziílencia.

E pois a neoeflidade da Jufriça
foi foo o que deu, principio ao Im­
perio, e à governaçam dos Prince­
pes fobre os homens; aíli della fe de­
ve tornar carrego, que cuidem eílar
nelles a paz do feu povo, e fegu­
rança do feu eítado : e nam levarem
a 'honra do Senhorio, e as rendas
das terras, e a obediencia dos JlO ....

mens por eíle foo refpeito, e o cui­
dado de entenderem niílo lanearem­
no de fy, <::OlTIO occupacam �defne-
ceifaria.

�

Ar-:
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Alli que- a maneira do Regi­
mento, j:! univerfal cuidado da Ju.fl:i...
ça nam fe ha de encomendar a ou­

trem: e os officios , e adminiílraço­
ens della' a homens prudentes, e

bem julgados: aos, quaes o povo
dee conta de feus feitos, e elles ao '

Princepe boa do que fazem: e o

Princepe de fy mefmo por tanto ain­
da melhor, pois podendo-a tomar a

-

todos, fomente a ha de dar a Deos.
,

E nos officios da juíiiça ter

grande provizam, que fe nam façam
pol' honra, nem alvitre de ninguem,
nem fe comprem, nem fe vendam:

que prezumido efta a vender a juíliça,
quem compra o officio della. E cui­
dar antes quaes officios Ie podem
efcuzar , gue quad fe devem çriar
de novo. E febre tudo ( como diz
Platarn na [ua Republica) evitar a

confuzam das Leys.
, E tambem he mui prejudicial o

fobejo numero dos officios , fomente
aquelles pelos quaes com brevidade
'as Leys íe poihm dar à execuçarn :

'lye de 'ferem, mais q�le, os mef-
.mos
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mos litigantes , naícem os carceres

perpetuos, _e as demandas eternas,
e mayores as cuílas , que a íoma que
fe pede em juizo. De forte, que fe
vem a cumprir o proverbio, que pel­
lo. mefmo direito fe diíle nos offici­
os delle: Q3e nam ha moor fem juI­
tiça , que muita jufliça.

E porque acabe na propria Phi­
lozophia; fingiram os antigos que a

Juftiça era huma Virgem filha de
Aftiaco, que perfeguida pelos ho­
mens fe acolhera ao Ceo. E· a Sagra­
Scriprura diz: Q:te do Ceo nos olhou.
E em verdade a juíliça affi hade
fel' Virgem muito honeíla , que nam

tome recados, nem emprezas, nem

cartas de rogo; e fern nenhuma cor­

rupçam de odios, nem affeiçoens; e

filha do mefmo Princepe muy favore­
cida, que fe a elle deíprezar ,

nam

a· conheceram os fubditos por íua
herdeira , e Ieraa fogir da terra para
o Ceo donde procede. .

E Xenophonte na hiíloria de Cy.....

ro conta, que os Perfas anrigamen­
le nos Templos> e altares da juíliça

nam
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nam lhe punham outras imagens , fe
nam a vara branca por eílatua , fi­
gnificando nella qual havia de fer á
díreiteza , e preço da juíliça. E eu

cuido que daquelle uzo antiguo fe
t-irou os officiaes della trazerem ain­

da agora varas brancas nas rnaõs.

C A P.: XV.

Da Liberalidade.

L Iberalidade ainda que nam apro­
veite, he Virtude muy lulho ....

za ,
e procede de coraçam magnifi­

<::0, a qual como em qualquer eflado
feja louvada, no Princepe em toda
maneira he neceífaria. E pollo que
eu houvera de uzar della em fells
meíinos louvores pello que lhe per
V. A devo, parece mào confelho pa­
gar com palavras a huma virtude

que eítà toda em obras.
A liberalidade ha de nafcer (co­

mo diz Vallerio Maximo) do ver ...

dadeiro , juizo, e honeíla afeiçam :

O que fe cumpre quando fe reípeita
.

a
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a pefloa , o tempo, e o lugar; ex­

cedendo
.

na mercê' o merecimento,
que pezado igualmente feria mais
paga de juíliça , -que obra de libera-
lidade. .

'

, O modo também de dar aduba;
e aforrnozenta muito , e faz mayor
aquillo que fe dà. A' contraria da
liberalidade he aAvareza, a qual ain- .

da que contra toda rezam, porém
Vemos geralmente fel' commum mal
da velhice; por que o mancebo que
com melhor cauza pode ter eíperança
-de viver, defpreza mais as riquezas
neceílarias pera à vida, que o velho;'
o qual as devia menos eílimar , pois
efrá mais perto de as deixar.

Mas eflando ja a natureza niílo
creada , muito mais erraria o Prince­
pe mancebo, que por efcaco peccai­
fe contra ella. Porém huma cautella .

he neceílaria no fazer das mercês , .

f. nam leixar nenhum Princepe levar,
a outrem as graças de flu liberali­
dade. Qge melh�r he antes cuidar
a parte que o enganou no negocio ,

que prezumir que negaceou bem o

Tom. I. D en-
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engano; porque ganha no crediro ,

e fama de -uzar de feu juizo, e deí­

cançar os homens em faberem , que
o que merecem a elle, nam ham de
pedir, nem devem a outrem.

C A P. XVI.

Dos cuidados dos Princepes , e dos

pajJatempos.

O Princepe logo am virtuozo ,

nunca ceílarà , comedindo co­

mo acrefcenre o bem da fila Repu­
blica, e a gloria da fua fama, que
a-dres dois fins ha de endereçar to­

dos feus penfamentos: que nam con-
.

vem ter pouco cuidado, quem fabe

que todos ham de cuidar helle. E tra­

zem muy bem de Homero huma

Sentença: Nam Jer de Princepe dor­

mir a noite inteira. Pello qual Sci­

piam dizia por fy : nUfiCa eflar menos

ociosso que quando foo,
Mas porque he neceílario terem

os- Frincepes paílarernpos , como re­

manços a que fe acolham da furia ,

e
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� c?yrente dos négOcios pera, corn

lnáyor força tornarem 'a entrar nelles;
fora lugar 'aqui para dizèr 'qù'anios :;;
é qùaes deviam ter.

'

Porém como contando difto Socra­
tes', que mais o eílorvavâ 'do que eri
bem que fizefle , do gue o provoca­
va , nem incitava a fazer nenhuma
couza ; a-ffi eu 'nam convidando V ..

A. pera nenhuma abaílarà por dit­
to concedellos por neceflarios. Com
ella condiçam , que entèndarnos , que-

- ham havendo couza mais honrada
què nam paliar o tempo em varn ,

por iflo he neceflaria a perda no no':'
ine aos paílarempos, E porque vejó
geralmente os que fe uiam antre os

Princepes ferem jogo, ou caça def­
tes dois direi alguma couza.

C A P. XVII.

O Joguo. primeiramente que p&
alas Princepes o nam deixaf­

rem , íe nam pois ô defendem por- : D ii - Le-:
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Leys ,
e Ordenacoës .

em fuas tetras;
íe deviam apartar delle: que enram

he a terra bem governada quando os
vaflallos obedecem ao Senhor, e el­
le ás .Leys , e. ás Leys à Reza tl!. É
nam he outra couza , juguar , e de­

fendello, que reprehender o povo da

mor virtude que ha ,nelle, ,em arre­

medar, e ièguir o Princepe a quem,)
obedece.

E verdadeiramente com nenhu­

mas pennas o joguo fe podia melhor

defender, que íabendo todos que def­
ferviam ao Senhor em o juguar.
Qyanto mais os que joguam com os

prudentes, perdem fomente o dinhei­

ro que ham miíler , e elles pofl:o
que ganhem, perdem o tempo, que
todos ham miller. E ainda que mui­

tos reprehendam o joguo , e Virgi­
lio diífo faça hum tratado, aquella
foo rezam que ouvi a V. A. abaíla­

ra para nenhum homem de primor
querer maisjuguar : que falando niílo

hum dia comigo, me diíle fingular-,
e ::lgudamente: que' bem« bora de

joguo de/cobria mais tachas em hum
b()-
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,rhomem, que hum anno de conuerfa­
çam. E mais he muito pata lembra r,

-que ja jugou, e quando anda frio,
e efquecido do jogilo, por quam
perdidos ha os que joguam.

, Deixo por contar os dezares,
defcontentamentos, e porfias, e as

iras, e adios, que muitas vezes ha
n<;> . joguo, e as tençoens com qtle
todos fe aílenram , e as magoas com

que fe levantam. ft:ímente fallo no

que mais fe perde, e menos alem­
bra; as invençoës das heregias, e as

diferenças de arrenegar , que do joguo
nafcem pera toda a outra vida. Alli
que allém de fer tachado em todos,
lie muito fevo nos Princepes Chrif-

...
J �

taos.
,

.

..
. Nam deixarei de contar aquella

Sentença de Platam muito digná Io­
bre o joguo , que elle dille a hum
fidalguo muito feu amigo, rico, e

jugador; e porém que jugavi fempre
muy pouco dinheiro; que achando-o

. hum dia jugando, reprehendendo-o
. muito, refpondeo-Jhe o outro: Et! )0-
guo por meu paJJatempo, e tam leve

(Ou-
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4a, il. ijlo ; l1'l(lS nam [ei porque, re­

}çr.eh:t:_1zdeis co_ttz;as. ta_l'h poucas-] tor-,
qOH:-Ijle Platam.: 4migo nam. he, pe-,
qllel1a t:(i,f'z.a o cofiume. AfIi que [e­

gundo, ella Sentença de. Platani mais
he ainda o qJle [e }?erde no joguo, >,

qu� o preç.o" que val a elle.
• mo' porém nam fe entenda. na­

quelles joguos.que fervem ao exerci­
cio do eng�nh()� , e, à; íoltura dos
membros; qUI:! For [erem. honeílos ,

e. quazi íemenre -, de, virtudes, por to-.
do o direito Iam concedidos: gual'­
dande-Ie

.

nelles.. aquella temperança
que. em todas as couzas re requere;
e ainda que a elles và algum preço,
fica mais em premio de cornpetencia
dé virtudes, qu� .em perda de jogue.

O Outro exercido- da. Caça que
diíle, coma V.. A. defde ,o prin­

cipio.de fuaidade , am· Q,hajaJegui-
,do
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do athe agora, que defpois da muzi-..

ca, nam tenha coula em que mais
fe delleire ; he a my neceílario fen­
tir b em della no que efcrevo, ou

nam eícrever o que finto. E porque
o hum feria força, que ao entendi-"
menta fe nam pode fazer, e o outro

arreceyo que V. A. me nam coníin­
riria , .tirar-me-ey deíla aeceílidade
partindo, pello meyo o louvor com

a reprehençam : porque tenha a que
me acolher de qualquer das fortes
que V. A. o tornar.

.Aíli que a Caça , a dos Falçoës,
e outras Aves, como os

anti�""�OS,nenhum conhecimento teverarn d lla,
nenhuma couza dos Authores fe p �letirar que fobre ella Ie diga; mas quan.;;,
to a nós para fe julgar por vicio, ou

virtude medit-fe-ha pella antra. Porém
o monrear , ou outra Caça, fe CO):"­
rendo a tras pello tempo lhe qU.I";'
zerrnos buícar o principio, e tirar­
lhe o" nafcimento, acharemos fer a

primeira, e .mais àntiga arte que os

homens neceflariamenre inventaram,

'Q,ge ( como diz Plutarcho)" os

pn-:-
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.primeiros homens recebendo grande
darmo das alimarias , primeiro que
nenhuma' foife manfa, bufcaram arte

de as matar, tomar , e amanfar. De
forre Ique além de fe fegurarem de>
-danno , receberam tanto proveito das
carnes, bans, e ferviço dos gados,
que eílaria a noíla .vida em condi­

sam de fer fera" fe nam houveíle
arte de nos aproveita-mos das beflas
feras. E por tanto louvando o exer­

cicio , houveram fempre que Xeno­
phontc, por nam nomear outros mais

graves', e antigos Philofophos, te­
ve por bem de fazer hum grande
tratado da arte de montear.

E Eílacio faz a Achilles mon...

teyro no monte Peleo, eftando ain­
da debaixo da criaçam , e difciplina
de [eu Meílre Chiron; que. diílo o

tirara, fe fora couza digna de re-,

prehencarn. E o Eneas Virgiliano
a primeira couza que

.

fez na terra

de Africa, dIi foi montear. E Af­
canio feu filho na Cac21. de Elita Di­
do, deixando paifa;' os Veados, e

Cervos; dezejava que algum porco,
on
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()u learn lhe vielle cahir na lan�a
lJera nelles provar fitas forças. Ja Her­
cules de' quantas façanhas fez, ne­

nhuma- p6s .fobre Iy , nem trouxe às
cofias , fe nam a pelle do Learn da
matta Nemea que matou, com que
todos o pintam.

.

Affi que por antiguidade da ar-:

te, como por credito dos Authores
da Montaria , gue eícreveram , como

tambem pella authoridade dos Prin­
-cepes , e peffoas de alto íangue a­

.<J.uem todos a attribuiram; muy
honrado, e muy. generaro, e tam­

bem -muy de Cavalleiros he o ex...

ercicio de montear: que alem da '

deleitaçam com que fe faz-, tem ou­

tras meudas parricularidades muy fe-.
cretas de notar.

Qyem nam {algae-de ver o dií-.
tinto com que hum bruto animal,'
fegundo diveríos tempos do .anno ,

fabe buícar de COtner em lugares
conv eríientes ; e as cautellas com que
dalli fe recolhe, e as abrigadas que
t-oma de Inverno, e as íombras no,

. Veram; e o conhecimento que t�m
mais
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mais que os homens dos ventos qUe!!
ham de correr, e de qualquer mu...

dança de tempo que ha de vir? E
além diílo a fagacidade, e differen...

ça dos caens de monte, huns de buf­
ca, outros de feguir, outros de fi ...

Ihar , e todos .de conhecer cada hum
o feu meíler ?

.
.

E mais he a montaria huma ex ...

preíla , e finificante pintura da diíci­
plina milirar , que tem Efpias : Ata-

. layas: ciladas: corridas: e ordenar
e repartir a gente : e as mefmas du-

.

vidas, e coníelhos , e chegadas, e

encuberras ; e finalmente peleja, e
baralha , e fobre tudo viéloria., pra­
rîca , e contentamento como na ver-

I dadeira guerra.

c AP. XVIIII.

Reprehenfam da��Caça.

POrém como novamente antre os

Iiomens Prometlreu novamente a­

chou fogo tam proveitozo pera a vi-
da
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� ,l!u�ap.a;,. contam que hum, fa,tyro,;
� primeira v�� qu� o vio. quizera
<-'.Q.m praZ�l� abraçar , e beijar o lu...

me: di·íI'elhe entam Prornetheu : £1"'"
ty'l�O fé vos.nam arredaes, 'doer-vos ha,
a barba, ql.le nam he para iílo o,

fogo, _fe ll<:_l_n:l- paTa dar Luz, e quen­
tura , e para íer inílrumenro de to­

dalas artes "fabendo uzar delle. Alli
digo' q�e 'é:! Caça ,

.

'e Montaria, tam

antigua e tam louv-ada ( corno aci ....·

ma contei). em tal maneira he pro-.
veitozajfe os Princepes .fambem uzar

d-ella nas idades convenientes , e nos:

tempos , .

e (az.oe,ils �

. E pois, he boa fomente pera,
rellaxar os cuidados, nam fè hade.
tornar, t!l,!}Ç0� a ql_l'gO_, que. fe faça,
della ourrocuidado c, e muito peor he;
ja , fe 'todos os outros fe deixam,
Ror ella. Qye osPrincepes cujos pen­
famentos- ham de. andar occupados,
na gove,r:Q:íl,.nç.-a, de, fuas terras., e na)

policial d}! fira, Qa�íf', e no atavio de,
pefloasj , e, na. doutrina. dos feus, e­

febre tudo- na virtude de. feus coílu-.
'

mes, e.n,.t�c.Qhi�- �,Ç fu;;!. fami!-,. e nos,
ti-
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titulas de lua honra, ham de ter a

Caça por exercia, e nam por offiéio :

e com tal, temperança , : que C gaita
dena 'nam 'occupe mais nãs [iias ren­

das, do que ella .com rezam deve oc-
. eupar' nos feus cüidados.·

'.

E como nas outras partes da vi­
da, afli muito mais ainda nos paf­
fatempos ,

.

fe deve guardar aqüella
letra do 'templo de Apollo que di­
zia: Neíthuma cozeza msito.. E pois.
o muito he defezo , quanto mais da­

quellas que qualquer couza Ide mui-
1:0? E fe bem attentarmos , quantos
louvores atraz diíle ,

nam contradi­
zern , mas ajudam muito o que di­
go: porque o Louvor que -lhe dei na.

antiguidade ,. de todo· agora ceíla ,

pois nam: eílamos naquella neceííida-
de; :.

E Xenophonte na fiia arte' nam

á mandou tomar a ninguém por prin­
cipal occupaçam. E Achilles, e Af­
canio nam lhe .louvaràm a Caça, fe
riam na idade em que V. A. âthé
agora viveo, antes de terem outros

cuidados. E Eneas' fe manteau em

Afri-
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Afriq. foy fahindo do mar, primei-,
.

1'0 que . tivelle 'negocio, nem conhe­
cimento com a gente da terra: antes

hum cervo que fell filho' Aícanio ma­

tou em Italia deu começo a todas as

guerras que teve com "Turno. E o
learn de Hercules tem outro mais al:,.
-to , e mais fundo entendimento, 'qu��
'acima 'comecei, e agora deixo.

E porque' finalmente íe"acabe
'de entender quanto os antigos íabe­
-dores condemnaram em os Princepes
os gaílos- demaziados, e occupações
na Caça, efrà muito-claro por aquel...
.la notoria fabula de Antheon Prin­
cepe Thebano da geraçam de Cady­
mo, que monteando hum. dia, como

fempre- coílumava fazer, a Deoza
Diana o converteo em cervo, o qual
como eípantado de fua figura come­

çaíle a fugir, faltaram os . feus mef-,
mo Caens com elle, e o mataram. .

A qual fabula ( como declara
Euzebio) nam quer outra couza di­
zer, fe nam que Antheon ,

fendo Prin­
cepe muy rico, podendo gafl:a.[ o

feu tempo, e fua renda em couzas

d(!
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de ,honra ,'ê gIOtià', quiz 'àntes <Ô'�t­
""ende1" rude em caelis -e Cacadoresr
r , .)

por darem avizo , :ë -ê.óutl'ina fièfre
!l<JS outros Princepes , nngiralÍl tiut! 'os
feus caens o mararam , e comeram.

E como a melhor e mais di-,
,

vina parte que ha 'em nós reja o En­
tendimento, e ca cõntemplaçam da
alma pela qual he feito o

�

homem
â imagem, e femelhança de Deos,
fingiram que fe convèrtera em Cel-VO;
porque naquellas couzas que e ho ...

mem fempre cuida, è tras ho pen�
famento, podeíle l1lUy ácertadamènre
dizer, que naquillo fê converte pella
doutrina Pyrhagorica.

E porque nam Iejam tudo fén-
, tenças , e authoridades de Gèntios,

â mefma Iagrada Eícriprura iílo nos

fignifica: Qge Eíau pot hir à Caçá,
que era grande monteirõ , perdeo ô
morgado , e a, bençarn de reli Pir
Iíaac , ferido elle filhó mais velho. �
pois tudo na, Biblia ( tomo diz S�
Paulo) acontecia a elles em figüfá.
Írel:á noíla doétrina j claramente fê

prova quam figlÜfièada ëíleê nifla !t>G
a
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a perda de todas as outras couzas,'

Affi que por muy verdadeiras re­

zoens , e grandes authoridades, tenho
moílrado quam pouco proveito, e

quam manifcfro damno, affi das fazen­
das, como da fama fe fegue do gof­
to dernaziado , e fobeja conrinuaçarn
della: principalmente nos Princepes
nafcidos pera mayores couzas, que que­
rem antes diffirnular a obrigaçarn de­
feus naícimentos , e tomar a Caça por
derradeiro fundamento de fua vida,

Concruzam e jim do Tratado.

I Sto que digo acima dó jogo, e

da Caça affi queria que foíle jul­
gado, que nam cuidem màos enten­

dedores, que foífe neceílario eícre­
ver-fe por reprehençam , o que em

nome de V. A. dixe para exemplo
de todos. <l!_le nem os preceitos mo­

raes ( ainda que os Eícriprores quei­
ram) fe podem tanto fubjugar, que
firvam a. huma foo peífoa ; porque

de,
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de fua natureza a"m fam geraes , co­

mo os pezos , e medidas, que defpois
de feitos nam fervem pera hum [00, íe
nam pera igualar qualquer mercadoria.

"

Q1Ftnto mais quem particular­
mente conhece V. A. faberà bem

quanto fern cauza lhe podia dar nin­

guem reprehençarn no joguo, de que
he tarn mào devoto, (lue quando o

faz he fempre em tempo, que eícu­
zande-fe diílo , feria com muita re-"

ZJ.ID reprehendido, em lugares onde
íe ganham mais vontades, do que
fe podem perder dinheiros.

Porque no mefmo exame de do­
ariná moral, muitos vícios ha hi
deite genero, que os tempos, e lu­
gares conv.;£!tem "em virtudes; e Eel-"
lo contrarî�@�v:irtudes em vicioso Qge
todos concedem haver a hy mentiras
virtuozas , e furtos honeílos , e en­

ganos juílos '" e outras couzas aíli def-"
ta linhagem, que por a occaziarn
fern prejuízo fe mudam; porque mui-

"to fe "hade defpenfar à cortezia 7

muito à converlaçam , muito il ami­
zade.
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. As quaes coulas, e outras aíli
obrigam neceflariamenre j nam íoo a

jaguar ( que quem quer o faz íerîi
penna, e muitos com grande dellei­
taçarn ) mas a outras muitas couzas

fora da mefma condiçam ,
e vonta­

de, que por cumprimento he neceííario
fazerem-fé como tambem a Caça J .de

gue V. Ao he mais cobiçozo. Qyem
hu hy de tam pauco faber nas cou­

zas do Reyno, que notoriamente
nam veja nam' lhe haver firccedido
ainda athe agora cafo , peta que fof­
fe neceííario leixalla ; nem negocio
de imporrancia que por caçar o per­
deíle.

Mas eu, porque qUáz.Î todas as

couzas fe podem diíputar por huma
parte, e por outra, quiz louvar por
muitas rezoens , e reprehender por
outras tantas a Caça: peta n�fto em

que V. A. tem goílo expenmentar
o eítillo , fe podia na Lingoa Portu­

gueza tratar huma mefma couza ef..
treitamente pei' partes centrarias, o que
os bons authores muy doutamente , e

com grande arteficio fazem no .latim.
Tom. 1. E Nam
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Nam porque eu dentro em my
nam dee muitas infindas graças a

Deos, que de tam eftremados dettes
de [ua peíloa , e tam conhecidas
virtudes de fua vida o dottou nefta
vida. Oye fe feveramente o quizefle
reprehender nam acharia de que fa­
zer culpa : que o caçar corno diíle
naquelle he muito de culpar, que
como fez Antheon, deixados todos

.os caminhos da virtude, fegue fomen­
te a vidaJylveftre, e embrenhada.

Nam em V. A. que vivendo em

continuo ferviçc de EIRey feu Ir­
marn , e Senhor gaíla os tempos em

artes honeítas ; dando tanta parte aa

Muzica , como aa Caça; e às ar­

mas, como às Letras; e fora cum­

primentos outros, occupaçoens , e ne­

gocios, que neceflariamenre levam
fua parte dos dias: fazendo todas as

couzas a feus tempos, e com tanta

ordem; quanta fua condiçam me nam

deixa louvar. Principalmenre íentindo
quam occupados traz fempre os fcn-,
tidos em. cuidar fanclos , e honeílos
fundamenros de fua vida. Qqe noílo

Se-
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Senha!' proípere ,

e acreícenre com

novos Titulos de honra, e juílos tri..

umphos de viélorias a feu ferviço.

v O T O

b E

D.ALEIXO D� MENEZES

A CERCA 00 MÈSTRE

DO SENftOR REY

DOM SEBASTIA�I.

QUe a elle ( pelo que. conl.1.eciada natureza , e condiçam del..

Rey) em - 'luem fe imprimia
com facilidade tudo. aquíllo, que
com capa de virtude fe lhe reprè­
fentava ) lhe parecia j que ó Meí1:re

d'Elll.ey naõ foffe Religiofo , riem

Secula!': mas que fe bufeaíle hum
Sacerdote douto; é virruozo , que
juntamente folle Fidalgo, e de no­

bres, e honrados coílumes ; què fern
E ii cs
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os dizer em palavra, os moflrafle
em filá vida.' E que lhe naõ parecia
Religiozo , porque como 'o mando,
e obediencia entre elles era em tam

grande extremo, e fora da mediania
politica, com que os .Reys mandam,
e os vaífallos

.

obedecem, e nelles
por ferem obrigados com votos, era
tudo com excello, mandando, ou o­

bedecendo, que apoderandoílea 'dou­
trina d'EIRey , teriam hum Princi­
pe imperiozo, e intoleravel em man­

dar, e por outra parte na execuçaõ
das.couzas fogeiro, e cativo ao goí­
to; e confelho de [eus privados;
porque naõ podiam acertar neílas
duas coulas aquelles , que mandando,
'ou obedecendo chegavam fernpre aos

extremos. Qye Como EIRey tinha o

'animo tam faeil a fe lhe imprimir
tudo aquillo , que COm a capa da
Religiarn feIhe per[uadi.ífe, nenhu­
'ma COU�â. quereriam afli do governo
publico', Como do particular da pef­
'faa d'EIRey, que a naõ confegúirfern
'por efta via, E que alli tomo feria
'perigozo na inclinaçarn d 'EIRey

. ha-
ver
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ver quem lhe difl:raiíTe o animo, e
o inclinaffe à incontinencia : affi po�deria haver prejuízo em ter quem
com demazia lhe tiraífe o brio juve­
nil, e inclinado ao que dentro dos li-

.

mites da Nobreza, e Chriílandade
fe permittia aos Principes; porque
da inclinaçam d'Elll.ey entendia, que
fe a madureza de quem o guiaíle
nam foubeíle ter meyo, elle íempre
fe inclinaria a hum dos extremos, pe­
la efficacia com que aprehendia as

couzas. Qye convinha entre aquellas
primeiras letras ir-lhe lembrando ex­

emplos de guerra, e governo, tira­
dos dos íucceflos dos livras, e hif....

torias, q1le lhe leflern : pal;a nenhuma
das quaes couzas lhe parecia accom­

modado Religiofo; porque o modo
da fila creaçaõ , e governo hia fun­
dado em huns termos tam diferentes ,

do que importava para huma Repu -s

blica , que nunca feu voto podia fel'
muy importante ao Efrado do Rey­
no; e nas couzas da guerra, como
tam alheyas da fua profiflam , ou as.

ignoravam de todo , 011 lhes conlie-
Çl-
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ciam fo OS effeiros de vencer, ou

fer vencido, fern medirem as cau­

zas ,
e meyos, porque fe vinha a ef­

tes fins. E tinha a experiencia mof...

trado de pOllCOS annos a efta. parte
no Reyno dt! Ungria l e na Tran­
Iilvania como trataram dous Reli­

giozos materia de guerra, ou acon­

íelharaõ os Reys nella, meter aquel ...
·

le Reyno na fugeiçam do Turco ;

porque guiados de hum bom zello
da exaltaçam da Fé, e por ventura

.

cuidando � . que fó efta piedade baí­

ta, medem malas meyos humanos,
e a força, e Eílado do Principe
a quem aconfelham. Advertia, que
dado huma vez o MeUre, e come­

çando a ter conhecimento da nature­

za d'EIRey, e apoderado huma vez:

de feu animo, nam feria poílivel
apaTtarem�no delle , por mais dili ...

gencias , que fizeflem ; porque em

amar, e aborrecer nam [abia ter

meyo. E que fendo hum Fidalgo de
virtude , letras e. madureza , e co­

nhecimento das couzas do mundo ,

tinha. tudo o que hum Rey .havig,
..

míf-
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miller para feu Mefire; e ceílavam
as couzas, que faltavam no Religi­
ozo. E que .as [arisfaçoës delle car­

go, quando mais , paravam em hum
Bifpado, que eíla peíloa por filas
letras, e capacidade merecia fern
efta occupaçam: o que tambem mi­
litava no Religiozo, e nas continu­
as pertençoës pera a fua Ordem,
que podiam vir a fer de grande
coníideraçam )10 Eílado , e fazenda
de tam pequeno Reyno, E conclu­
hia, que qualquer, que o

.

Meftre \

foffe ,
fe tiveíle advertenda em nam

ter mam com EIRey, mais gue :nas
couzas tocantes a feu cargo; porque
algumas ve�' ouvira dizer' aó Em­
perador , que '-cs Principes inflrui­
dos nas artes de governo, e guerra ti­
nham fciencia ballante em fabendo
rezar po!, humas Horas.

F A-:
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F A L !
.D E

p.ALEIXO DE ;MENEZES
A> SENHOR!>'

DONA CATHERINA,
E AO

CARD�AL D. HENRIQUE,
SOj!�E A EPUCAÇ���

DO SENHOR REY
, � )

.

D O M SE 13 1\ STI A ,M.

D Efde o tempo que ,por nomeá­

çam d'EIRey noílo Senhor" que
Deos tem em Iiia gloria, e appro-.
vaçam de voílas Altezas me foy en...

cornendada a creaçam d'Elkcy noflo
Senhor, trarey fernpre de corrcípon­
der da' minha pflrte � grande CO)h

fiança delle cargo, e do tempo" e

conjunçam em que mt! foy entregue)
atalhando quanto em 'mi foy pofli­
y'� as occazloens de trabalhos, e

fer:



D E P it I N C I P E S. 73'

perturbaçoës tarn temidas, e chora­
das nos Reynos; em que os Princi­

pes ficam de tarn. pouca idade. E
fern bufcar exemplos em Reynos cf­
tranhos alcancey , que nos de Caf­
tella, e Portugal foram ,---entre outras

menores, [ete cauzas as principaes ,

com que cs Ayos, e guardas dos

Principes os dezencaminharam a el­
les, e perturbaram a paz, e quieta­
-do povo, e cauzaram diícordias , e

mortes entre a Nobreza. A todas as
.

quaes proc�lrey o remedio em mi

proprio, cortando pelo poder) e au­

thoridade, licitos a meu cargo, tudo
o que podia de algum modo incli..
nar a elles taes extremos.

.

A primeira cauza de males pu­
hlicos , e fundamento de valias, e

privanças particulares , foy criarem os

Principes em defamor , c pouca obe­
diencia de fells parentes; perfuadin­
do-os , que o verdadeiro modo de

Reynar confiília em nam reconhecer
fogeiçarn a pefloa alguma: E que
o refpeito de mays, tias, e avós ,

e

mais peíloas de fangue , he hum certo

ge-
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genero "de - cativeiro, e indigno' -dá
grandeza, e liberalidade Real 'j por
que em quanto com efta arte alie ...

nam a vontade d' EIRey daquelles,
que por razam da fua grandeza o

.podem com authoridade aconfelhar
nas . couzas, o trazem com mais .a­

frontozo cativeiro' fogeito aos feus
intentos, e proveitos particulares,
Defte extremo tam perigozo db EI­
Rey noílo Senhor tam fóra, como a

experiencia tem moftrado a Vellas AI ....

tezas , a cuja obediencia, e confelho
o criey fempre tam fogeiro , que
nunca me ouvio tratar das grandezas
de feu Eftado, fern que juntamente
enrendeíle J que as nam tinha abfolu­
tas, mas fubordinadas ao parecer, e

dífpoziçam de 'Voíías Altezas: E
fendo am; que a authoridade deíle
cargo que firvo , e a largueza das
comiíloens , que fe me tem dado, fe
extendem a prohibir, e conceder 3-

EIRey muitas couzas do feu goito;
ja mais lhas concedi, ou neguey,
fem moftar, que confultava primeiro
a Rainha nofla Senhora; porque a-

le-
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Iegrandoíle com a licença, e liber­

dade, tivefle conhecimento, agradeci­
mento, e amor, a quem lha dava,
e atalhando-íe os exceílos de [eu ap­
petite, reconheceiTe, e veneraíle

quem O podia mandar.
A íegundá cauza , que deílerrou

fempre a paz dos Reynos, e alterou
a Nobreza delles, foy quererem-fé os,

Ayos fuftentar no favor, e graça'
dos Principes, apartando de [ua com­

rnunicaçam as peíloas de Eílado , va­

lor ,
e coníelho ; occupando os lu..

gares principaes de feu ferviço cam

feus parentes, e amigos; que atten­

tos a louvar o governo; e felicida­
de de queIl1 os accrefcenta ç

:e viru-'

perar os de quem fe reccam ,' fer­
vem de humas efpias ordinárias das

acçoens, penfamenros, e palavras do

Principe, e dos que falam com elle y

atalhando os caminhos todos por on­

de lhe pode chegar a verdade, e de­

zengano do eílado em que vive.
Neíle cazo , como tam perigozo me

portey., e houve de modo, que nun­

ca pedi cargo, nem officio para pa-
ren-
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rente meu, pollo que a muitos del­
les por capazes, e benemeritos,. fe
podiam dar alguns, ,que folicitey
para c1lranhos; e fe alguns .por c­

Ieiçarn de Voílas Altezas entraram
na guarda, e fcrviço d'EJRey, nan:t
fay por negoceaçarn , nem induílria
minha. Nem eu ( podendo bem fa­
zello ) os avantajey nunca aos mais
da guarda, cornmunicaçam , e fer­
viço d'Elll.ey noflo Senhor; mas com

huma igualdade commua a todos,
aíliíliam fempre ao que lhes tocava;
evitando com iílo o peníarnenro ,. que
podiam ter de valerem mais po.r
minha via, e a queixa dos outros

Fidalgos, quando pela mefrna.fe vif-
. fern menos favorecidos. E a EIRey
per1i.lado fempre, que aa imiraçarn
de Deos f�ja no amor, e favores
igual, e indiffcrenre a todos os Ieus ;

e que fó tenham melhoria ante elle
os que fe aventajarem em virtudes,
e merecimentos proprios.

O terceiro fundamento de dif­
cordia fay a cobiça, e grande am­

biçam dos que tem os Principes em

.
feu
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feu poder, que uzando mal dá con...

junçam do tempo, e daqudla von­

tade fogeita pela creaçam , e pouca
experiência a tudo o que pedem, e

lhe aconíelharn , cofhunam accreícen­
tar filas cazas , e peíloas com Efta­
dos , e titulos, e rendas, que as mais
das vezes ou [e- tiram a quem me­

lhor as tem merecido , 'ou ao patri­
monio Real, que coníidcram pobre
para merecimentos alheos ,

e muy
'rico para ás feus proprios. De meu

procedimento neíle particular daa
bom teílemunho o eílado da minha
fazenda, a q,ue depois que entrey I

ncíle cargo, fe nam accrefcentou cou­
za alguma, e me acho no fim do
íerviço , e idade tam pobre, como

entrey nelle. Nam que deíconheça
com ifro a vontade, que em EIRcy
DOí1Ü Senhor, e Voflas Altezas achey
muitas vezes' para o meu accreícen­
lamento, e de meus filhos ; mas quiz
guardar eílas mercês para tempo,
'que entregue ElRey noílo Senhor do
governo dos feus Efrados , e livre
da.iminha guarda; e adminiflraçam

fe
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fe veja, que naícem todas mais do
feu animo, e vontade , que de mi­
nha cobica, e negociaçam.

O quarto fundarnen'to, que mui..
tos tomaram pará accrefcentar a [ua
eílimaçam , e valia foy apartarem os

Principes da affabilidade ,
e cornmu­

nicaçam dos feus vaflallos , em par­
ticular dos Nobres; perfuadindolhes ,

que a verdadeira grandeza coníiíle
érn dai" pouca parte de fi ao povo;
e accre[centar com Ieveridade o ref..

peito, e veneraçam proprio da Ma ..

gdl:ade Real, que nunca he hem
refpeitada, fern fel' em alguma rna­

neira temida: attendendo - niílo á

converter em fi a graça, c favor po-:­
pular , que tiram ao Principe , ern

quanto ( como Internuncios) dam re...

poílas, e difpenfam mercês, que os

Reys houveram de fazer por fi mef­
mos. Defre mal tam nocivo, e pre­
judicial- para quem ha de fenhorear
animos Porruguezes , em que podem
mais os favores dos Principes, que
todos os inrereíles da vida, traba ...

Ihey por apartar a [ua A. tanto com

ma"
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mayor cuidado, quanto mais conlie­
ci fempre em feu' anima huma gran­
deza ) e penfamentos altivos, mof­
trando-Ihe com vivas razoens , qu�
a 'propriedade, e forças de feus
Reynos , e coníervaçam da illa Coroa.
confiítia no bom tratamento dos N�
bres de Portugal. •

,0 quinto defeito dos Aros j

que, com evidencia fe deixa conhecer
nas peíloas dos Principes, .he em tu..

do contrapoílo ao inconveniente pai­
fado, cm quanto com affabilidade ,

ou familiaridade , e, continua con­

verfaçam dos Reys, com as licen­
ças da fila pouca idade defcuidan­
do-Je nas 'ceremopias, e tratamento
da Magefrade Real �m forma, que
de defcuidados quando mayores da
gravidade, e termos neceflarios aa

íua grandeza, ou faltam ncllas em

occazioens, e tempos devidos, ou,
as uzarn impropriamente, e como

emprefradas: erros que coílumam
cauzar dezeílimaçarn ,

e pouco ref­
peito do Principe no animo de feus
Vaffallos. Sobre o. que me deíveley

de
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de maneira, que ,antes que EJRey
noflo Senhor chegaíle ao perfeito uza

-da razam , e depois velando, e dor­
mindo 1 Só , e acompanhado atra­

tey, e venerey '{empre com às fal..

vas, e ceremonias , que fizera a

EIRey feu Avo, fe fora vivo: at...

tendendo nam só a crear hum Prin­

cipe de coílumes correípondentes ao

feu Eílado , mas a eníinar com meu

exemplo aos Fidalgos da fua crea­

çam, que nam viram a Mageftade
dos Reys paiTados, a fubmiílarn j

. e reípeito com que fempre foram
venerados OS Reys Portuguezes.

. A fcxta cauza de males publi..
cos coníiíte em inclinarem aos Prin­
cipes com dernazia a exercios de
guerras, caça, jogos, e feftas, et

outras, que em mediania fam virtu-.
des, c nos extremos, vicios ; porque

cm quanto os Reys occupados errs

qualquer delles , a que feu natural
mais os inclina, fe dcfcuidarn do Ef­
rada, e governo politico, para que
poífam , os que afli os tem em. feu

poder , meter a mam com mayor li-
ber..
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berdade no Regimento dó Reyno;
e avocar a fi tudo aquillo, que os

Principes dezamparam ; . como a, ex­

periencia me tem molhado na gran­
de vehemencia,' com que EIRei noílo
Senhor aprehende qualquer C()U1;a a

que o inclinam: e corno em, tudo
aquillo, que começa, bufca logo ex­

tremos, trabalhéy nam só de o apar­
tar de vicios , que em fua natureza

QS nam ha, mas de temperar, e dar '

modo em feu animo aàs virtudes ;

porque' poftas no extremo nam ve­

nham a perder fua natureza, e com­

por-nos hum Rey viciozo por excello
de- virtude; que erros na inclinaçam
d'EIRey nunca acharàm lugar, fe nam

com pretextos de bOI;lS intentos, que
excedam a mediania, el igualdade ne:­

ceifaria a quem ha de Reynar.
De inclinar o animo Real, ou

inclinado naturalmente lhe permittir
coílumes viciozos, que he a fetima ,

'e mais propinqua' cauza de fua per­
diçam , por onde alguns abriram il­
licito caminho aa fua privança nam

trato , porque nem o íogeiro , e Real
Tom. r. F na-
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natureza delle Principe he capaz del";'
Iès , nem .he jufro, que eu pertenda Iou­
Jot" dès erros, que nam comet teo ,

quando attenta a obrígaçam da mi­
riha peíloa , e eargo , ainda pelas vir...

, rudes fe me -nam devem graças, Am
que mediant-e o bom natural Ji 'que
Deos foy fervido dar aa S. A. e

alguma ,po.uea i.n_duh-ria, que PU-L pa,.
ra o a:par.tar des inconvenienres re-:­

fer.ilios, tem Portugal thé o prezen,.
te hum Principe de claro, e rnaravi­
Ihozo entendimento , rëmerozo de
Deos, e por extremo zelozo .cla exal- .

tta,s�m da Fee Carhnlica , de animo
_liberal, inelinado aa mizericerdia ,

rde.lJCj:ozp de fama, e nome honrozo ;
e ,Gle -tam grandes penfamentos , 'que
meci-icl;os 'com feu Ell-ado ,.ptJ.,nece-m
nafcides l'ara may(m:!s Imperies ; �

4i1ilalmen,� -tal,. q\l:1e fe efbs perfei­
�OftJ?:S eam Iubinesn a grande extre­

.mo , íQlil Jj!OY�S (¢�municaçQens Q nam

-mudarem �l� diícurço do tempo , do
.efta@.0 � 'e]J1 I1lt1e e remos agora � ,goza ...

frita P9r,t�ga.J. de mais escellenre Prin,..
cipe, q.u£! teve ® .{1ll1J.Íro_� annes a efta
paHe. 'Tu'"
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'

Tudd ci q'tlal me pareceo juílo
conferir .corn Voâas Altezas , nam

por querer, agradecimentos , ou [a:is..

façam de,cumpnr com o que devia.;
nem por imaginar , que alguma cou­

za deltas. lhe reja occulta ; mas- co ...

mo com as liçoens , e novos exerci­
cios de

/

Efta-do ,ha: de ter EIRe)'
noflo Senhor mais comrnunicaçaæ,
que a minha ; de que Ie Un� pode
feguil' affeiçam , que o g1!1Pe, p.or di..
fferente caminho, do que lhe eu tie..

nho moílrado : quiz fazer à V(!){fa,.s
Altezas efta Iembrança ; e pedir-lhe,
que attendam ao eûado , em que de
prezeme ternos a EIRey, para fe me..

'

dit corn (!) do temp0' ao diante j qu<t
duvido fer nun melhorado em' tude ,

quanto a capacidade, e mayores co­

nhecimenros das couzas fam avanta­

jadas em S. A. Do qual am corno

'nam he juílo , que ùzurpe eu a glo­
ria, fendo o fruto de -trabalho, e

induílria alheya; am nam queria que
fe me roubaíle a que mereci com tan­

ta vigílancu �' e trabalho do. pen­
íamento que .nãm he tam peque-

F ii na



_ 84 ' -F .r L O"Z O F I A

na' honra , 'antes a tenho por igual a

qualquer das que herder de meus an­

tepaifados. E como muito minha idade,
acompanhada de algumas indiípozi­
çoens', nam daa lugar a tam continua
afliílencia , como até agora fiz com a

peíloa d'EIRey noílo Senhor, he juílo,
que Voflas. Altezas fupram : com o feu
cuidado onde nam abranger o meu,
e ajudem a fuftentar a Portugal hum
Principe ornado de �artes tam. me­

recedoras do Imperio, porque fe
nam perca em poucos dias o traba-

. lho' de muitos annos, e chorem os

:feus Vaílallos para fempre a mudan­
sa de tam excellente natural) onde
os mayores vícios tememos' que ve­
nham a fer os exceílos do virtude.

, r
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D.ALEIXO DE MENEZES:
AO SENHOR' REY

DOM SEBASTIAM
ANTE� DE SU.\ ACCLAMAÇAM.; ;

n· Ez annos ha , Senhor, que por
'-falecimento d'EIRey D. Joam

meu Senhor, que Deos tem em Glo­
ria, e por voto, e norneaçam fira
me foy entregue a guarda da cria­
çam, e peíloa de V. A. em idade
de quatro annos, e com ella os

'animos, e as efperanças de todo ef­
te Reyno, que como a unico fue­
ceifar dos Reys, que tantos annos

-o governaram, e o alcançaram por
meyo de oraçoés, e lágrimas , vos

ama, e venera, com ma yor affeao,
que todos os mais. A vigilancia , e

cuidado com que afliíli a eíte cargo,.
e procurey refponder ao, pelO delle,

nam,
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nam encareço; porque por grande
que foiTe, nunca podia igualar aa

grandeza
.

do depozito , e da con­

fiança, que de mi fe fez; e pareceria
arguir a V. A. de pouco lembrado ,

referindo-lhe íerviços de q'üe V. A.
he a mayor, e mais intima teílemn­

nha; dos qllaes, e do animo com

que os fiz, me moílrou Deos o fru­
to, e íarisfaçam que dezejava , ven­

do antes de minha morte aV. A.
em idade de tomar o governo dos

feus Reynos, e ornado de entendi­
mento, partes, e inclinaçoens dignas)
nam só deite Imperio, mas de ou­

tros muito mayores, a que Deos,
e a gr�llldeza d c feu animo, e as oc­

cazioës do tempo abriràm cedo ca":"

minho. E porque os muitos. annos

'que tenho, e a nova forma do go­
verno nam daram ao diante lugar a

tam continuas,. e particulares adver­
tencias , como athegora fohia fazer
a V.' A. me pSl'eceo, que devia ao

conrentamento deûe dia, e ao amor,

e lealdade com que criey, e fervi

a V. A. fazer-lhe algumas lembran-
�as ,
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�as" que por _ [e-rem feitas em ta)

. tempo:, e corn tal animo, e em tal
idade merecem fer bem ouvidas, Cl

eílimadas em Iugar do ul timo, e ma=
'

yor íerviço , que em minha vida fit
a V. A.

Entrais Senhor nefle incompara­
v-el trabalho de governar vóffc;, Réy�
no" em idade, que corn norne de
liberdade, e íupremo Senhorio ,

temo

que vos perfiiadam , que até nam

fugirdes da cornpaahia, e confelho
da Rainha voJIa avo, e da Cardeal
voílo tio, nam [ois verdadeiro Rey l

que he a traça por onde os que fe

querem apoderar de voíla liberdade,
fiam de abrir caminho -aa [ua privari­
ça. E como elles attendem aa [ua
grandeza, e proveito particular, pro" ,

curam, approvando por juílo qual­
quer. dezejo dos Principes, e nam

lhe contradizendo couza licita, ou;

illicita, que intentem, moílrarlhes

que o tempo que viviam fogéÏrtoSl
aos bous' coafelhos de quem, com

elles procnrava fira eílimaçam , e ac­

ereícentarnento, fay huma fogeiçam ,

(, e
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e cativeiro indigno de fua dignida­
de: donde fe feguiria ) que apartados
de vès aquelles , que com verdadei­
ro amor vos podem dezenganar das
faltas) que ha-no governo; e cerca-

'

do de quem, par fe fuílentar na 'pri-
.

vança � approva pOl' juílos os erros de
voílo goûo, padeça o Reyno gran-"
des trabalhos, e o animo de voflos
vaífallos nam feja para V,. A. o . que
fohia fer para corn os 'Reys. voílos

antepaílados, E como Deos dotou a

V. A. de hum animo generofo, in...

clinado a emprender couzas grandes)
temo, que uzando delle bom funda­
mento , vos inclinem a emprezas ( fe
bem menores que voflo animo, e co­

l'açam ) mayores do que permitrem
as forças de voflos Reynes. E ,como
os que feguem elle caminho, medem
as couzas 1 nam pelo que (am, fe
nam pelo que" querem: que ellas
pareçam aos Reys, encobrindo-vos
a induílria , trabalho, e miudeza com

que voílos anteceflores fuûenravam
com limitada fazenda. a reputaç�m
de feu.Eílado ,; yo's engrandeceram

, as
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as rlquezas , e forças de voflo Rey­
no, ,

donde fe íeguiraa meterem-vos

em
°

emprezas, donde, ou .fahireis
com pouca honra, ou aventurareis
voílos Eft-ados, e vida fern conhe­
cerdes o engano, fe nam quando lhe
faltar o remedio. E porque nem a

piedade, e animo religiozo dos

Reys eílaa feguro de inconvenientes,
lembro a V. A. como quem defde
tam pouca idade conhece fua incli­

naçam Ianra , e zelo da. exaltaçam
da Fee Catholica, que nunca temi
faltas na peíloa de V. A. por cof­
turnes, e obras viciozas, fe nam

por algum exceílo , ou demazia , que.
palle os limites da virt�e. Porque
muitas couzas ha com que, huma pef­
foa particular pode ganhar gloria,
Gue íirvam de condemnaçaõ a hum
'Principe: tante;> �ay na differença
dos Eft-ados.. E porque em materias.
femilhantes fe nam podem dizer
mais particularidades , torno a lem­
brar à V. A. que no que fe lhe per-

. fuadir com pretexto de Religiam,
e coníciencia', tenha Iingular atteri­

�am;
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çam ; porque [e ( o que Deos nam

permitra ) houver alguns trabalhos,
e alreraçoës em [ua. pefloa ,

e Rey ...

nos, por eíle caminho- ham de. ten

entrada. .

Na tratamento de vofla Real
Peffoa 'vos lembro, que nam percais
hum ponto da Mageûade com os

qu� 'mais intimamente vos íervirem ,

e reja íempre o favor, e a privari­
ça dentro da veneraçam devida à vof­
[a grandeza , porque os Reys voííos
anrepaílados extenderam O feu Impe..

rio pelas mais remotas partes do Ori­
ente fendo Pays ao povo, e aos no- �

bres Principes clementes'; porque co­

rno dos grandes a EIRey ha menor

differença, que. do Rey ao povo,
convem darfe-Ihe o favor acompanha­
do da Mageftade neceílaria para os

manter em reípeiro : o que 'nam me­

lita na gente popular, onde o excef..
fo da affabilidade nam aventura, a

aurhoridade do. Principe, . antes cati...

va os animos daquelles que o con­

fideram tam clemente; e evita com .

.iflo hum erro, em que cahiram mui...
tos
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tos Reys , que entregando íuas pef...

_ foas, e authoridade nas maõs de
feus validos, e guardando o fallfr�;
grandeza, t! trato altivo para [eu pO'"
vo, vieram a 'fer aborrecidos

I .

de
huns, e deílemidos de outros: que
nefres extremos vem a dar os Princi­

pes, que deíacertam os meyos da

confervaçam , e authoridade.
Nam vos direy eu Senhor, que

neíla idade, em (lue eílais , deixeis
a companhia, e communicaçam dos

Fidalgos de voíla criaçarn ; e de ter

corn elles os honeílos paílatempos 1

que reLluerem os voflos paucos an­

nos, que iílo fora violentar as con­

diçoens
-

da natureza: só vos lembro,
que elles Iirvam para às honras da

converfaçam , jogos , caça; e paíla­
tempos; porém que nas materias de
Eílado , fazenda, c governo deis em

tudo a mam aos Fidalgos antigos,
criados nas efeolas dos Reys D. Ma­

noel, e D. joam da glorioza memo­

ria, voílos Avos; com cuja experi-
� �, e confelho fufréntar�is voííos

�eynos na paz; e proíperidade em

que
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• ,

que .elles volos deixaram. Porque Mn
como íeraa improprio entremeterern-Ie
elles nos exercidos, 'Ó:

e mocidades "

que hoje vee' o Mundo, aíli. feria_
preverter a ordein delle, e·. expor
volro eílado a huma ruina. manifef....
ta, metendo couzas dt! tanta. confi­
deraçarn em maõs de pefloas faltas
de annos, e experiencia, .

.

E porque com a nova intrancia
no Reyno pertenderam alguns de V .

A. mercês exorbitantes, medidas mais

pela grandeza de feu animo, ,e con­

diçam , que pelo que pede o efrylo,
.

e poílibilidade delle Reyno" e por,
ventura o merecimento dos perten­
fores; remediaraa V. A. os inconve­
nientes de .racs pertençoens, remeten­

do tudo a feu Confelho, e nam def­
pachando petiçoens por via 'extraor-

-

dinaria; porque a liberalidade ex­

cefliva feita em principio do gover­
no ,_ como fe nam pode extender a

todos, contenta aos menos, e ag­
grava aos mais, a que .narn chega; J

e ferve iflo de hum continuo arre­

pendimento _

aos Reys,. depois que
com
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eom O difcurfo do tempo canem no

erro que fizeram. ,

Nas couzas em que V. A. fe
poder fërvir de Miniftros feculares ,

nam dee a mam a Eccleziaílicos ,

tirando-os de feu proprio inûituro ,
.

com o fuppofto de que fervem 'mais,
e fe .lhe paga com menos: porque
de mais de 'nam fe darem nunca bem
couzas profanas tratadas por' maõs

fagradas; com. q�alquer das', couzas'

que o Eccleziaílico pertende pera
fua Religiam, e com cada huma das

.

mercês, que V. A. lhe faz pera ella,
fe poderàm pagar os íerviços de
muitos Minifrros feculares, Porque
he muito différente a pertençam de
huma Communidade, em cujo' refpei-

'

to o muito parece pouco, do par­
ticular de huma peífoa, onde o pou­
co a faç.isfaz, e paga grandes fer-
viços. '

'

'

, Se por ventura aconfelharem a

V. A. que convem reformar em feu
.Reyno trajes, e coílumes , pezes, e

medidas , .ou qua�quer outra ,co?z.auzada ,
c inrreduzida de tempo rm­

me-
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memoriavel , ainda que o confelho

fej a juílo , e a reforrnaçam neceífaria;
vos peço, e aconfelho que o nam

façais nos primeiros annos de voflo

governo; porque tem tal aceiraçarn
no povo os feus coílumes antigos,
que até para melhoria fira fentem

qualquer alreraçarn , que fe faça; e

mais em conjunçam de novo gover­
no, a cuja pouca experiencía attri..

buem antes a novidade, que a vir­

tude, que st) a elfe fim a ordenam!
donde fe fegue fufpirarem pelo tem­

po, e memoria dos Reys paílados ,

e começaren:t a dezamar , e temer o

prezente, c a tello por eílranho.
Muito me .alargo , e muito de­

tenho aV. A. mas como eíle he o

reftamenro de minha lealdade, e por
ventura o ultimo attrevimento de meu

amor, conceda V. A. perdam aa li...

herdade, e extenfam de meus confe­

lhos, pois o merecem eílas lagrimas
de contentamento, c o zelo das caãs ,

que nafceram em íerviço de voífos
avos, e vam do voûo aa fepultura,
deixando-vos em lDe-.u lugar tres fi.,.

lhos,
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1h0S, herdeiros de minha lealdade ;

em que ficaraa o meu fangue conti­
nuando a fervídam , que ja nam po­
de' a peíloa : e nelles podereis mo[�
trar ao Mundo a opiniam , em que
tiveûes os ferviços de quem os gerou.

DE.

D. FR� AMADOR ARRA!Z.'
.

"

D I A L O GOV•

..
: 'pas cendiçoens , e patt!!S do bom Prin-.

.

,

cipe.
INTERLOGUT.QR¥.-$

AniioC'ho enfermo.
J-tiJUniano Doutor Legi]ta.

C A P. 1.

!2!te o Rey ba de fer e Iemeste.
;

']ujJinitl.;1Q. D E�s VClS {alve An ...

tioehe,
:lbttirxQ/I. Çp.moDo�rtaat{) ma-

.

dru-
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drugaès? Mas perdoay-me," ente­

Ihou-Ie-me que vinha já algum defles
medicos, que me vifiram. Deos ve-

nha com vofco. -' -

'

Jufl. Nam madrugam só os me­

dicos, a tornar' o puIfo às' bolfas ,

tambem madrugam amigos a faber
da faude dos amigos. Como vos foy
.eíla noite?

Ant. Como' ordinariamente em

tada's : mil vezes no' meio' de feu cur­

fo quando vay mais foílegada me ef­
panto , corno dando ella defcanfo aos

montes feros, e mares bravos v o ne­

ga a meu peito, e a meus olhos.
Nam fei porque foge o fano de húa
cabeça taõ defvelada corno a mi­
nha. Ditofo eu fe fora 'purgatorio
de minhas culpas efta longa, e pro­
lixa doença. Trafportei-me hum pou­
co , e no peníamento forgei hum
Principe melhor compoílo ,

e qualifi­
cado que o Cyro de 'Xénoplronte, Ef­
tas imagens me ficaram na fantafia ,

do colloquio' que honrem tive co es­

forçado cavaleyro Herculano; e mui­
to folgo de vos' ter prezent: .

por
JUiZ .'
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juiz, e cenfor delle argumento mm im­
proprio pera os tempos em que fornos.

Jufl. Ouvinte
û

, muito prompto,
cenfor nam.

Ant. Imaginando que pregava,
fundava o fermam naquellas pala­
vras do I fabio (I): Bemaventurada
a terra, cujo Rey he nobre. O qual
entam O he quando nam tem vaííal­
los vis, e afrontados. He verdade
que os Reys della fam às vezes for­
çados a poer nota, e fazer afronta
aos fens ; como no corpo natural con­

vem muitas vezes maltratar huma'
d

.•

parte, pera que as emais nam per-
eam a faude. E quanto a isto nam

fam dignos de reprehençarn , mas

de compaixaó, pois por efta via
vem a fer forçofarnenre Senhores de '

vis, e ruins vaílallos, E tanto mor

Iaítima fe lhe deve, quanto he mais

preciza efta neceílídade. .

Ju./l. E os que cuidaõ que en­

raõ fam Senhores quando procuram'
apoucar, e afrontar os feus, que
taes vos parecem?

Tom. L) GAnt.
(I) Ecclef. IO. ]r. 17.
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.
Ant. Erres, nenhuma couza fam

menos que Reys, porque o fim a­

que fe dirige o officio dos Reys he
fazer feus vaífallos bemaventurados.
� a fi meímo fe danificam na honra ,_

pois fe fazem cabeças de civeis, e

desforrnes corpos., e paílores de ro­

nhoío gaQ_o. Bella conza he mandar
entre os illuûres. Perjudicam tambelll
a feus intereíles , e PQem em mani­
feílo ,pt;rigo a paz, ve coníervacaõ
�e feus Reinos. Como o corpo que
ern ruas partes he maltratado,' e nos

humores defconcertado, eílà muy
.ocafiona<.fo a infirrnidades , e rifcos
de rnorte : aíli o Reyno onde mui­
tas forres de homens, e muitas ca­
fas parriculares eítaõ como Ientidas ,

li! feridas; naõ fe pode ter por fe­
.guro de enferrnar , e vir às armas ,

e fe perder ; porque. a propria Iaí­
tima, e dor da injuria enterrada no

peito, defperra os homens, e os

faz volar, e dezejar occaíiam de

vingança, e nam paflar por ella
quando fe lhe offerecc. O bom Prin­

cipe he hua imagem de, Deos) e nam

er-
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errará 'quem differ que he hum ani- �
mal -Ó, celeíle 1 dado por Deos peta
bem de muitos. Julio Pollux que inf..... I

tituio a puerícia de Commodo Ceíar j'
diíle diílo muitas couzas : mas eu

queria que 0 Rey chriílam teveífe
citas qualidades •.Primeiramente qlH�
concebeífe animo , e entranhas de pay
para os feus. Iílo fignificava a an­

tigua purpura; infÎgnia dos Reitores
da Republica, hum amor encendido
pera os fubdiros è couía que muito
fegura os altos Eílados , e grandes
Imperios.· . .' .'

� ]ufl. -A veíle efplendida, If can..

dida tenho eu por infignia de Rey)
pois que Herodes zombando do Rey ...

no de Chriíto , veílido della O reme­
tio à Pilato. E o Apoílolo Jacobo
querendo figrüficar hum varaõ nobi­
liffimo , diz (I) que traz anel dot/ra
,:m vefle candida, '

Ant. De Jofepho (2) fe molha
.que a purpura he o indumento real;
e parece que nam. acertam os que
querem entender que .0 Apoílolo ja-

G ii co

.çl� Cap. Z •. (2) Antiq. 1.14. cap. 17.
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cobo chamou nobiliffimo o homem

que trazia no dedo anel douro , co­

mo fingular infignia de nobreza, e
I

andava veílido de branco : porque he
claro que nam fala do anel que orna

a maõ , mas do que orna a veíte.
E anel em veíl:ido efplendido era na­

quelle tempo eíl:rerno douro corn que
elle fe aperrava , provare iílo daquel­
las palavras do Exodo

. (I) Stringe­
bat rationale annulis [eis, O que
mais expreílamente declara Jofepho ,

que diz (2) fel' coflume entre os

Hebreos, os affins, e parentes do

Rey, e outras peíloas illuíl:res de
mercê fua efpecial, trazerem. anulo
de ouro. Era eíl:e ornamento quaf o

mefmo com o latus clavus que os

Romanos illuíl:riffimos uzavam. E ill

quiz íinalar o Apoíl:olo por varaõ
_

real aquelle a quem era licito trazer

eíle ornamento de extremo de ouro,
ao modo de dentes de ferrá em vef­
te candida, qual fay aquella de que
Herodes veílio a chriílo por efcar­
neo. Mas voltando ao propoíito, e4

le-

(I) Cap. 28. (..�) Antiq. 1. 13. cap.6.



D E P R I N C I P E s: rOI

Iegantcmente diífe O Poeta Claudia­
,no:

Non Jic excubiae; nec circunftantia tela

Q_uam tutatur amor.

Nam [egeram. tanto os Princepes ,

as roldas , e guardas de bomens ar­

mados; quanto os defende o amor

dos feas,
'

Em o artigo da Iriarte diíle Cyro a

feus filhos, que o feprro de ouro

naõ confervava o Reyno, mas o

amor dos amigos era o que o aíle .....

gurava. Em Tito Livio eílaõ eícrip­
tas eílas palavras: (r) Aque/le por
certo he firmij]imo Imperio com que
os fubditos Je 'ílegram, e contentes

obedecem. E na verdade nam deve
fer outra couza o Rey, fe nam hum
pay commum de toda fua Republica.'
fendo elle naõ lhe faltará clemencia,
nam íerà tyrano ; antes cafrigarà os

:

deliquentes como quem corta por
fuas entranhas; e fe os fofrear com

juílos .preceitos , curar-lhe-à os er.,.

ros com brandos medicamentos , Q

que
(I) Decad, I. lib; 8.
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que diíle Tito Livio de Scipiam ; e

fermofamente Claudiano:
.

Q._ui fruitur poena ferus efl, legumque
videtur.

.

J7ïnditlam p"efldre fibi, Diis proximus
iu; efl.

Q_uem ratio non ira movet.

O legislador que fe recrea co It esae...

cUfam das penas; he fero ,

.

e parece
que faz fs« a vinganç_a das leys•

./lquelle he proximo a Deos que fe
moue pela raz.aõ ,

e nam pela ira.

O muíico nam corta logo as cordas

diífonanres , mas brandamente as traz

ft coníonancia, Plato eníinou que de-­

via o Principe tentar -eodalas coulas
antes de chegar ao' derradeyro caf­

tigo. E Salarnaõ difle (r): A mije..

ricordia ,
e verdade guardam o Rey,

e com clemencia fe fortalece o feu
Throno. Os antiguos pinravaõ no al-

"to do feprro híia cegonha, e em bai...

xo a unha do Hippopetamo; avifan..

do os Reys que eítimaílem a ele­

meneia, e moderafíem a violencia.

He o Hippopetamo animal impio,
e



D E :Pc Ii r'� è I'P E s. .Îo3
e' cruel que mata o pay, e nefari ...

amente fej':1ríta co a may, [e cre­

mos a Pierio Val. nos [eus Hierogli­
phicos. Té aos animaés que fim man"

fos, e traélaveis temos arnor , e!fes
chegamos para nès , e conferîtlmoé
em noílos braços, é liegaços, eíces
favorecemos pela imagem da- maníi­
daë , e brandura que nelles fe en­

xerga. Compara o Efpirite íanto (I)'
a ira, e braveza do Rey, aa bra­
mido do Leaõ , qu� faz tremer os

animaes, e a fua clemencia à chui­
va ferodea que fecunda os oampos ;

ina he que -promete a fells vaílalos
�odas as couzas fauftas, e proíperas.
,As iníignias �os grandes da terra
fam Leoens, Tyg'res, ViTas, Dra-
goês, Serpentes, e outras feras fe ...

milhantes ;' mas as do Rey do Ceo,
e as dos Reys da, terra que o imi...

tam fam piedade, maníidam , é [0-
frimenro gue incitam a' amor, e nat).
aterror. Rey manfo promereo Zacha­
rias aos Judeus, e Moyfes que os

governou de [eu mandado foi o mais
man-

(rjProv. 2.
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manío dos homens do feu tempo:
Efta virtude dezejam os vaílalos no

feu Rey: efta o faz bem quiílo, de
todos, co efta fe robora o feu Thro­
no. Qyando o Apoftolo queria _

com

inftancia, e efficacia pedir· algo aos

chriílaõs tomava por medianeira a

maníidam de Chriflo. Fratres obJecro
'Vos per manfuetudinem Cbrifii. (r)
Officio he proprio dos Reys embotar
o cutello das leys. Impropria, e te­

meroía he em o peito do Rey a fu­
ria das beftas feras, a coraje dos

Javaris, o collo iracundo das Ser­
pentes, a braveza dos Leoës , a

crueldade dos Tygres. Defarmado
criou a natureza o Re� das abelhas,
e com menores azas; denotando que
devia o Ref fel' clemente, andar en­

tre [eus vaílalos , e nam voar longe
delles pari os montes, e foedades,
He relogio, fonre , e coracaõ de
feu paYa, por tanto Convem que ef­
tè em meio dos feus, que fam cor...

po feu myílico ; e que fe communi­
que a grandes , e pequenos, e par.:1.

\

o�

(1) Corinth. I. IO.
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ouvir a todos tenha I

tempos,
.

e en­

tradas fáceis.' Seja retrato de Antoni­
no Pio, que condenando à morte cer­

to homem por jufra cauza, gemeo
entranhavelmente porque nam acaba­
ra os annos de [en Imperio [em man-

,

dar derramar fangue humano. Ha-Ihe-­
de quadrar o que diífe Claudiano por
Stilio Vandalo: -

Non odium terrore moves s .

nec frena
reJolvis,

Gratis diligimus pariter, pariterque tí�
memus ,

IpJe metus' te nofter amat.

Nam ti! Jazes odiofo com terrores',
nem te defenJreas com ira, de gra-'
ça te amamos, e igualmente te te­

'fllemos, e amamos; o n�1Jo mefmo
medo te ama. E' em outra parte
canta

.......... � .. Peragit tranquilla pote.ftas
Q._u�d violenta nequit, mandataque for�

tues urget
ImperioJa quies.

O governo Juàve acaba o que nam

pode o violento : a ferenidade ,
e

qUle-
, ,
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quietaçam no que governa, he mais.
forte, e urgente para [er obedici...
do. Documento he de S. Agufl:inho
(I) que procurem os Principes fel'
amados , e entendam que doutra ma­

neyra por muyros beneficies que fa- .

çaõ aos feus, nunqua eílabeleceraõ
feu Imp-erio, fe forem ternidos, e

tidos yor tyrannos.
JUJt. Nunqua ratos, e lebres fe

amançam , porque [am animaes ti­
rnidiílimos : e ninguem ama aquelles
de que fe teme. Do. temor procede
a crueldade, e delle vem tirar a vi­
da à outrern , o que quer íegurar a

fira. Daqui nafcem as cruezas dos
Tyrannos, cuia morte fendo de hum
fá, da a muitos vida. Plato vendo
a Dionízio tyranno rodeado de mui­
tos foldados de [ua guarda, diífe-Ihe :

QJte males tens feito tam grandes,
.que tanto te tenus, e a .!Ji te' gúar­
idas.? Em Xenophontè dizia Chrifan­
tes: 0..te o bom Principe nada dif­
firi« do bom pa_y.

21nt. E de Eliachim diffc o Pro­

phe-
el) De Civit. Dei. lib. 5. cap. 24.
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pheta Iíaias (r) O!ole feria como pay
dos moradores de Hierefalem. Caíli­

gue o Rey por obrigaçam , e faça
mercês por gofro ,e ferà fervido com

amor, querido de todos em a vida,
e dezejado em a morte. Livre-o Deos
de fer lifonjado em prefença, e mur­

murado em abíencia , e defamado
dos feus; coufa de que os Principes
fe devem rnuyro guardar. Porque fe -

os vaílallos Iam criados em odio, e

fenhoreados com violencia, como o

amor os nam obrigue, e as obras de
ieu Reij-os efcandalizern , abrindo­
lhe o tempo algum caminho de li­
berdade, fegue-o com danada tençam.
:Qyem deixa de fazer o que dezeja
porque teme, nam deixa a malicia,
mas fómente a encobre: o temor nam

arranca de todo os màos defejos,
mas fó os enfrea por algum tempo.
O lobo que os brados do paílor ç

ou ladros dos rafeiros folra a prea ,

nam perde o appetite de a tragar,
inda he lobo, e tal fe moílra per­
dido o medo. Conferve pois o Rey

feu

� CI) Cap. 22. fr. 31.
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feu Reyno limpo dé infulros , efcan­
dalos ,

.

e crimes publicos; e, toda·
via feja cornpaílivo , e cafrigue co­

mo pay. ,O compadecer-Ie dos con­

dennados he proprio de animo juílo ,

como cafriga-los com goflo , he final
de animo riguroío , fe nam tem ou-

. tro pear nome. A verdadeyra juíli­
ça diz S. Gregorio tem' anexa a

compayxam, e tambern à miíericor-
,

dia he juûiça quando por ella fe al­
CéJl1ça o fim que per efta fe perren­
'de. Râ brandura que parece feveri­
-dade , e hà gente que melhor fe do­
bra com affabilidade ,e amor, que
com afpereza, e temor ': e em tal
cafo mais merece a mifericordia , e

fuavidade nome de juíliça , que a

auílereza , e rigor. Entre os louvores
q ne S. Ambrozio reconta do Impe­
rador Theodoíio os. de que faz mais
cazo farh elles. Parecia-lhe que rece­

bia beneficie de quem lhe pedia que
perdoaiTe; e entaó eílava mais per-

. ·to de perdoar quando a fua ira era

mayor. Dezejava-íe nelle o que em'

os outros [e temia, A [ua colera >

[er-
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fervia de boa eíperança aos culpa­
dos, fegundo aquilla que o Prophe­
ta 'teve par certo em Deos: Gum
iratus jùerù mifericordia recorda­
beris. E poílo que teveiTe poder [o­
bre todos, antes queria emendados
como pay, que cafrigalos como po­
deroío. A clemencia de que uzou

em a terra, lhe negaceou a miferi­
cordia que alcançou no Ceo. Def"':
conhece-fe de homem , o què nam

fabe perdoari A abelha meílra q�(.!
governando as outras nam tem agUI­
lham com que Iaílime , femelha o

Rey cujo íeptro deve ter íeveridade
fern rigor, gravidade com clemen­
cia � e fuavidade de mel em a go­
vernança de feus vaiTalos, os quaes
entam fe lhe rendem de boa vontade)
e à competencia lhe obedecem, qU:1tl­
do delle fe 'vem governados com

brandura, e amor. Com declaraçaõ ,

que por temer o adio de feus vaf­
falos, e coníervar amigos nam dei­
xe de cafrigar [eus, vicias. Dito he
digno de Seneca: Odia qui nimium
timet, regnare nefcir. 1IeJcio he no

reg-
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regnar, o que he nimio no' temer.

O meûno Philofopho diz que nam
fed pelo. proceílo do tempo difficul ...

toza J clemencia ao Princi pe que nos

annos pueris aprendeo fervir à pie ...

dade. Aquelle direito tem 28 Princi ...

pes fobre os feus fubditos, que o

Pay tem fobre feus filhos. O Princi ....

pe juílo, c pio pay he da patria,
e elle foy o mais aceito de todos
os titulos à Augufro Cezar Principe
dos Princi pes gentios.

Jufi. Muy impropria he ao Rey
a vingança. Adriano Imperador ten­

do antes de o fer hum inimigo mor­

tal, tanto que fe vio co imperio 1

lhe difle : Nan tens que temer, ja
�

me efl:tlpafle, bem podes andar .[e­
guro. Palavras dignas .de todo Impe­
rador. Nada he menos proprio do
verdadeiro Rey que a vingança, e

nenhuma couía lhe quadra mais que
a clemencia. Nam fómente ha de [er
deíarmado como o Rey das abelhas ;,
lTIJS nem ha de deixar o aguilhaó
em a chaga como fazem elles peque­
ninos animaes. Como nammerece fer

Rey
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l\.ey fe nam faz juíliça , affi tambem
naõ deve regnar fe naõ vía . de cle­
meneia, nem fe deve ter por ho­
mem fe he cruel, mas por leam co­

roado. Ay do tyranno , e do feu po­
vo, pois igual medo os atormenta
de continuo. Naõ menos reme os

feus o tyral)no, do que elles o te­
mem. Só eita differenca ha entre el­
les, que a miferia do� pDVÓ fe vê,
e a do tyranno eílà efcondida. Po­
rém mm doe menos a chaga por ef­
tar cuberra de purpura, nem afligem
menes os grilhoês de ouro, que os

de ferro. Se o vefrido do tyranno
he de fora dourado, de dentro he
afogueado. A íerenidade do inverno)
a freícura do ellio , o repouzo do
mar, o [occego da lua, e o amor
do povo, [e [e cotejam, todos [am
igoaes. E [e os perverícs nam Iam
fieis à Deos, nem ao Rey juílo , quan­
to me-nos [eram taes ao tyranno? Ti­
ra o tyranno aos feus a liberdade,
e a fi a feguridade , e a elles, e a fi o

r�pouzo. E muitas vezes defpoja das
nquezas aos que deverá manter, e

.

e�
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enriquece aos que devera defpojar,'
Teme aquelles de que fe ouvera de
fiar, e 'fiafe dos que [e cuvera' de
guardar. Faz injurias aos· bons , e

mercês aos màos. Aos inimigos tem

por amigos, e aos amigos por 'ini­
migos. Vivem com temor, e turbaçam
do animo; nenhum manjar comem

fern íufpeita , e nenhum [ano dor-'
mem [em efpanro , moram em cazas
fundadas [obre area, tem a cama

entre efpinhas, e o aJIento entre

barrancos. Finalmente aonde quer que
,vam, e aonde quer que eílam , onde
quer que dormem, e em todo o

tempo que vivem, efrà dependurada
fabre [ua cerviz , a efpada que mof­
trou Dionyzio ao amigo que de ruas
riquezas, e profperidade [e maravi­
lhava. Tyranno era Dionyfio com fa­
ber quam grande perigo era fel�.,
Forçado he que tema a muitos ,.

aquelle a q uem muitos temem.

Ant. Os Reys pera reger , e fa­
zer bem a todos' [ubiram ao Reyno,
e de reger tomaram o appellido.
Convem que rejam de feus vaílalos

pays ,_
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pays', e delles honrados, e amados.
O Contrario vfam os tyrannos, 'que
COmo algozes, e ladroes publicos,
fam dos feus temidos, e avorreci ....

dos. Arte he íua , ferem líberaes com

poucos., do despojo de muitos; e·

�ratarem os vaílallos , nam como pays ,.

mas como rigorofos Ienhores , e cm­

eis verdugos. Tam longe eílava Au­
guûo Cezar fendo fenhor da terra.,
e do mar , de fel' do numero delles,
que por edicto publicou,' e deu fob

graves penas que ninguem lhe tha..

maffe fenhor, e lhe nam faltou mais

que reconheícer ao Filho de Deos
fomente por Senhor, e por hum f�
altiflimo, Guardou o grande Deos de
todos os Deoíes , fua Magefl:ade, em

querer que lhe chamaílern Senhor as

creaturas do Ceo" e da terra: e

o dito Imperador della guardou íua
modeília em nam querer que pm" tat
'0 intitulaflem, O que com juíliça
rege, e fe rege, efle he o verda­
deyro Rey, mas o que do mais al ...

·

tó Throno naõ perrende a .faude
publica, fe nam feu particular gaita, .

.

Tom. I. r H in ...

\
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inrerefle ,
e vingança , obedecendo

érn tudo rédea íolra a feu deleite,
ira, e cobiça, e dande Ingar aos re­

batados, e defenfreados movirnen­
�os , e imperes de feu coraçam ,

nam he fenhor, nem he Rey, nem

deve reynar, mas he fervo de màos.
.(enhor;es, inda que pareça mais alto,
que todos, e ande muito ancho, e

foberano com o Ceptro de ouro, e

roupa de Lurpura, O perdoar, e ef­

quecer-fe das offenfas eíclareceo a Ju­
lio Cefár fóbre todos os Principes:
innumeraveis , e grandes, fam as vi­
élorias ,

e glorioíos os feus tryum­
phos , e nal�. tem eomparaçam a . fua
excellencia na arte da cavallaria , feu
altiílimo ingenho , [ua clara eloquen­
cia, a nobreza de [ua linaj e, a di[-.
Fofiçam de [eu, corpo, a) grandeza
ete- feu invido animo, e quando l;e­

copilar-mos todos feus louvores, ne ...

nhüa coufa acharemos nelle mais [u­
blírne , erealernga que a clernencia j
e cfquecimenro das offenfas. E eiras

partes teve em tam alto. grào, que
ju���ent�J�_ pode can�aF em fua fe-pu�-
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pultnra O que diíle Pacuvío ': Guar..

dei minha c�ndiçam inda que fojJe
cauza de minb« morte, A ira do
varam; mormente a do Rey', fiam

obra juftiça de Deos, como eIU e['"
cripto. He hum breve furor llue [e
nain ha de executar, mas refrear"
porque' nam levé o coraçam o que
nam he juílo, Grande poder he o

mun JJodel' fazer mal, e he proprio
de Deos todo poderoío. Bemaventura­
da he a impotencia que nam pode
fazer o que dana. Muyros com felts
mortaes ódios , e defejos de vingan..

ça, fizeram mais mal a fi, que aos

outros.

C A P. II.
I

!2!te o Rei 'hade[erjuflo ,
e ze..

, lofa da jufliça.
Jufi D E.tal maneira P?rélrt

fejam os Reys piado ...

fos � que fiam façam Contra juíliça
coura algúa: pois efta he a qüe fez os

primeiros Reys. Temam aquelIa re­

prehenfam de D,!vl?: Vusqueqzlo iudi..
,

,

H ,h ta..
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eatis i1tiquitat_em , et facies peccato-c
rum[ummitis ? (I) Convem que feja o

Rey norte conílante a quem nam che­
guem agoas , nem ventos, iílo he que
nem por odio , nem por graça torça o

teor das leys. Carnbyíes Rey dos Per-­
fas íeveramente ,exercitou as penas ef­
tatutas pelas fuas leys ; mandando er­
folar Silanes juiz que por dinheyro vio­
lava a juíliça ; e com fua pelle cubrir
.0 Tribunal em que fe aílentava Ota­
nes feu filho' que na judicatura lhe

íuccedeo. Certo he que todos os Im­
.perios ,

e íenhorios fe [ufrentam em

duas columnas que fam juíliça, e

verdadeira Religiam: e que todos,
os Reys da terra fam Lugar-tenentes
do Rey do Ceo, e que reynam por
elle, e que nam durarà mais [eu im­

perio, e felicidade, que em quanto
lhe agradarem, e forem juílos. Affi o

ccnteílam .

os Iivros dós Reys em

muitos lugares. Como corrupta a

raiz nam podem rebentar nem fruti­
ficar os rarnos : affi violada a juûiça
nam pode florecer a paz, nem. dar

fru-

(1) pf. 81 jr. Z.
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fruéto de bem commum. Q,gando fe
nam guarda proporçam no tocar das
cordas da juíliça , e na fumma das
leys que fam . premias, e penas, fe
guern-fe muitas diííonancias , e deíor­
dens na Republica. Par Deofes fe
intitulam na fagrada Eícriptura os

Juizes, porque devem em feu modo
reprezentar na terra o juíto juizo
do Ceo. He 3. juíliça fim da ley,_, e

a ley obra do Juiz, e eíte he hua
imagem de Deos, que governa o

univerfo, a qual fe reprezenta , nam

per induílria de Phidias, ou arte de
Policleto, mas pelo exercicio da juf­
ítica, A cegonha eípedaça as fer­
pentes, tira das covas os bichos ve­

"nenozos , € os mata, e traga; íuf-
tenta feus progenirores gafrados da
velhice, e os traz fobre feus hom­
bros quando nam podem .voar, Hie­

roglyfico de juítiça , e fymbolo fi­
gnificador de piedade. Dium aver

hum lugar em Afi� èhamado Pyrho­
nifcornen , em o qual todas as ve­

zes que as cegonhas fe ajuntam def­
pedaçam a que _vem derradeyra de

.

to-
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todas, cafligando em hua a ocioíi..

dade das outras, Alli Ie devem punir
os efcandalos de toda huma Repu­
blíca co caíligo exemplar em algum
dos viíinhos. O Governador da Re..

publica deve víar de juíliça , e mi...

fericordia , beneficiando os virruofos ,

e punindo os vicios , que com-o ve­

neno' de [ua maldade empeçonhen­
tam os outros. E nam baila moílra­
rem-le os Principes juflos nas couzas

alheas , mas he neceffario que fejam
exemplares, e fe moílrem taes em as

fuas. Nam vem pouco a eíle pro...

poziro hûa finefa digni1Iima de E1-

Rey D. Joam o Terceyro verdadey­
ro pay de feus vaílallos. Efi:ando

prefente no feyto de hum Capiram
da Ilha da Madeyra , requerido, e

demandado pelo Procurador de S.

Alteza ( como herdeyro de EIRey
D. Manoel [eu padre') por quaren...

ta mil cruzados que lhe empreflara :

e tendo jà tres v�tos por fi, favo-e

receo o primeiro Dezembargador que
votou em contrario " e foy à maõ ao

f�y Procurador qlle pedia licença pa.,.
-'

fa....
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ra corîtrariar O tal voto. E finalmen­
te de nove Dezernbargadores que
eram" teve S. A .. qU<,l;tro por, fi.�
e todos os 'outros feguiraõ o voto
contrario, que fay. em favor 'do Ca:"
pitaõ. O que viílo fez· logo e£crever.
a .féntença perante fi , e ao outro
dia mandou chamar o Dezembarga­
dor que prirneyro votara contra 'el:'
le, e lhe gabou feu voto, e llib
agrádeceo muito; mandando-lhe que
o fizeíle affi fempre, poíto que as
caufas foífem firas. Bailava para con­

firmaçaõ do zelá da juíliça delle Ian­
él:o Rey ordenar novamente Mefà
do defpacho das /oufas de [ua conf­
ciencia, e eleger para illo letrados
Theologos, e juriítas , onde fe tra­
fava, e trata ainda agora dos- def­
cargos das almas dos Principes deites

Reynos. Nam baila fer o Principe
zelozo da jufliça , fe os feus minií-,
tros o nam Iam. Cahio em terra j. é
desfez-fe a eílarua de Nabuchodono­
for tendo a cabeça de ouro ,l porque
os pees. eram de barro, e toram to­

cados da pedra: affi cay muitas ve-

;z.Ci
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zes a julliça , porque dado que o

.Principe que he cabeça fejã juílo ,

e fanclo os feus officiaes fam teria,
e barro por fua cobiça, e corn o

toque de qualquer peita dao com a

juíliça daveílo. EIRey D. Pedro co­

gnominado, crû fez ley que nenhum
official de juftiça recebeíle couza al­
guma de peíloa q\le com elle tiveí­
fe negocio fob penna de morte, e

confiícaçaõ de todos feus bens para
à Coroa, Informeíle o Rey a rneude
de como fe adrniniílram os officias
da Republica , e per fi conheça das
couzas COlTIO faziaõ. Philippo, e Ale­
xandre feu filho. O fobre dito Rey
D. .joaõ . o Terceyro deíles Reynes
coílumava achar-fe cos feus Dezern­
bargadores ao Defpacho de todos os
cafos que eraõ de qualidade , e em

efpeeial dos .feiros crimes dos vaílal..
los poderoíos , cujos infultos , e exor­

b irancías reprimia, (;! caíligava com
rigor, inda que foffern aparentados
cos) grandes, afIi dos feus Reynes
camo dos de Caílella feus vezinhos.
Sam Luiz Rey de França duas ve".
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zes em a romana íubia ao Tribunal

pera ouvir as .cauzas dos pobres,. e

viúvas. Tenha o .Rey faciles entra-

, das, e portas abertas para ouvir a

todos, e dè ordem pera que .nain

.gafrem os. pobres o cabedal plimey­
TO que fejam admitidos à fua pre­
íença. Os antigos Reys de Períia vi­
viaõ efcondidos, porque viflos pou­
cas vezes foílem mais eíHmados, o

que deve fer muito alheo dos Prin­

cipes chrifraõs. Hûa velha pobre re­

querendo a Philippo Rey de Mace­
donia que a ouviíle, e refpondendo
elle que nam tinha tempo; replicou­
lhe a velha: Pois naif tendes Se­
nhor tempo para ouvir partes , nam.

queyrais [er Rei. Defperrado Philip­
pa com eílas palavras, ouvio a ve­

lha, e a quantos lhe quizerarn falar.
Outro "tanto dizem que aconreceo a

Adriano Cefar. O mefmo Rey D.Joaõ
Terceyro Senhor .noílo , era em mui­
to eílremo facile, e fuffrido .ern ou­

vir os aggravantes, e partes que lhe
queriaõ falar, e em diílimular filas
defconcertadas falas, e defpropofita-

dos
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des requerimentos. Deve temer 'mui­
to o Rey que por nam ferem os pe­
quenos , e pobres facilmente oUVI-

I dos , deixem fuas cauzas a Deos, e

apellem pera o graó juizo final, ven...

do-Je opprimidos dos que mais po­
dem, e nam achando quem lhes va­

lha, e os confole. Miferia que la­
mentou Salomon no feu Ecclefiaft. (I)
Sarà eícandalizada de Agar [ua [er;'
va foberba, aílombrou Abraham com

aquellas palavras : Julgue o Senhor
entre mim, e ti. (2) O [al he corn­

mum a todos, nem tem particulari­
dade com pobre, nem com rico : afli
o Rey nam ha de refpeitar peíloas ,

fe nam os momentos das cauzas , e

negocias, pollo que fcmpre deve
kr mais inclinado a mitigar as pe­
nas, quanto a juíliça o fofrer. E ifto
fed quando a parte lera defiílir da
accufaçaõ ; que entarn fica no arbi­
trio do Juiz fi.lpremo relaxar, ou com­
mutar a pena do direito, com tan­

to que o delinquente nam feja vzei­
ra em femelhantes deliélos , nem p�r"

m-

(I) Cap. 4. (2) Genes. cap. 16. jr. ).
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niciofo à Republica. Antes quando
a parte remire o direito que tem

contra o reo, deve advertir o Juiz;
e prover de modo que nam figue le­

fa, a juíliça ,
e injuriada a Republi­

ca. Muitos ha que com miíericordia
inconíiderada favorecem peccadores ,

e os livram das maas dos Juizes, fa­
zendo manifeíla violencia às leys fan­
é1:as , e juílas. Os Philofophos anti­

guos aílcmelhavaõ o Rey ao fol que
com ieu movimento rcdea toda a

terra, e alumia ; no (lue denotavam
o cuydado , e vigilancia que o Rey
deve ter fobre feu povo. Metiam-lhe
na maõ hum feprro , fem tortura,
fern folhas, [em naos, nem efgalhos)
fignificando que. a [ua jufrica devia
fel' muy reéta , e nua de affeiçoens,.
e payxoens.. E pera fignificar a fir­
mefa , e conílancia della, pinraraõ
Marte ( pelo qual íignificavaõ o Prin­

cipe .) veflido de huma tunica ada­
manrina , e querendo dar a entender

quanto fe devia prefar de verdad ey­
ro , po leraõ íua eílarua , no lugar
onde eflava fepul'tado EIRey Sinian-

dio ,
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dio , que tinha pendurada ao collo
a verdade como joya preci.ofa em

. qtle o Rey pregava os olhos. Iíto
devxou em memoria Diodoro Siculo.
Entendaõ daqui os Reys a obriga­
çam que tem a ham .fe. moverem
em o governo per p3.yxam, e vonta­
de danada, nem fe entregarem a appe­
tites defordenados, mas pretenderern
tudo o que pede a rezam, e ver­

dade, e nam o que dezeja íua folta
vontade. Ha muitos que fazem da

ley recla , regra .lesbia de que fala
Arifloreles , a qual fendo de chum­
bo fe deyxa regular das paredes,
avendo-as ella de regular. Taes fam
o? que com titulo de jufl iça exe cu­

tao ruas vinganças, e per odio, ou

amor fe inclinaõ a huma parte ou ou­

tra ; dos quaes fazia pouco cazo SiHie­
ronymo que dizia em hum dos Prolo­
gos [obre a Biblia: Praefentium ju­
dicium parum me movet, quoniam
in alteram partem aut amare labun­
tur, aut odio. Tenhome eu com o

Tribunal daquelle eterno Juiz onde
eílà [alva a appellaçarn do [uílo , e

on-
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onde fe dam as fentenças verdadcy­
ras, e as falfas fe foem romper, e,
ninguem he condenado nem abfolvi­
do contra o que pede .a razam e

juíliça , mas a innocencia fe premea,
e a culpa fe cafbga. No vicio caíli­
gado ,junta anda a juíhça com o

peccado , e com hum gi'andt: mal, an- -

da hum grande bem; mas no vicio
nam punido, andam juntos o pecca­
do , e a foltura pera peccar, que he
raiz de muitos males. E deveíle ad­
vertir que muito mais toleravel he,
fer condenado fern culpa qtle com, el­
la, porque ao innocente fómente o

'tormento he penofo, e ao culpado, o

torrnento , e a caufa delle. Qpeyxan­
dofe Xantipe molher de Socrates que
feu marido morria fern culpa, elle
lhe refpondeo : Como? e querias tft
£jue f()ffi eu condenado por minhas
(;u/pas? Grande final he de innocen­
cia que os culpados nos condenem.
Nam lIa animal mais peçonhento que
o juiz injuílo , e o Rey tyranno, cu- _

jas ouvidos andai) deíernparados da
verdade ,

e cujo coraçaõ eftà íempre
acorn-
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acompanhado de fobreíaltos, dos quaes
nunca vive ifenta a coníciencia da ....

quelles que nam fazem o que devem.
Gua-rde-nos Deosde vermos ernbalan...

çada a balança ,da ju�iça por odio,
P?f amot, par Ira, vlllgau5a , e co ..

biça ; e de fermos governados por
Principes dados ao fano, e entregues
ao defcuido, cuja vontade manda

mais, que a juítiça , e que a verdade.

C A P. III

Que deve vigiar o Rey.
Ant. Q Vando os Povos ton...

caõ elevem velar os

Reys, e os Capiraës
quando o exercito mals dorme. Os
vigilantes cuidados, dos governa­
dores pendem; De Augufro Cefar fe

diz, que era de pouco, fono, e mui...

tas. vezes interrompido, Muito necef­
fario he ao Rey velar, e defvclar-Ie
febre feus officiaes pÚ:I boa adrni­

niílraçaõ da juíhça. Qge fer Rey,
he couía divina diíle Ar.iftoteles, e

naó
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naõ fe compadece com ella dormir
fono

.

alto, e feguro, fazendo conta
quel velam feus Dezembargadores.
Vele o dragaõ que guarda o velo de
ouro. Silio Itálico introduz Jupiter "

dizendo a Aníbal � .

.

Turpe duci totam [omne confttmmere noãem..
Ô reãor Líbia vigili JÚÚlt bella magiftl'o.,
Torpeza, he no Capitaff' gaflar

>

toda'
4. noite em fano. As guen"as entam
tem bons fueee/Jos qaando os Capi­
taës vigiam. Deve-fé pintar o Prin­
cipe à maneira de penfativo, pois.he proprio feu cuidar por todos os..

feus, e fer fua fobre rolda. O fim
a que ha de tirar ha de fer fazer
feus fubditos bons , e encaminha-los
para à felicidade fegundo refolve S.
Thomas. (I) Nam merecem o impe=
rio quaesquer Principes, íe nam os

que gemem de baixo da prefeélura ,

como Moyfes que quei.xando-fe de
Deos. dizia: (2) Porque pofefles Se­
nhor fobre mi o gr.ande pezo da.go­
'Vernanfa de todo efie povo? Donde

.

fe
(I) I'Z4Qu:tJ.1.,9z.Arc.I. (2) NUI)l'.C.H�
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fe fegue a verdade do que, Ariílote-'

les 'e[creveo (r) que nam era a Re­

publica melhor por Jer mayor, mas

tanto ,dellaJe deuia encarregar.a hum

Principe, quanto elle per Ji, ou pe­
los Jeus podejJe c_ommodame7tte. go­
verner. Obrigados fam os Principes
à velar mais por melhorar [eu Im­

perio, que pelo ampliar. Dizia

Theopompo que pouco hia em dei­
xar o Rey mayor Reyno a feu Juc�
ceffor , com tanto que lho' deixaffe
melhor. E Sancto Agufrinho , (2) qt!e
dilatar o Reyno domando as gentes
parecia aos m�os felicidade, e aos

bons necejjidade, porque a [em re­

zam das inimigos obriga os bons t!­

que os[ometam fobJet! imperio. Deos

nos'livre de Principes buliçoíos , que
nam cabem em feu Ef1:ado, nem trn­

tam de o ornar, fe nam de lhe ef­

paílar , e eílender os terminos, e tu­

do querem abracar.
. Ju}i. Gravemente diíle hum le­

gado de Dario a Alexandre Magno:
Pe-

Cl) Lib. 7. Polit. cap. 4 (2) Lib. 4 de
.

Civit. Dei. cap. J5�
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Perigofo he O grande Imperio, dif­
fícultofo < he ter com firme[a o que
nam cabe em ti. Os navios que ex­
cedem o modo, e medida nam [e
podem bem governar: e jà pode [er
que O meímo Rey Dario perdefle
feus Reynos , e the[ouro, porque as

dernazias abrem portas a grandes per­
das. Mais facil he vencer algumas
couras que coníervalas

,
e íabido he

que as nouas maõs rebataõ mais do
que retem', e que quando querem
abarcar muitas cou[as, apertaõ , e re­

cadaõ poucas. Homero chamou ao

Rey paflor de povos, e com muita
rezam, porque o pallor mais he das
ovelhas, que feu proprio, e tal con­
vem ft;ja o Rey. Servo he de todos
feus fubditos o Rey, ha Ie de efque-:
cer de fuas COUf1S, e de fi mefmo ,

e acordarfe do feu povo. Começan­
do a [er Rey, juntamente ha. de
'cornecar a, morrer para fi, e viver
para �,; feus, iuda 'que defagradeci­
dos. Coflnme he do povo avorrecer
o preíente , cobiçar o vindoüro , e

honrar o paílado. Por on�t! fe a rni-:
Tom. I. 1 fe-
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fesia do Rey foíle bem conhecida j
nam contenderiam tam amende dous

fabre hum Reyno, antes averia mais
Reynes que Reys: Conforme a iílo
dille Platam que ningtlem tinha me­

nor. parte em o bom Rr:)', que elle

mefmo. He olho que [empre ha de
vigiar para [eus vaJTalos poderem [e­
guramente dormir.

_

Ant. Seguras dos lobos andavaõ
as ovelhas de Labam quando o [ono.
fugia dos olhos de Jacob: tal paf-,
tor como eíle convem [er o Rey,
que vigie, vele, e .íe defvele na guar­
da de _

ruas ovelhas , que nam r�­

parta, exercite o cuidado dellas pá­
muitos miniflros fem fer p:ute nelle ,

que feja mais dellas , que de fi meí-
1.TIO, e íendo-Ihe p oílivel elle per ii

.

�s guie, reja, paíle , abrigue, cure,

rrofquie ,
e empare�� Recolhe o bom

paílor, as ov�I�as èfpargidas '- enca­

minha , e traz ao fen rebanho as def­
carriadas , c.

e affi as trata, guarda,
apaffenra ,

e defende que fe .narn po­
de dizer.dellas ; pare�el:n ovelhas {em­

dono, que; n",am tem, .:pafror, ncl,Th
.

Q4,em
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quem olhe por elias. Os Egypcios
pera reprefentar a obrigaçaõ do Rey
punhaõ íobre o feprro hum olho pin­
tado , dando a entender que o cue

faõ os olhos no corpo, ha cl e fe�- o

Principe na Republica. Deve fer o

Rey hïia imagem viva de Deos qu;�
he

_ poderofo : tudo ve, nam fe cor-.

rompe com afPeél:os, faz bern' a to­
dos, caíliga como forçado, adíninif­
rra o Univerfo para nós, e naõ pa­
n fi, e o premio que perrende dif....
to he aproveitar-nos. Nam baíla pa-

.

ra fer bom Rey, nafcer Rey.·. Em
Homero chamou Achilles a Agame­
rion tragador � e coníumidor dos po-

'

vos .. Se naõ fomos tam perdidos co­

mo outros: e [e a terra naõ efrà tam'

eílragada como outras naçoens eílàm,
he pela mifericordia do Senhor, que
nos deu Principes carholicos, que tern ..

rnaõ na Religiaõ , e favorecem a Ian-
.

aidade, que [e iíTo nam fora
.

por
,.

ventura que naõ faltara quem fizera
feu officio com tanta íoltura como fe
faz em Inglaterra.

'Jufl. Qyantos miniílros , e (!I.ffici-
. I ii aes
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aes dos Reys par fe moílrarem fei­
�idores da Coroa, embaraçaõ a�juf-.
tiça da Igreja? Rtligiaõ, e jull iça ,

e naõ [ombra de interelle falfo ,con-.
firmaõ 6 Eirado real; fortalecem os

Reynes , dao illuflres victorias , acre­

centaô os verdadeyros bens, quaes
fam os Ípirituaes, e nos provem dos
temnoraes ; ellas amaníam a furia do

-e ,

mar; quebranraõ as forças dos cof­
[1rlOS, c finalmente tem fernpre a'
Deos cm fua companhia, Pelo que
he forçado que todo o Principe jut:"
to, e Religioío feja gloriofo, e bema­
'venturado nefta vida, é na ourra ,.'
ern que muito mais ·nOs vai', pois
he divina, e fempre dura .. pelo con-

,

rrario, a il�uftiça, e falta de Reli-
I giarn tudo arruína, coníiime , � ef­
traga. E aff quem zela a juíliça, e

fèrvico de, Deos he leal-criado do

I\cy," E qqcm negocea com elle que
a nam Jaça, he .inimigo mortal de
illa alma, honra, e fazenda.

.

cxr,
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C A P. IIIL

!2!taes convem fejem as Leys, r:
'

Of que as' executam.

Ant. H A Reys que 'ordenam
. rnulridaõ de leys , das

quaes fe naõ colhe outro fruito , fe
.

naõ viverem os bons em cerco;' que
nam ham miller leys ,e os màos ·te�
rem mais leys que defprezar, mo he
atar as maõs aos bons, e 'íoltalas
aos màos. Erro he multiplicar prèg­
maricas , e publicar cada dia leys;
nam fendo neceflarias ,

-

pois para a

ley fel' juíla corno diz Iíidoro , ha
de fel' neceííaria. E de as leys ferem
muitas torna. occaíiaõ a malícia do

povo para ferem mal guardadas', por­
que fempre defejarnos o que fe nos

nega. Nam fe entende illo das leys
deíle Reyno, das quaes ouvi dizer' a'
hum efclarecido Doutor, que nam vi-,
ra outras mais. doélas ,

e cornpcndio-:
fas, nem .de 'mais rara prudencia,
As leys que fe devem, abreviar , Ül.1l1

as
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as que nam fervem de mais, que de

occupar todo o tempo aos julgado ....·

res com as devaílas que íobrc elIas
fe tiram; e as mais que Iam juílas ,

fancC"tas, e honeílas ,. poŒveis, e ne­

ceílarias , haja tal lugar ncllas , que
tenham força coerciva, e acabadas
de promulgar, nam fe comecem a

.quebrar. Nam fejarn teas de Aranha,
que nam prendem mais que moscas,
.e -moíquitos , illo he que nam iè

executam IÍQs grandes, e ricos, mas

nos pobres , e defvalidos. Q. que cau­

fu a malícia , o pauco fer, 'J/ zelo dos
miniílros da jllfríç�, e a facilidade
coni que os Prin�ipéJs- qifpènfam ,. e

perdoam' aos tral1grefi'ç>rei dellas Dei:'
tas raizes naíce a î1ll£l,i!a�lln que ha
de ladrcës 11ilS Rerpu�hcas, as' par-

.tes para il�úr;ar.} ,é. danar"; as for­

ças ,.'e enganos dó. que ',eíJ�m chcas
as ruas, e encruzilhadas... paqüi vern

eílarem os caminhos .aralhados de

ra�teadores � é' .�andoleirq�.; é
.

por
r emor dos (.1uaes. ,he hqje çj�s'habitad.a.
gram parte. da terra, é- fe deixam de

ver muitas coulas fermoías do mun-
.

'do,-
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do, e tudo,' fe diffimuIa: He 'tam
grande a froxefa 'da juíliça humana,
queté nas 'terras pacificas nain falraõ

,

em cada lugar roubadores , e fob ce­

lor de juíliça ,
e titulo de guardas ,­

a que chamaõ direitos , e foros
ao íoliciro , e cantado caminhanre,
carregado de cuidados , e receos o

deípojaõ do dinheiro que leva. Jà fe
nam pode andar poi' diverflas pàr­
tes, e lugares a ver as coulas nota­

veis, que nellas ha, fern muitos en­

fadamentos, muitos cùílos , e peri­
gos. Dcíte modo os Governadores'
irijuílos , por nam executarem as le­

ys , vendem per pouco preço os bons'
coíhnnes , e publica liberdade. Qpe
direi das guardas furpefh as, e dos
paílos tomados, e cercados, e corno'
tudo eílà cheo de firfpei tas, e dó in­
terdiéto que ha na cornmunicaçaõ dos
homens per cartas, refrigerio fingl1J

,

far dó���abfentes ? 'nam baíla para fe
compnl'em as leys das paílagens ,

mandar hum Bacharel com alcada , e

mero myílico Imperio; poi; vernos
que como fam nas Comarquas - fe tor-

nam
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nam Imperadores de Penrecoíle , e

nam trabalham por mais, que por
aver dinheiro para cobrarem feus fà-:­
Iarios , e tam rerniffamente Ie dam
na execns:am dellas que no tempo
que elles, andam pelas Comarquas an-

.

dam os pafladores mais defernbara­
çados , e fe pairam mais mercadorias,
e ao Rey fe furtam muitos mais mil.
cruzados, que os ordinarios, de ca­

da anno. E Deos íabe o porque.
Nam fe deve cometer a guarda das
leys a letrados encadaroados , e mal
confiderados , fe nam aos que forem
inteiros, que fejam temidos dos gran­
des, e poderoíos , que encorrem nas

penas dellas. E fazendofe aíli
, íobe­

jararn as carnes no Reyno, e as Al­
fandegas dos portos fecos renderam
muito mais. Della maneira nam pe­
receram os pov,os per falta de car­

nes, havendo tantas em o Reyno.
Zeleuco legislador dos Locrcnfes ten­

do publicado ley contra os adulteros"
fob pena de lhe ferem arrancados os

olhos, fendo depois comprehendido
em adulterio hum feu filho o conde-

nou
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nau ern privança -de ambos os olhos.
E pedindo-lhe o POYO coni' muita
inílancia , que moderaíle [ua fènú�n-.
ça, e lhe perdoaiTe: tomando pri­
meyro tempo para deliberar, acer­
dou que lhe arrancaílem a elle hum
olho, e, ao Principe [eu filho outro,
moílrandoíle a lapar pio pay, e juiz
fevero, E aíli de tal modo moderou
o cafrigo, e modificou a ley', que
ambos ficaram com huma viíta , e em

ambos [e executou a Ienrenca. A tacs

julgadores, como cíle ) fe deve enco­

mendar o governo, e a letrados de
gravidade, experiencia, e authorida­
de. Princípios de Inílituta , e o pri -

meiro do Codigo nam haibõ pará
ferventia de cargos, que pertencem
a homens de honra, e coníciencia.:
Por noiTos peccados vemos que a juf..:.
tiça .ia he de venda , e os mais ar­

dilofos , que melhor a [abem vender,
eíles eftaõ mais aproveitados, e faõ
os mais ricos, e poderoíos ; [egun­
do as maõs dos julgadores - fani lar­
gas, ou apertadas, am fe prolongarnç­
ou abreviam os ncgocios ; e fe ref-:

trin-

: :
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tringern , ou efpaífam as couras ,

per mais que as leys rejam poucas,
e compendiofas. Paílo per avoga­
dos que com filas replicas, embargos"
vifras , reviílas , e' dilaçoens para Jo­
ra do Reyno, caufam as demandas
dos pays ficarem por heranças a feus
filhos, e nunqua íairem da linha co­

mo morgados: e as deípezas ,
e gaf­

tos dos feitos ferem mores que os

frutos, e inrereíles das fentenças. E
e, pear .he que primeiro vaíam as

bolías aos pobres, que rafoem, e.
d eterminem as caufas. Qycrendo El­
Rey D. Pedro ,o crû atalhar a ta­

manho deíalmamento de avogados
,

qne per vias injuílas caufam, e pro­
longam as dernandas , e conrendas ,

mandou que nem na fua Corte , nem

em todo feu RéyJ10 os ouveffe : or­

denando taes miriiffros., 'e officiaes da
juíliça que ás 'po�tft�s leram deípacha­
'Jas com p'rêfreia.' E' 'tam boa ordem
fe-guardava enr-fua' Corte, e Dezern­
bargó qùe

' nó ";rtttfl�O dia em que as.
parresaprcíentavaõ as periçoens ,

ou

no feguinte, haviam de 'fel; defpacha-'
" das),
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_ das, e fuas cartas feitas, aflinadas;

,

,e felhiclas.
Jufl. Verdade he o que diffe Pla­

to (I) que a governança das leys ef­
criptas nam he a melhor, porque fam
humas, e nam fe mudam: e os cafos

,particulares/fam muitos, e por horas
fe variam fegundo as circunítancias ;
donde vem nam fer juno em parti­
culares cafos o que em commum fe
eílabaleceo com juftiça. Tratar fó­
mente com a ley efcrita, he como

tratar com hum homem cabecudo. A

perfeyta governança J�e_! de téy' viva

-que entenda f�mprc () J?el1�C?r, e que
queira fempre o bem que entende.
De maneira qu� a''fe£r�ja'o born, e

,
faõ juizo que gó�rcrh;f-;''eJe acornmo-

4,� fempre ao p:1i-ticular de.cáda hum,
,,"'Ant, ;Mas èíle govèrno" nam fe
acha ern a: -t,�,1.�n�" porque nenhum dos

que em ella hà.", he nem tant fábio ,

nem ,rf11It)'011i;;�q�le ou fe naõ enga­
ne, ounam péitenda fazer o que naó
he jul]o : pdr iílo he imperfeito o go­
verno dos homês ,

e o do filho de
,

Deos

(I) De Legibus. lib. VII.
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Deos he eflremadarnente perfeyro, O
qual como feja perfeitamente dota­
do de faber, e bondade, nem erra
'em o jufro, nem quer o que he mào,
E aíli fempre ve o que.a cada hum
convern , e como S. Paulo de Ii diz:
a todos fe fazia todas as coutas pera
ganhar a todos. He a ley ríiéyo com

que fe governa o Reyno, do cornpri­
mento da qual fe confegue, o Rey
au fazer fe rico, Ie he tyrano; au

fazer bons', e profperos os feus , fe
lIe Rey verdadeyro. Por rezam da
fraqueza do homem, e da

o

íua incen­
dida inclinaçam ao mal, trazem as

leys pela mayor parte hum grande
inconveniente configo, e he que fen­
do a intençarn dos que as eítabele-
cem eníinar por ell as -, o que ft! deve

o
o

fazer, retraher o homem do que he
mào , e induzilo ao- que he bom:,refulta dellas o contrano , porque o.
vedar qualquer coula he defpertar o

appetite della," E affi o fazer, e dar
leys he muitas vezes occaziaõ de fe
naõ guardarem, e ft! peyorarem os
homës com aquilla que fe inventou)

Oe
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,'t! ordenou pera os melhorar. Só a ley.
de que Cliriflo vfa com' os feus aíli
os enfina fel' bons, que defeito os faz
tiles, e iílo he o principal, e proprio
da [ua ley Evangelica: porque nam
fó alumia o intendimento , mas tam­
bem affeiçoa a vontade, e miniílra
forças para fe poder guardar. A ver­

dade nefta materia he que mais im­
porta. aver nos Reynos, e Cidades
hans Governadores, que boas leys;
parque eftas fam mortaes, fe nam

ha quem as execute; e os bons Go­
vernadores com ellas, e fern ellas ,

\ fempre fam leys vivas.

..A:viJo 'pera os Juizes, e Dezem-
.

bargadores,
Ant•. () Veira Deos nam qua'\'"

.� dre a eílc Reyno a
..

.

Iamentaçam de Ifaias
fabre Hiei'ufalem : (I) Foi tempo que
a juflifa em ti moraua , e agor,!. il

.

111-

(I) Cap. I. jr� ZIo Sc.
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injuflz".ra. Os teas Priscipes , e G()�
vernadores [am infieis e acompaTzhaó
com ladroes, todos amaõ peytas e

Je deixaõ levar di: ime1"�lJes in_di7Ji-
dos , e re(peyios illicitas. Naõ ftZ­
zenz jufli ta aos orjaõs , e pupilo.f!)
nem abre�z as portas às cassias das
viuv(ts que nam entram em [uas Ctt­

ssas, Mas eu te reflituirey os teus

jttyzes e co;tJelheyro.r alZtigo.r ( diz
Deos) e depois d�f!o feito [eràs cha­
mada Cidad« do juflo, e Republica
fiel. D�s quaes palavras íe fegue naõ
fel'

Cidadejde
Deos, nem aver leal­

dade no Re no onde nam ha jufliça ,

nem fc dà cada hum o [eu. Oucaõ
os Julgadores ,

e advirtaõ o avizo
que lhes efrà dando o Spirito Sancto
pela boca do Pfalmifla , que diz afIi:
Pos-Ie Dr::os de perto pera content­

piar as operaçoês , e acçoês dos 'lUt'
jttlgelo, (I) quis ver, e examinar,
e cenfurar 03 juizos, e fentenças da­

quelles que tem filas vezes na terra,
na junta" e congregaçaõ dos quaes
dU elle como primeyro , i íuprcmo

JUlZ.
(I) Pf. 81.
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juiz. Como Deos he Rey dos Reys ,.
e Senhor dos Senhores afli também
he juiz dos juizes, e Dezembarga­
dor dos Dezèmbargadores. Entre el":
les e1l:à a fiia mageílade , C0111 elles
abfolve o innocente, e condena o

culpado. O Juiz he Deos (dizia Moy-,
fes) (I), e EIRey Jofapha fazia a

mefma lembrança aos julgadores de
feu povo, e lhes dizia: Deos eflà
com uofco em as couzas tocantes, e

pertencentes à judicatura que exer­

citees. (2). Coufa he divina, e nam
humana a adminiílraçaõ da juíliça,
E poriílo .tern os que julgam nomea­
da .de Deoíes , porque eílabelecem ,

firmaõ ,. e defendem as leys , e juizos
de Deos em a terra, e reprezentarn
fila pefíoa. Porém deveíle advertir
que fe os Magiftrados , e Dezernbar­
gadores julgaó o povo, tambem Deos
os julga a elles. Saibaõ que nam po­
dem eícapar de ruas maõs fe vende­
rem a juûiça, e nam fezerern bem
feus officioso Elle os argue) acuía ,

e reprebende corn as palavras íeguin-
tes:

(I) Deur. I. 17. (1.) Z. Paralip, cap. 19.'
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tes: Ujquequo judicatis iniquitatern ,

et facil!s peccatorum [umiris ? (I)
Até quando haô de [er injuítos vo[­
fos juizos y. e aveis .de favorecer os

que nam tem juíliça em o que de­
mandam? Até quando em graç,a dos
màos , e poderofos aveis de conde­
nar os bons, e os defvalidos que
nienos. podem " reípeyrando nam as

cautas , nem o momento dell as , nem

o direyto, mas as peitas, e pe[­
foas ? Julgay em favor, e cornmo-.
do dos pobres,. dos humildes,.e f e-,

.quenos .opprimidos injuûamente dos .

grandes ,juftificay-:-os , abíolve-os ,ten­
dc-os em voilà tutela, e [ob. o voíío
amparo; day a íenrença , defendey-os
das injurias, e forças que lhes fa­
zem os íoberbos: nam permitaes que

. lhes. roubem o [eu, ti: façam pre[a
.

em. feus bens, e peiToas : julgay [e-
. gun00 as leys juílas , nam pervertais

o juizo, e nam vos deixeis cegai" das'
dadivas _ dos ricos, e ardis dos ma­

Iicioíos , nam cobiceis rapinas. 'Ego
dixi

�

Dii efiis , et filii Èxcelf] om-

nes•

.

(I) Pf, 81.
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nes, (I) Olhay que vos ouve por di-'
gnos do meu nome, e a pcllido por.
rezam. da .dignidade , e excellcncia
de voílos officios , que vos faz pa- .

recer nam homens, mas huns Deo-'
fes terreílres , e filhos daquelle Se-.
nhor , que' ter�l o [eu aífento , e Real
Throno em lugar muy alto, e fubli­
me : e que em final aveis de morrer)
como qualquer outro homem, e vilif­
fimo, [em VóS poder valer voilà ma-·

geflade, potencia, e dignidade: .

e

ainda que na morte. ajais de' fel'
iguaes huns , e outros, a conta que
dareys de

. vôs, e a que Deos . vos'
ha de tomar ferà muy defigual, fed
mais eílrcyra , e o cafrigo mais rigo- .

rofo .. Potentes potenter. tormenta pa­
tientur ; (1,) fereis precipitados noin­
femo como hum dos ryramnos ,. e prin­
cipes elas trevas que nellc fam a tor­
mentados , com exquifitiílimos ,.e gra­
viilimos tormentos, e penas iníofriveis,
Sicut unus de Principibes cadetis-. ,

:Jufl.· Correm as
. coufas. de lTIU-:::,

ncira ,
. t: .Jia tanta injulliça .

na '

Tom. r. K' ter-

(I) p.r. (JI. (z}Sap. 6. y. 7� ,

/
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terra, que nos convem chamar por
Deos que nos acuda, e dizer-lhe com

o mefmo Propheta: Exurge Domine
judica terram quoniam tu bæreditabis
in oninib«: ge11tibus. Leuantaivos Se­
nhor, e julgay a terra, ocorrey a tantos

males j-e miferias humanas, fois o her­
deiro' legitimo das gentès, e Senhor
de todos os Senhorios, e por eíla re..;.

.

zam deveis fazer juíliça na terra,
e apiadar-vos do voila povo. (I)

.rlnt, Alguns dos Hebreos mudam
o verbo Hæ1'editabis, defie verfo em

o tempo prezente conforme ao [en­
tido que Icguiíles. Mas a outros pa­
rece milhar naifa liçarn , e que a con­

verram Ie faça ao filho de Deos, a

quem feu �adr� Eterno coníliruyo
juyz do Univerfo , e por quem fez
os fegres, e criou o Mundo, e a

quem pertence a herança, e jui­
zo de todas as gentes, pera que ve­

nha reniedear filas miferias, confor-
.

me aquella prophecia de David, gue
em pefloa de Deos Padre diífe : Dabo
Jibi gentes in bereditatem tuam. (2)

, E

(I) Pf.�I. t.S. (2) pr. z. jr. 8.
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E- aquellas palavras de S. Paulo t(d
Hebreos«: Q;tem confiiteit /;;æredem
univer[oruJ'll per quem fecit [ecuia.
(I) E ao que Chriflo de fy diz no

Evangelho:' OJ1Z11e judicium dedit
'mihi Pater. (2) O que fe

__
ha de per­

feicoar no [eu ultimo advento, e no

feuReyno [e acharà a verdadeira jufli-
ça, e, conflante felicidade, .-

. Jufl. Deve lembrar aos Reyrores ,

e Regedores da Republica que a mi':"
fericordia fern juítiça he pufillanimí­
dade: e por tanto foy condenada a

de Saul que contra o mandado de
Deos , perdoou a ElRey Agag (3)"
te que a juíliça [em mifericordia he
crueldade. A verdadeira juíliça ( diz
o Papa S. Gregorio) he compaíliva :

e fe nam tem compaixam a qual,

defcende .Ido coraçaõ , e das entra­

nhas he falía , e deshumana. Eílaõ
-

em Deos juntas a potencia, e a bon­
clade; a verdade J e a piedade; a

miíericordia , e a juítiça: e poriflo
.

David o louvou juntamente de ambas
K ii ef-

(r) Cap. r. y. 2. (2) Joan. V. jr.1%.
(3) R�. 1.. cap. xv; r- 7,-'

/
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eibas-virtudes :' Mifericórdiam' et ju­
dicium cantabo tibi Doming . .(1) O.
Poeta cómico avia que- era. homem ,.1
porque nam tinha por alheos os tra->
lialhos , e miíerias dos homens. 'Ser
o juiz juíliçozo , rigurofo na conde­
riacaõ dos· crirninofos , e deleitar-Ie

.

c,c:;;ü as ruas penas, mal he, e perver­
.)'idade. da nature-za . humana. Porém .

nam íerà o rigor crueldade quando '"

procede do bom zelo: illo he de hum
fervor do animo' por ver as. coufas

'

malfeitas, qual, era o de David quan­
do via os màos proíperados ,

e 'os

bons acanhados. Eíle o compellia a

que fezeíle a Deos efta petiçam -.
Non

miferraris . omnibus qui operantur',
iniquitatem. (2) Efte faz que.o juf'­
to fe: alegre em a vingança 'dos pec­
cadores ,

e lave íuas mãos em Ieu
'

fangue , nam com amor de 'vingari-
'

ça; nem por eícarnecer dos J_fRigidos ;
.

mas com zelo de juítiça ,
e gloria

de Deos. A charidade o faz condoer:
da tribulaçaõ dos màos., e a juftiça·
o faz folgar porque 'n:e+la vè illuílra-

da
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·da a gloria. de Deos'. Tal foy o ze­

lo de Phinès quando matou-o Ifraeli­
ta deshonefro , homicidio de que Deos

�. fe ouve por muito bem Iervido,
que elle aprovou, e remunerou, por­

'. que [e fez. com zelo de [ua honra,
. e bem commum do [eu povo, gue
.feguindo 1 o mào exemplo fora calli-

gado', fe o peccador qúe o deu nam

fora punido. Efte bem' ten). a cruel­
.dade inda que centraria a noiTa hu­
.manidade , q\le; he proveitoía p�ra
gente defenfreada ,

e freyo, e temor

. pera os vicioíos ,
e mal acoílumados.

Convem aos que nam fabem amar,

que faibam temer. Naõ ha Seuher
.tam cruel, que nam ieja muito, mais
o deleyte cenfual, Aos malfeytores
he muy danofa a feguridad e.: perto
eílà de cair quem nada reme. He
tam grande. bem· para os povo&. a

execuçaõ da juíliça , que. aos que a

executam actualmente , nam fó com

palavras , mas com obras ( na virtu­
de das quaes ella coníifbe ) dà o Pro­

.pheta David o feguro que fe fegue:
'Hereditatem Juam non derilinqeet,

qttoad-
I
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lJtload:tJque juflitia conuertatur in
jttt(icitmz. (r)

-1nt. Mas que juíliça , e que
equidade pode aver onde as penas
das condenaçoës fe partem entre os

rendeiros que as requerem, e os

juizes que lhas juIgaraó? E o peo\"
he que fe fofre , e paíla fern fer pu­
nido hum mal tamanho', e taõ pre­
judicial ao bem commum da Repu­
blica. O qual nem per via das ,Re­
íidencias tem remedio, porque os

que as dam, e QS que as tomam

fe fazem as- barbas huns aos outros,
e nam Iam livres, nem defenreref-

.

fados , e incorrutos em fèus officioso
E nunca faltam padrinhos da iniqui­
dade, que tomaõ as portas, e naõ
deixam entrar os que .vem denunciar,
e. fe vem queixar deíl:es, e doutros
roubos, agravos, e fem rezoens , don­
de V�l11 naõ aver emenda nos Juizes
defalmados , porque nem o amor da
virtude os obriga, nem o temor da

pena os reprime. Re{ta que chame­
mos polo Senhor que nos pode re-

me-

(I) Pf, 93.1r. 14. e IS.
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medear , que recorramos a elle, e

lhe peçamos que nos valha, e pro­
veja de .juíliça ,

c ufe com nofco de
fuas. infinitas miíericordias por quem
elle he: e que nos �è julgadores que
affi julgem como íe logo ouveílem
de fel' julgados; e fe lembre que
hum he o juiz de todos, hum he o

tribunal fem corrupcaõ , ante o qual
todes avernos de aparecer; e que fe.

injuíl-amente julgarem, nem lhes ]1<1
'{le aproveitar. o dinheiro, nem gra­
ça alguma, nem teíl:emunhas falfas �
nem injuílos rogos, nem vãs ameaças,
nem elegantes, agudos, e facundos

'avogados, por mais que armem as

lingoas com cautelas, e malícias. Ef­
tem as portas dos juizes íempre cer­

radas aos íerviços , e abertas àos plei­
tos das Viuvas, e peíloas defempara­
das. E nap fe eíqueçaõ daque11e di­
to do Sabio ja allegado, que fe fo­
rem defobedientes à ley, e vontade
de Deos, feram mais rigurofamenre

.

punidos. O que he conforme ao llue
David propherizou : (r) (lye no ul­

ti-.

(I) Pf. 149.
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.timo juizo os Santos por huma 'par­
te exalçaraõ a ornnipotencia ,

a gran­
deza, e bondade de Deos) honra­
ram fua immenfa mageíiade ( o que
delle fomente podem comprehender )
louva-lo haó em fi mefmo fazendo­
lhe graças pela magnificencia , e pie­
dade, de que com elles uzou. Tra­
ram perpetl13mente na 'boca' prego­
ens, e exalraçoens de feus louvores;
Exaltationès Dei in gutture corsm ,

.fegundo a melhor liçam. E pOl" ou­
rra parte: Gladii ancipites in ma-

1úbtls eorum : teram em ruas màos
efpadas de dous gumes ;r'e de dous
cortes afliadas como navalhas para
cortar; pelas carnes das naçoens:, é'

povos gue o naõ quiferaõ conhecer ,

c fervir. E para que naõ cuidaífe-,
mos que a pena dos grandes, e dos
pequenos, dos Reys, e dos vaílal­
los, dos inferiores, e fiipèriores' em

o pbVO avia de fer geral , e igual
a todos, defpois de dizei' que as 'raes

,efpadas lhe Ierviram de tomar vin­

gança des inimigos. de Deos, parti ......

cularizou efta vingança addendo: .-(id
,

.

.

alitr-
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',alligandos, r.eges eorum in compedi...
hus, et nobiles corem ÙZ manicisFer­
reis. Fecharam os fanétos em' car­

.ceres eícuros , e renebroíos , peram
em prifoens , cadeas de ferro , e cruéis
correntes � meteram nos troncos "

.carregaram de, grilhoens e algemas
os pes, e macs dos Reys, Principes,
:Dobres , .e julgadores que governam
os povos. UtFaciant in eis judicitmt
.confcriptum , a fim de executar nelles
.com mor rigor a íenrença par Deos
.dada , o juizo por elle ordenado,
definido , e deterrninado. Gloria b.ëc
e.fi omnibas fanEtis ejus. Ifto teram
os íanctos por fumma gloriâ, e hon­
ra , 'e o dia em clue forem miniílros
-deíla vingança [erà por' elles honro­
fo, fefrival , e gloriofo. Efre feu gof­
to, e prazer cncareceo mais David
em outro Píalrno quando diíle : 'Le­
labitur jujhts tum viderit: vindi­
fiam , 17laJJUS' luas lavabit, in fan­
guù1I.' peccatoris. (1) Saltaram de

,prazer
.

(IS jt�(lO:f 'quando virem te

Deos vmgado das offcnías yue lhe
ouve-

.. .;.
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miverem feito os grandes peccadores,
faram fefias , e lavaram fuas maõs
com grande alegria, e, contenta­

mentn , em o fou langue: iílo he
faram das fuas penas, e tormentos

agoas, e banhos de fangue em que
fe recrearam, e teram feus paílatem­
pos como zeloíos da honra de Deos,
e da red.idam , e inteireza de fira
juil:ica. Nelles banharam, e lavaram
illas"In aos, moftrando melhor que Pi­
latos no lavatorio dellas fua inno­
œncia , e que per nenhüa via fe lhe
pode imputar a condenaçaõ dos màos
homens que fe quizeram perder. '

Jufl. Sancta-he aquella ley das
doze taboas : Isterceffor rei mals:

'lût/taris' civis' eflo. Seja tido per
cidadaõ [eudador em a Republica
o q1!_e eflorua os males; e vay 'à
mam aos que mal vivem. Da qual
ley fallando Marco Tullio com fua
coílumada elegancia dille: Q!tis Rei­

publicæ fubvenire not: cupiat, hæe
tam preclara legis voce laudatus�

Q!tem nam dezejara [ocorrer a Re­

.puhlica, � profurarfualaude por me-

re-
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rerer O lóu7.lor da 'voz fInn efciareci­
-da de.j!a ley, quepregoa.porfaudavel
varao o 'l.ue defuia , e Impede qI/an...

to n.elle he os danos , e prejeizoqe»
(JS màos homens pertendemfazer na

�epublica ? Por taõ honorifico , e glo­
fio[o tinha elle excellente orador , e

, flngular Republico, o titulo de' bom
cidadaõ , e amigo de feus naruraes ,

que avia elle fó fer poderoío ,e baf­
tante para acabar com. os homens;
<jue ponhaó feu eítudo , vigilancia, e

'diligencia em atalhar- as couras mal­
feitas, e peccados que no povo fe
cometem, e fe ,prezem muito de ze­

Iadores do commurn proveito, Qyem
tivera aquelle zelo que fez clamar
a Dwid: Quis cOlz/urget mihi ad-

1Ierfus malignantes ; aut quis flabit'
mecum aduerfus operantes iniquita..

rem? Q3emJe porà da minha parte
contra os macbinadores ele malicias ,

e.fabricadores de maldade : e me aju­
darà tt lhe .fctzer roflro, e cortar

por elles? (I) Indigniffimos faõ de
todo o louvor, e merecedores de

gra-
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.

graves . penas os julgadores, e pef..
foas da governança , que fendo obri...

gados a: fe pôr no campo, ,e con­

�trapor as ,[em rezoens , que fe orde-
'

naõ , e fazem contra a Republica',
fam cauza dellas ,' e fautores de ma-

.

os ezernplos , e -eícandalos ; que de
nam aver juítiça na terra, nem [e­
rem punidos os atrevimentos' dos Vii
ciofos , fe [eguem, e fam cada vez

niais crecidos, to! perniciofos .. Do que
he .motivo a aceiraçaõ das' pefloas ,

e dos feus doës , que obrigam a pôr
de venda a -juíliça , e a diílimular

·.<';Os malfeitores, e favorecer coulas

injuílas , aos que tem as maõs aber­
tas para tomar tudo o que lhes of­
Jerece'm os peitciros. Couía que qua­
·fi os impoffibilita para fazerem o que
devem em. [eus officioso

", CAP.
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!!!te os Principes, 'e .Julg�dores 'nal/."

devem fer avaros', nem tomar
'

,.

".' 'pe}ta}:.'
'. \ .

. Jufl· C'.' Omo' Deos _' pbs, ern .

•

'

,

•

1 ,Chri,fro o verdadeyro :
conhecimento dós' feus am lhe 'deu

.

° poder para lhes fazer mercês, e,:'
naõ fq lhe concedee que podefle ;: mas,

neile-meûno encerrou como' em the­
fouro' tbdos' os bens, e" riquefas

.

que'
'

podem fazer ricos, e ditoíos feus_
'vaffallos fern remitir .huns a outros,

.

e .fem os eI?:fadar com _largas demo-'.
ras, muitos gaílos , e rnàs repoílas.
Muy verdadeira he a Ientença '. de.
Iíocrates :

. que mais rico he o Prin-
.

cipe com ter vaílallos ricos, que com,
ter muitos thefouros proprios. EIRey.
D. Pedro.o juûiçofo lembrava mui­
tas

.

vezes a .feus Criados '.quandd o

veíliaõ , . que lhe- alargaílem o cinto'
para q\le .podefle eílender a maõ �
íua. vontade .. Significando que he pro-

prio
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pria do Réy fer largo, e magnifi...

co. E mandava cada anno lavrar
muitos marcos de o prate1- em copos �

�aças , e outras muitas joyas de ouro,
e pedras precioías de que elle rneí­
mo fazia mercê' aquem lhe' parecia :­

e dizia que 110 dia em que o Rey
, �

nam fazia bern a alguma peffoa , era,

:<îndignQ do nome de Rey. Entre to­
,

dos os vicias que fe podem achar
cm, os governadores da terra, ne­

nhum lhes he 'mais contrarié que Cl.
avareza. Pelo que fay íaudavel aquel­
le avifo do fagro de Moyfes ; bJcolhe
de todo povo tiaroës poderoJõsOqur a-

o :r;orreçam a a7-'areza , efaze-os tribu­
, nos, e magiflrados. (I) Piaram-queria

que os Nornophylaces (que.Iam os que
,tem a cargo a guarda das Leys) fof­
fern incorruptiílimos. E Ariûoreles na

o

Politica diíle , que fe. avia de pro­
,ver como dos magiftrados nai) tiraf­
fern ganho os officiaes da fua Repu­
blièa. Donde fe regue, fegunào pru­
dencia moral nunqua fer corrveniente
vender officias publicos. Ao "menos

.
.

'

Ale-:
(I) Exodq. cap. 1!J.
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Alexandre' Imperador Romano naõ
confentia vendelos, e 'dizia' como he
autor Lampridio : Os que compram
baõ de 'Vender; e Jerà 'Vergonha
cafligar eu os que 'vendem aqui/lo
.que de mim compraram. Qpanto mais
que roubaõ , e esfolam feu proximo
pera tirar delle o preço que os offi­
cios lhe cuíl aram. E o peor de tu-

.do he que naõ fiqua lugar aos po..;'
bres virtuoíos para ferem delles pro­
vidos : e affi andam os officios nas

mãos dos indignos que tem dinhei­
ro para comprar, pefle das mayores
que na Republica fe podem imagi­
nar. Qyanto melhor fe aviam nefre
particular os Romanos feiundo Plu­
taroo, que nam davam os taes offi­
cios por linajem, riquezas, favor)
hem affeiçarn , fe n.am por mais fer­
viços feitos à Republica. E aíli os

que pretendiaõ officios honrados, an­

davao veílidos de linho pertl que 'fa­
cilmente podeffern ver os que aviaõ
de votar, todas as feridas que os tacs

aviaõ recebido nas batalhas. Compe­
tindo Paulo Aerailio cern Galba ,

moí-
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moftrou Aemüio as cutiladas , e, la�.­
çadas em feu 'corpo que no ferviço
da Republica recebera, ,e 'villas vo-.

taraõ .rodos Dor elle.
Ant. Na6, "deve, [er o Pl'incife

mercador , porgue he baixeza de mao

cheiro. Dario Rey dos : Perfas foy'
chamado Capello, qlle qucr dizer ne­

goceádor, homem queíluario, e, tra-.

tante porque avia partido o reino
com, impofiçam de certos, tributos'
em vinte Satrapias , ou Prefeéluras,.'
Plutarcho refere que na Cidade de:
Thebas de Egypto .ouve humas ima�­
gens fern mãos, que fignifcàvaó .naõ
as deverem ter os julgadores ,'para·

. aceitar peitas, porque cegam os in-.
rendimentos conforme a pratica que·
Ellt.ey Jofaphat fez àquelles a que'
encomendou o governo, e, adminií- ,

traçam da juíliça em feus Reynos.­
Q,u:m me dera, dizia Pontio Samni->
tes, fer homem no tempo em que
os Romanos começaram, a tomar pei­
tas, para os mm coníenrir Ienhorc­
ar mais hum dia. Entendia eíte fa­
bio que mó podia, eílar : em pé' Il,

, Re-
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ltepublica, cujos governadores; e juI ...

gadores abrem as mãos aos peiteiros ,

e. recebem quanto lhe offerecern as

partes. .M.as fomos em tempo que
fe nós lhas naõ damos; elles as pe..

dem fern algum pejo: dizendo-lhes
Deos: Nam aceitaràs pe/Joa; nem

dadivas fuas que cegam os olhos
das fabios; e mudam a linguagerit
dos juflos. (I) E Salamarn : O im­
pio recebe peitas para perverter as
vias reilas do juizo. (2) Hay das
que juflijÙ'aes o injuflo pel» que 'Vos
dà , e roubais a jufliça ao. juflo,
dama Iíaias, (3) As portas dos jul­
gadores devem eílar cerradas pera
os preíenres que lhe enviam , e aber...

tas para os requerimentos dás par'"
tes. Perverteram os filhos de Heli
{} juizo ,porque declinaram apos
a avareza: (4) diz a divina Efcri ...

tura. E· David affirma que aquelle
deícançarà no monte do Senhor: Q!ti
msnera fuper innocentem non accepir,
(5) Salamam dille ; Conturba fua

Tom. I. L ca ...

(r) Dent. 18. (2) Provo 17. (;) Hai. ,.
"(4) I. Reg. cap. 8. (,) rr. ,14. r- 6.
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eassa. o qu_e Iegue a. auaressa , é O­

que a auorrece viverà. (I).E Job;
Ofogo deflruirà asmoradas daquel­
les que de boa vontade .acceitam pei­
tas. (2) Sam as dádivas chave com

que fe abrem coraçoens ferrolhados
em odio, e fe fecham lembranças
de vida., e honra -do Ceo ,. e do in­
ferno. Q!ti excutit manes.faas ab
omni .munere, habitabit in excelfis:
Habitaram nos Ceos os que [acodem
tiS màos das dona que nellas lhe me­

tem. (3) A eílc propofito differam
os fabios gentios muitas verdades,
elegantes. Plataó cita aquelle verfo
celebrado: Cum divis fleéiunt uene­

randos munera' reges. E Euripides
diíle : 'Donis vd ipfos diéiùtrnt fle­
ai· Deos: Qyerelh dizer que as pei­
tas dobram nam Jo os Reis mas tam­

bem as Deofes. Guarde-nos Deos' dos

pôs de Medea gue cegam dragoons
de mil olhos., e lhes roubam o vel­
Id de ouro (in-o he a jufliça de que
Iam guardas) , e da fepa de mel que
fez o Cerbero dar as coitas a· Eneas,

fen-

(I) Prov.r j, (2)Job.I5' (3) Irai H·f.Z7'
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fendo guarda das portas do
Sabido he o verfo Grego •

Ater« loquent! ratio qteevis irrita' �ft. ,

Suadere fiqtttdem novit et Ioquens nibil,
Onde .fala o ouro, cala a rezaõ ; el-
tando o ouro calado ,jabe perfeadir :

naõ tendo outro bem fe (bem fe coníi­

deraiTe ) que cai"tegat a quel� o traz

configo, au trata de o guardar. Qgem
mala acquire ,

he como a fonte Ca­

ceppa onde o páo que cay primeira:"
mente rebenta ; e fíorece, c depois
fe endurece; e converte em pedra.
Reverdece entre nôs , a que por máo
meio o ajunta ; e no inferno fe obf...

tina, e empedernece. A urtiga offen­
de a quem a toca vagarofamente, e

fe a aperta com toda "a rnaõ , n'am o

laílima ; aíli o auro fe com efcaiTeza
fé trata , e poupa, he nocivo; íe
com defprezo , aproveita. Achimenes
Rei. dos Spartanos enj eitando os do­
ens que lhe offereciam os MeiTenos ,

diífe ,
fe os tomara, nam podera ter

paz com as Leis. Phocion Princip�A­
thenienfe recufando os cem talentos ,

que Alexandre Magno lhe offereceo,
L ii deu

163
inferno.



Efte rende munidas fortalezas
Faz tredorcs , e {alfos os amigos
Ejtc a mais nobres faz fazer vilezss
E entrega Capi�dê� aos inimigos.
Efte corrompe virgmaes pt/rejas .

Sem temor ae honra, Jam4, oU pe";gos
. Ejie deprava às vezes as ./fiencias

_

Os juizos cegando , e as rnciencias.Donde fe infere nam fer nova mer­

cadoria de noílos tempos andar a j�f-,

t1-
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deu pot cauza que queria fer havido
_por bom homem. Fundem as peitas
inílrumentos de ouro ,e de prata ,

pelos quaes entra o fom das pala­
vras , e defezas dos reos nas orelhas
dos julgadores. As muitas riquefas
furtadas na noífa Hefpanha, e repar­
ridas pelos Senadores de Roma, ab­
folveraõ ao infame traidor Galba, me­

recendo morte crudelíflima. A fede do
dinheiro fez dos amigos tredores , e

dos nobres fazer vilezas indignas do
faugue de feus progenitores, e outras
obras torpes , e feas. Ouçamos hum
dos Poetas Luzitanos que no fim do
feu Canto VIII. diz.
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tíça poíl:a em almoeda, como bens
confiícados B:l.ra a Coroa. Malvelho
he. O Propheta Samuel vende-fe re­

pudiado dos Judeos quando com mui­
ta iníl:ancia pediram Rey, e que- ,

rendo moíl:rar fua innocencia , e cla­
rificar [ua (peffoa, ouve que tinha
dado boa refidencia, e conta de [ua
judicatura, tanto que os filhos de
Ifrael confeílaram que de nenhum
delles avia tomado alguma coura. O
homem honrado ha de [er de mà
condiçarn pera tornar , porque fern-

'

pre o que dà começa a defprezar,
e ter em menos a quem tomou del­
le; e pelo contrario o que nam toma
he depois- mais venerado de, quem
lhe rogava que tomaífe , como diífe
S. Hieronymo. (I)

Jufl. Para mim tenho que a co­

biça , e o tornar de' peitas [am
cau[a principal de naó aver ley ge­
ral nem particular que fe guar­
de como cumpre em as povoaçoés
deíl:e Reyno, donde, vem ferem os

povos delle os pear governados, que
ne-

(1) Epiíl, 'ad. Heliodor,
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nenhuns do �ulldo. E huma das cou­

fas
.

que .me faz grande eípanro he a

muita curiozidade que os Portugue­
zes tem pera imitar trajos, e cof­
turnes peregrinos: e a pouça que
nelles ha para imitar os efrrangeiros
no bom governo que entre elles fe
guarda. Sôs nôs 113,111 temos aveiTo
nem direito em a governança , nem

nos deixamos governar com a ordem­
devida por falta da qual tudo he con:"

fuíam. Humas das coulas porque
Deos fez merce aqs Romanos,' e lhe
ampliou tanto fuii Republica, foy
pela guarda de ruas leys, e pela exe­

cuçam que dellas avia, como diz S.
Agofrinho. (I) Outra coufa fe defeja
neíle Reyno, e he ver as refidencias
tomadas por fidalgos muito honra­
flos, e abalifados, inteiros, e ternen­
tes a Deos,

.

e nam p<?r letrados � que.
nunca hum lobo matou outro. .

Jint. Tornemos a noílo propoíiro.
Nam convem .que o Principe feja mer­

cenário ; mas que graciofamente rey­
ne, podendo fer, Nenhuma coufa de-

ve

(I) De Civitate D�i.
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ve tomar por premio de DU adrni­

nillraçam ,[alvo a honra , e o necef­
fario pera a decencia de feu real Ef..
tado. Qye corno [abiamente efcreve
Ariíloteles o proprio premio do Prin­

cipe he a honra; e o que com ella
fe nam contenta he tyranno. Porém,
os Principes Chrifraós devem referir
efta honra à Celeítial , e divina que
nos Ceos lhe eílà guardada. Chave
fe diz na Efcriptura a· dignidade
Real,' pOl"'qUC em feu modo abre � e

fecha-a porta do Ceo a feus povos;
mas.he-chave que anda fobre os hom­
bros, porque [o os ésforçados. -po­
dem com o pero della.

C A P. VII.

!2!te o Rey nam .feja avaro,
',. nem prodigo.

,Ant. 'D O imperio dos juílos ,
.

.' e francos Reys dirna-
nam grandes bens, e proveitos às­
Republicas ; e com o dos rnaós, e

avaros muitos detrimentos, e deía-
ven-

.
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venturas! e como do eclipfe do fol
redundam efpeílas trevas em a terra :'

aíli do [eu rnào governo, .e corrup­
çaó de cofhimes procede a ruina de
feus povos. E como a cabeça he aí­
fento dos íentidos , e a que dà aos

membros do corpo poderem-fe l110�

ver e fentir , aíli o bom Rey dà ao

povo ( feu corpo myítico que ao na....

rural de cada qual de nos he pro­
porcionado) poder viver em rranqui­
lidade de paz, e igua14ade de juf...
tip, que he o efpirito da vida po,...
litica nelle influído por Deos. pera
pI'QI, e bern de feus vaílalles , que
fam como membros feus, e pendem
.das influencias de íuas mercês como

de fira cabeça. Propriamente fe corn­

fpara o bom Rey ao fol, pois de
feus rayos, a republica como lua.re­
cebe luz, e em todos feus membros
hum [uave calor, com que profpèra )

e períevèra em [eu vigor, 'Plinie na

fira eloquente Panegyris em louvor

v
: de Trajane , diíle delle, que nam

curava de enriquecer o fifco ,
antes

de rija judiçatura naõ queria outro

pre..,
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preço, Ie nam aver bem' julgado.
Bafra dizer S. Paulo que a cobiça
he raiz de todos os males (I) prin­
cipalmente em os Principes, e fe­
nhores. Meílura o fagrado com o

prophano ,
a terra com 'o Cco , nam

tern ley com pay, nem may, nem

corn amigo" nem configo rnefmo ,

nem ainda com o mefmo Deos, pois
chegou ao vender, e defpojar de
feus veílidos. Tudo poem em pregaõ ,

e almoeda, alma, vida fangue,
amizade , lealdade, fee , e verdade.

A ninguem , e nunca faz bem o avaro,
fe nam 'quando morre. He a avareza

hum vicio que rouba o íizo aos ho­
mês em tanto que fe fazem inirni­

gos de fi mefmo. Sómenre aquelle
avaro fez a fi bem , do qual dizem,
que por nam dar por hua corda a

quem lha vendia, hum patacam mais

que lhe pedia, deixou de Ife enfor­
car. Vivem os avaros miferavclmen ...

te, e nam tiram das fuas riquezas
mais proveito, e commodidade clue
aquelles que carecem dellas , acref-

cen-

(I) Ad. Timor. cap,. 6.
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cendo-Ïhe o cuydado de as guardar ,,'
e o medo continuo que tem de as

perder. Se com o dinheyro creceffe
a feguridade , O prazer , e 0 repou- :

fa foraó para cobiçar: mas nôs ve­

mos que naó fam elias íiias ," mas

elles fam dellas, nam fe fervem
dellas , mas ellas delles , nam' as rem
elles , mas ellas os tem, nam fam

-

feus, fenhores , mas fuas guardas, Aos
taes...

condena o Propheta, chaman­
do-lhes Varoës' de riquezas (r), -e

nam riquezas de varoës. Tal he [ua:
cobiça , e pouquidade de animo, que
de fenhores os faz o dinheiro -Ier-,
vos. As exceíiivas fazendas fam ·la­

ços, e grilhoés, nam- [am atavios'
do corpo, mas irnpedimenros ria
alma; e. montoës de cuydados , e te-.

mores.- Os averes demaíiados a mui­
tos acarretaram a morte, e quafi a

todos pr.ivaraó do repouío , corrom­

peram os bons coílumes , e enfraque­
ceram a fortaleza dos animas. O
povo Romano em tanto foy claro,
juí1:o, e inteiro em quanto fay po...;

bre ;

tI) Pf 75. ir. 6.
_

\
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pre; .

e o que Com a pobreza foy
vencedor de todas as gentes, e de
fi mefmo , e, dos vicias domador ,

das' riquezasfoy vencido, e fopeado.
Se os ricos avarentos adormecidos

entre efpirthas, tem o Iono-ram pe­
zado que nam rentem os aguilhoens;
defperte-os o que eílà efcrito : (r)
Dormiram feu [ono , .

e naó acharam'
nada emfuas maõstodos os »aroës de

riquezas. Muitos íeguindo a avareza

padeceram naufragio em a fee, e a

perderaõ ; como parece nos hereges
denoflos tempos, gue por nam lar­

garelÍl as rendas das Igrejas, e mof­

teyros que eílàm comendo, fe levan­

taram com a obed iencia ao fanéto
Padre devida. Se Pedro como timi­
do 'negou trez vezes a Chriílo na'
[ua payxam, o avaro o nega trezen­

tas mil cada dia. Porque o .dinheiro
que, tem Hor idolo ,

'

e aquem em

tudo obedece lhe manda que jure
falfo , reja u[urario, e venda por
mais do jufto pre�o, inda gue Deos
vivo lho defenda. Em fim he o feu

Deos;
(I) rr; 75. t. 6.
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Deos; porque a obediencia molha o

Deos de cada hum. Grande ldolatria
he a avareza, como diz o mefmo
Apoíl:olo. (r) He graça diz S. Hiero­
nymo, chamar idolatra a quem poem
dous graós de incenfo nas brassas
[obre o altar de Mercurio, e nam

pôr efie nome a quem toda Jua vida
adore a prata, e o ouro. De mui
eílreiro coraçam he amar as riquezas,
com as quaes fe nam farta a cobi­
ça, antes creee mais, como o fogo
quando lhe poem mais lenha. Toda
via deve o Rey cortar por gallos
fuperfluos , que o obrigam a impor:
tributos intoleraveis a feus povos, e

a fazer peiteiros feus vaílallos. Del-
. Rey David fe lee no livro dos Reys
(2) que avendo mil e fetecentos gi­
netes ferrnofos , primos, e caûiços
do defpojo de húa vicloria , e naõ
faltando por ventura· quem o acon­

felhaíle , que convinha nam fe tirar f

delles para que a fua efrrevaria foire
híia das affamadas do mundo, toda
via elle corno velho fezudo, diïlimu-

Ian-

CI), Ad Galar, 4. (l) Lib. z •. cap. 8.
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lando, e calando, deu ordem com

que o dia feguinte amanheceílem jar­
retados. A alguns pareceria iílo de­
farino , mas a David pareceo acerto;
porque inda que os podeíle fuílentar �

nam quis dar entrada a gaftos excef­
fivos , por nam ter ocaziarn de fa­
zer tributario o feu povo. Ouve que
para moderaçani , e coníervaçam de
feu Eûado , menos cavalos bailavam,
E porque David cortou por exceílos ,

e dernazias , até por aquelles que ti-
.

nham efcufa licita, como he ter hum
Rey muitos cavalos, deixou rico the­
l'ouro, e amplo imperio a feu filho
Salamam, tam varn em feu Eílado
que tinha fincoenta, e duas mil ca­

valgaduras' nas fuas eflrebarias. E
pela mefma rezam com herdar dé
David grofiffima herança deixou a feu'
filho Roboam muitas dividas, e· me­

nos terra do que de feu pay lhe fi­
cara. Deve o Rey podendo-o fazer
fern detrimento da honra, e magni­
ficencia (virmde realenga) enthefou­
rar pera acudir a neceiIitados que
.fobrevem de repente, e defender

feus
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feus vaílallos , principalmente dos
infieis. juílas , e pias [am as armas

tantra Mouros per muitas rezoens,

E onde pode o Rey Chriílaõ empre­
gar melhor [ells rheíouros, e o [an­

gue de [eus vaífallos,. que em tal
contenda? E. efpecial nefte.s� tempos
calamitoíos , em .. que os Turcos tra-'
taõ de meter pee na Mauritania ,

coufa que pode criar grandes peri­
gos a toda Heípanha.. Coníelho he
dos fabios , que aos males no prin­
cipio fe ha de acodir. Das coulas pe­
quenas pende o momento das gran­
des, como diíle Tito Livio. Qyall­
do Anibal começou a combater Sa­
gunro , mandaram os Saguntanos por
Legados dizer ao Senado Romano,
coma he author Silio, que fe apref­
faflern com [ocorro, e no principio
exringuiílem o fogo que começava
arder, antes de o perigo fer maior,
e co a tardanca fe lhe difficultar o

remedio. Cert� he que na brevidade
corn que [e )lIe atalham os males
coníifle ::l mar parte do remedia delles.
Enram fay feguido , e louvado o

con� .
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confelho de Qyintq Fabio Maximo
que moveo o Senadó a que 10gQ, fe to-

-maífem arrnas contra Annibal, medi­
tando em feu alto peito', e divinhan­
do as guerras que em Hefpanha fe
haviam de levantar. Como piloto ex­

perimentado em íua arte, que ven­
do do alto da pappa per íinaes o

pe de vente que ha de íobrevir , re­

collie primeyro as vellas, e as envol­
"e, e aperta ao maílo. O que Silio
Italica, pôs em elles verfos:
Previdens hec ritu vatis fundebat ab alto,
Pea orepræmeditans , F,.;6ius [ergentu: helia
Ut fæpe, e ceIfa grandævus puppe magijter
Proj'piciens fignis venturum in carbafa coram

Sltll111!O jam dudum fubflringit lintea malo.
Acrefce a .iflo o cerco em que nos tem

poílo os coífarios , herejes, e fcifma­
ticos , de cujas vellas o mar anda co­
alhado ; e as groíTas perdas , e

'

da­
nos que à Coroa , e pavos deíte Rey­
no tem caufado, e palo tempo podemcaufar fegundo enriquecem com os

roubos, que cada dia nos fazem, fe
Gam mao poderoza fe nam rebaterem
Ieus atrevimentos, e feus aílalros fe
nam rechaílarem. CAP.
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C A P. VIII.

!!.!te o Rey deve fer liberal, mor­

mente com. os neceJJitados•

. Ant. p Articular obrigaçaõ tem
. o, Rey de olhar pera

vaffallos neceílirados , como Chriílo
. olhou para os feus em o deferte. Per�'
gunràndo Vefpaíiano a Apolonio que
faria para fer bom Rey) refpondeo­
lhe que teveíle em muito as- riquezas
para as communicar aos pobres. Os

.

inimigos facilmente fagueaó os the­
fouros reaes pela muralha fraca, fe
fe nam repaira; e corno as peíloas
pobres fam o mais fraco da Repu­
blica ) fe os ricos lhe nam dam reme­

dio) perigo correm dos bens da' for-
tuna) e 1dalma. ,

.

Jufl. EIRey D. Affon[o vende-Ie
.vencido , e desbaratado dos Mouros �

fundou hum grande Hoípital em Bur­

gos; e fez outras obras pias, cont.

que .mereceo aver delles gloriora. vi­
étoria nas Navas de Toloía. A libe-

ra-



n E P R I N ó í p E S. 177
ralidade > e efmolaria Iam guardá
mais fegura para os Principes, que
a dos alabardeiros, e gente de guar­
da. T'ras a piedade configo carta

de amparo divino, e .tem Deos pro·
metido (r) livrar em o mào dia os

que forem efmoleres. E eram-no tau­

to de veras os Principes antiguamen­
te que enterravam configo riquezas,
porque inda depois de mortos que­
riam, e pretendiam que achaílem
nelIas

.

foccorro os neceffitados, fe
.

acafo deílem em fuas fepulturas. Ege­
fippo, e Jofepho efcrevem que rira­
ram os Judeos do fepulchro d'elRey
David rhefouro , com que fe reme­

dearam em hua grande neceílidade ,

e do que lhe fobejou fundaram .os

primeyros hoFpitaes que ouve no

mundo. M. 'I ullio notou que fora
Jupiter appelidado Optimo, por ra­

zarn dos beneficios que conferia J e

Maximo, por refpeito do muito que
podia, e pofluia, Mas que primeiro
fe chamava Oprimo, illo he benefi­
centiílimo , que Maximo ifto he po-

Tom .. I. M -
-

de-

(1) Pf. 40, ,. 8.
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çlerofiffimo, e r�qu.iffimo: p'o"!"ql!�
mor, e mais aprazível coufa he a,pl:g� .

veitar , e beneficiar a todos, q�e te],'

grande potencia , e muitos rheíouros.
E fe crC1710S a eíle mefmo auctor (I)
os Reys tFeram. principio de fe aço­
lherem os pobres perfeguidos dos t;i,,:,'
C9S, aquf;!lP os emparafle , e reveren­
ciando com íubjeiçam íl quem os de­

'fel1d�a., lhes. vi�ram a d:;t_r íobre f:x­
dominio , e jurdiçam, No fegre. do�':"
r.ado, diz Seneca , (2) rey11;_(l,7;am fa­
h�q{.· _Pp[ 4�.[t;nçJet: os fra;cqs contra:
as poderozos., Principio fOJ do Rq:yno,
de Romulo hûa junta. de fervas che­
gadiços , pobres, e fugi.tivos. De
Çhriílo .diíle David: (3) A4or�loqfi
Jl.,'l:YJ, e [cruilo aõ as gé.1Jtes como �
Senhor; p(J_ffjue �;vrou._ o pobre d�
maõ do poderofo, Parecer he de Cre-:
gorio Nyíleno , que criou Deos o ho-:,
mem nû � e neceûitado , perq qIJe\ ven­

dc-le. tal procuraíle (enhorear as crea..

turas , e; '},S gr�ngea,Œ�, vií1:00 ÇÓ}llÔ,
as avia miíleí', Fel� pobre peIJ'a

.

Q
_

_

fa-_
,

(I) Lib. 2. de Offic- (2) Seneca Epia ��
(3) pr., 71•

'.

.

.
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. fazer' fenhor dellas , p�ra o fazer Rey

tomou occaziaõ da pobreza , cepa i
e tronco real. Nam fem myílerio fe
introduzia Ó Iouvavel coílume dos
IReys Chriílaõs , qu� no dia anniver­
íario de feu nacimento veílem tantos

pobres, quantos Iam os annos que com­

prirarn , e fazem efmolas muito ayen­

tejadas às dos outros dias, por enten­

derem que da efinola depende a con­

fervaçarn dos Rcynos, Ot� para decla­
rarem que naíceram os Reys abaílados
par:1 fazer bem a pefloas mingoadas ..

Ænt: Pois os Reys fam paílores ,

obrigados eílam a prover de paílos ,

fil alimentos 4S ovelhas fracas , e ma­

gras, nam com menor cuidado de
que trofquiam , e ordenham as faâs ,

e gordas. Efcaílamente fe acharà Rey
de memoria gloriofa ; entre cujas
proezas fe nam contem obras pias
admiráveis. De Cyro exemplo} e re.,.
trato de bons Principes , diz Xeno­
l'honte qUe fez de rua caza botica
para que nella achaíIem mezinhas
es que dellas tiveílem neeeflidade, (I)

M ií
.

Em
(I) CyrQ 11h., $.
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Em fim -

o Reyno he 'domínio pa­
ternal fegundo Ariíloreles , (I) 'don­
de-

- fe fegue que o Rey ha de tet

cuydado dos Vaílallos como o . pay
de prover a feus; filhos. ' Augufro
Ceíar nam

- coníentia que l'he chamaf­
fern Senhor em publico, nem em fe-

-

creto, como refere Terrulliano,: (2)
-

o que nelle imitou Tiberio em os

primeiros annos de feu Imperio � por­
que 'mais convem, aos - Reys ·nome '

de' Pais de familias, que de - Senho­
res: E aiIi os primeiros julgadores,
e Governadores Romanos Ie' cogno­
minaram

-

Padres parecendo-lhes - que
tomando- os mais principaes , e pode­
l"O[ÓS fobre fua fee, e palavra -, os

negocias, e caulas dos menores com

titulo, e affecto paternal, ficariaõ os

.taes deícaníados , e feguros , como

filhos debaixo do emparo d-e feus
pays" Mais haõ de folgar os gran-

-

des de lhe virem pedir os pequenos:l
que de os virem Ïervir, A excelen ...

cia do Rey' confiíle em ter muito

que dar, e pouco que tomar. E fe-
;,

/- .

gun-.
_ (I) Fthic. 8. (2) Apol. c. 34.
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gundo Ariíloteles (I) folga o gran­
de de dar porque he fuperioridade ,

e affrontaíle de receber por fer obra
de inferior.. Pouco vay que os par­
ticulares fejaó efcaílos, mas nos Se­
nhores, cujo officio he fazer bem a

todos , nam fe podem louvar, maõs

apertadas. Chamou David a Deos
Senhor (2) porque tern que dar, e

nam tem neceffidade de tornar. E S.
Paulo, poz à avareza nome de fervi­
darb. ,_ porque os fervos grapgeam, e

, ajuntam, mas nam diítribuem. O"dar
he titulo de Senhor, é infignia de
,dominio , e o reéeber he de fervo.
Finalmente como da fermofura do fol

• • ..,..J
.

murro mais partICIpao os que
'

uzarn

de feus rayos , que elle meímo que
os pollue': afli das riquezas , é the-

,

zouros .reaes , mor parte deve caber
aos vaífalos , que aos meímos Reys,
Encobre a liberalidade todas as tachas,
que. tern os Principes, e deícobre a

efcaceza te as que nelles nam ha.
Efta faz parecer grandes ,as pequenas
faltas, e a(-luella pelo contrario repre-

.

fen-

(I) Ethic. A. (�YPf. IS.
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fenta corno nadas viCids muito ëri::'
xergados, E em efpeciaî devem os

grandes exercitar [ua Iibëralidade com

os pequenos movidos da charidade
Chriílaã , e - nam da vaidade munda­
na. M. Tullio depois de Ille parecer
couía rimy honeíla , que a's caías dos
Vatoés illuflres efrem abertas a illuf­
tres' -hofpedes: acrecentou .no mefmo
livro que huma das principaes obras
do bom varam, he quanto algum
tem mais neceílidade tanto mais 'o

ajudar.

C A ·P.- VIllI.'

!!ge o Rey deve- fer nrtuofo.

Jufl. H E tambem muy prin";
- cipal parte ho Prin­

cipe fenhorear feus apetites, e íofre­
ar conrentamentos- illicitos fenhores
brandos em o Reyno de nofla 'alma,
que defviam a - vontade' cio que' re­

quere a rezam. Eíle Imperio he am­

pliffimo , 'e dítofiílimo. Cyro Mayor
coílúrnava dizer, que ninguém de-

,

via
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via áceytar Principado fê' nám folle
ãváürëjadó nas virtudes aos que avia
de governar. O Governador primey­
ro fe deve, � fi retifícar , 'e depois ao
feu pOV0. (lye doutra maneira aver­

'fe ha _como qU'em quer endereytar a

fOrnbra dã vara torta. O verdadeiro ,.

e. firme poder ëílà fundado f{)15re a

vlrtude , e fè fe tira o fundamento ;

quanto he mayor, tanto hè mais ·pe­
rigofo o edifficio. A'quellè he pode­
fofo Senhor gaé vence. primeiro os'

inimigbs de dentro , que os de fora)
e os qûè combatem à alrna, que os

que fazem guerra ab corpo. Aquel­
lës. devem os grandes vencer pri-:
melro, é aparta-los de fy: vença ó

Rey primeiro a ira, .

a cobiça , a.IU.:.
xuria , vença a fi mefmo , pois hè
inimigo de [Ua fâma , e de [ua alma �
nam cuide que lie graâde opod�r
vencêr a outros , e fer. vencido .de
filas ïnefmas paixoens. Excëllenres
farn aquelles véríos do Poeta Clau-
diano:

. .

\
\
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" Ttt licet extrêmos Late dominare per lndos y.

T� Medus, te mol/is Arabs, te Seres ado.
'

rcnt ,
,

'

Si metuis ,Ji prava cupis, Ji duceris il'4
Servitii l'atiere jugum; tolerabis iniquas

. Interitis Leges: tunc omnia jure tenebis
Cum poteris Rex eife tui.

,

Inda que Jejais Senhor das; «ùimas.
Indias ,

e todo o mundo te adore ;)e
teus de.fejos, e paixoés fore'm defor-.
denadas , feràs -feruo ç. e dentro de,
ti fubjeito a leys iniquas. Entaf)
com, rezam dominaràs fobre todas
4S couJas quando poderes fer Rey
de ty mefmo. De fervo he dar-fé aos

eonréntamentos , e de Principes exer-,

citar-fé em os trabalhos, delle como,
de tresllado haõ de imprimir os vaf­
fallas em Iy a formofura da virtude.
Guarde-[e.de fer .rerrato feo de cou­

fa taõ bella, e de fe prefentar .tal
aos que o devem retratar em fy. mef..
mo. Guarde-nos Deos de Principes
'taes , que nos feja neceílario apellar
delles 'Para elles, corno fez outro

que de Philippo appellou para phi ...

lippo quando maïs quietamenre po�
defle ouvir fua caufa, Em a primei",:

ra,
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ta, e mais alta regiam do ar, on­
de elle eílà mais puro, e excellenre ,

nam ha nuveês , 'neni íobrevenros ,

nem vapores alguns eícuros , nam
tem ,lugar nella relarnpos , nem tro- I

voens , toda he ferena ;, quieta, e

foífegada. O'Rey que -tem o' lugar
mais alto deve ter o juizo mais cla­
ro, e o coraçam mais fereno , e li­
vre de -perturbaçoës humanas, fub­
jeito -à rezam, limpo das nevoas

da ira, cobiça, €i ambiçam , mode­
rado , manfo ,

nam temerário nem

furiofo , e arrebatado. Antes o Rey
por [er bom, e brando reja tachado
dos màos , que por_ [er mào , e ira­
do viva em odio dos bons. Adverrio
efta .verdade Arifloteles � ) quando'
diíle que era neceflario ao Principe
fer ornado de, todas as virtudes.
Porque reger he officio de pruden­
cia, a qual [em companhia das mais
virtudes nam pode fel' perfeita, Qpe
o prudenre julga de tudo , e qual
he cada hum, tal fim [e lhe offerece.
Pelo gue he neceílario eílar bem af­
feyçoado , a todalas coulas de que

ha
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ha de julgar , o que deíemparadõ
das ,virtudes nam pode fer. Sê re­
nhorear , e regnar íobre os ,'outros
homens' he coufa formofa , é, muito

para deíejar , porque fe nain deíeja­
r,à que íenhoreem a mais Fërmofa dë
todas as coufas , que he a, virtuel e �
Deíla fe ham de fazer as coroas des
Reys, e nam dê onro , nem de Pe­
rolas, e pedras precioías. A Traja;;::
110 diíle Plinio eílas graviflimas fen­
tenças : Nos .fabemos por ex,perien­
cia que a innocencia do Principe be

fua fideliJJl1'na eu.ftodia. Efiabe 'balu�
arte fortiJJimo e eaflello imrenciuel,
Por demais fe arma o Rey defarma­
do de Charidade. Díífe mais: q1fe a

»uida do Principe era o molde, e re­

gra porque os fubditos dirigiaõfeus
aéfos , e que mais aviamos mifier

.

exemplo 'que imperio. O medo he
infiel mefl-re da) virtude. Tem: os

exemplos em [Y efle bem , qùe pro;,;;
nia»: poderem-fe comprir as coufa;;
que [e mandam. Outro louvor lhe

'd-eu fingular dizendo: nam queres
'para ti mais licença que pera IJOS)

o
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I�7
if lJ.u-e 'eu agora ouço, e aprendo
novamente nam fer �, Principe [obre
as leys, mas as leys [obre ti Princi­

pe.
Ant. Proprio he do bom Rey fer

tam obediente 'às Ieys de Deos quam
obediente quer que o povo feja à�
fuas., Prezida a ley de Deos em aquel­
le que prezide em a Republica.. En­
tre es filhos de Ifrael, ao Principe
eleito, com a coroa fe dava juntamen­
te' a ley efcrita , para 'quy fegundo
ella fe governaíle primeiro a fi, e de­

pois I aos feus. (r) Perguntado Bias
Philofopho qual era o verdadeyro
Principe, refpondeo: O que primei­
ro fe fubjeita à ley. Em o paço

'dos Reys fe devem guardar primei­
ro as ley's, e 'pox 'fua caza ha de

começar a juíliça. Sam eleitos per'
Deos em miniítros , e mantenedores
de igualdade, e poriílo Iam mais
obrigados a moílrar por exemplo
em fi mefmo , e em feus familiares
efta virtude. Se a juítiça he execu­

tada em _os eílranhos , e negada em

fa-
"(I) Deur. cap. 17, 1r. 18.
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favor dos noífos , féra vay dos .tel'';
mos, e ordenança que Deos lhedaa,
Juflus Dominus & juflitias dilexit
êcc. (r) Juflo he Deos em fi, e ama
a jufliça em fuas criaturas , e com

() e.fpeRaculo da equidade' fe . ale.. ·

gra Jua uifia. Celebrada foy dos Ca­
pitaés Romanos aquella fenrença. re­

petida em a hiíloria ue Tito Livio:
(2) Se mandares alguma couza ao

.

teu inferior primeiro a .demofira .em

ti, e com facilidàde [eràs obedeci­
.do, Eíl:e confelho daa o mefmo Livio
aos poderofos. (3) Q!ta�to mayor he
o teu poder, tanto mats moderada­
mente convem qne uzes do .Imperio.
Sentença que Claudiano pôz em elles.
veríos :

'

In . commune jubes, fi quid, cenfefque: .

. tenendum .

Primus jUJJaJubi ,tunc obJervantiol' ,equi
Fit popultts , nec [erre vetat, cum viderit

,ip(um .. . .
·

Duãorem parere .Jibt. Componuur orbis
·

R�;:; is ad exemplum, nec.Jic infi�éterefetJ'Jus
· Humanos ediã« va/eiu, quã vita regentis

Mobile mutatur. seper eú Principe vulgus,
.: Se

(I) Pr. IO, (z) Decad+1.6. (3) Decad.4.I.4,·
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,Se fazes alguma ley geral,

<

a que
obrigas teus 'VajJallos" fé ttl o pri­
meyro que a cumpras, Entam o po­
'Vo he mais obferoante das leys , e

[ojredor do jugo , qua_ndo 'Ve o fen.
. legiflador obedecerlbe. O Pouo rege-.
'fe pelo exemplo do Rey, e: mais po.-.

de fua 'Vida que feus ediãos para
dobrar os fentidos bumanos, O 'Vul.;.
go [empre fe . .meda co a mudaltça
do feu Principe. Andam osReys em

os olhos de todos, e ,por tanto feus
defeitos fam contagiofos , e cauíam
perdiçam a muitos, e fuas virtudes
edificam a todos. Qual he o Reitor

I da Cidade, taes fam os que nella
moram. (I) O mar imita tanto o ar

,que o rodea , que. fe cite eílà quie­
to , tambem nclle ha quietaçam , [e
tempeftuofo . também nelle ha tem"

peílade ; fe o Rey' he jufto, nam

falta juftiça no [eu povo, 'fe perver­
fo logo he pervertido. He o povo
fombra do Principe , e por tanto
dana mais co exemplo, que co pec-

.

cado. Corn a InY.dan�a de feus cof-
tu-

(I) Ecclef. cap. x. jr. 2.
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turnes fe mudam OS de feus vaílallos
,� os vicios ; e virtudes ewe nelle
ha trafpaílaníe aos que lhe obede­
cem. Turbada a fonte', turballe o

rego que della, nace. Turbado Hero­
des toda Hieruíalém fe turbou com

elle. E pelo .mefrno cafo. o que dei­
xa de n mào exemplo , além da pe"\'"
na ,eterna que olha �,' omniporencia
da peíloa offendida , padece .outra
accidental por razaõ do efcandalo
que deu. E naõ fó os inventores de
erradas £eébs, e crenças, mas tam-,
bem os Principes ern cujos tempos
ellas prevaleceram ,. ou os bons cof...
turnes fe corromperaõ P,Ol; fila culpa,
defcuido, ou mào exemplo, entraõ nef­
te numero. Pelo contrario os que com

fua induílria deyxaõ bem. aeofluma­
dos feus povo.S, teram aqui -tempo-:
l'al louvor, e no Ceo galardaõ erer­
no. Bern diíle Ovidio: nos feus livros
fern titulo:' E� meJmo fo� atormen«
tedo CO}1}; temor de meu mão exem._�

'''';:,
,

p�o. Da virtude fe haó de fazer as

Coroas doi Reys , e .naõ do OUliO :i

nem das perlas, as quais nem por
.

\ ref-
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refplandecerem mais , carregai), e

atormentai) menos. David afli tinha
poder [obre' todos feus' vaílallos , co-'
IDÇ> fe. ª todos fora fubje_éto , eflava
no throno .real corno preIo em car­
cere , na purpura corno no cilicio,
� n.;\" cinza , � nqs feus .p:rços· reaes,
como nas, Ioedades de ërmo. Como
nos" corpos ám' �_o� l:e_g.nçs' he gravi­
ffima: a �I).f�rwiq�de; q�� Rfocede da

ça�eç�. Se o Rey quer ftlbjetar tu";'

do, fubjeirefe à rezam ; a muitos

!.eger� fe Q reger a: rezam ; rega-le
a fy mefmo , e [el;� Rey de num gran­
de �eynQ. �,�õ cuide qu:e tudo lhe
1;te licito, E�,rqll.te fe por fer Re}!:
quer ap.r:op�i�r a f1, eíla liccnça , ty­
ljam11p he , e nam Rey;. Menos ' li­

<;ença tem que qualquer: outra peiToOl
particular , e nam pode mais, que o

que Ille eil� bem, ern quanto Rey.

c A P.'
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,

Que o Rey deve [er exemplar, e

'prudence,

-Jufl· M' Ais deforme hè a
.

cutilada em' a face
que em qualquer outra parte do cor­

po .. affi a cùlpa em b Principe he
J mais fea que em feus vaifallos.· He

como peçonha lançada' em poço 'pu­
blico de que bebe todo o povo. Da
vida de noííos fuperiores tiramos os

inferiores agoas de bons ou màos
coíhimes. Qy:llldo vem as folhas das
arvores murchas,' e amarelas

' antes
de tempo, julgamos que junto da
'raiz tem algum peco : alli quando
vemos o povo defcompofto, e enfer­
mo nos coílumes temos por fern du-

I vida que a fua cabeça nati eítà fam.
O bom anno naõ fe ha de eílimar

pelos muitos fruétos que a terra nelle
daa, mas pelos juílos Principes que
nella reinam: íumma felicidade he a

dos povos, onde nam pode fer mais

po-
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poderofo O, que nam he mais juílo ,

'

e virtuozo, Naó fay 9 Rey eleito
por Deos para obedecer a feus' de­

prav-ados affectos ; mas par:l que à
fua obediencia, e (ombra de feu bom
viver, vivaõ felicernente os que o

alcançaram por Rey. 1 Depois de
aprenderes a íer regido podes reger,
'Aflaz neício he, dizia hum philoío­
:rho" o que naõ qJ.lcr enfrear a fy _

meimQ'; e O que falta as redoas a

feus appetites , e naõ fabe ir à rnaõ
a fuas immoderadas paixoens. Muito '

pode o exemplo dos maiores com os

menores, am para o bem como pa�
ra o 'mal, e todos tem por gloriofo
O que COm exemplo do feu Rey ef�
rà acreditado, Entre os de Ethiopia
valem tanto � ps exemplos de feus
Reys, que fé elles coxearn , ou tem)­
menos huma viíla , fells vaííallos fe
privam voluntariamenre do uzo dos
raes membros, avcndo que lhe nam
�frà bem andar direitos, nem ter du-
as viílas , fe o feu Rey 1l1anqueia
ou carece de huma dellas, EIRe/ D:
Joam de Portugal p II. deíle nome

Tom. I. N to-
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tomou a falva- a huma arnargofa pur-,
ga pela fazer beber a hum .Ieu var...
fallo enfermo; Ley .he natural em as

abelhas, -nam fe apartarem de .felis,
acolhimenros , fe o feu Rey .nam. vayi
diante dellas. No que o author da
natureza defignou ,. que o officio pro+-_�
prio do Rey, conforme, nam à :l1U.,..·

biçaõ )mmana , mas à .narureza .in:...
corrupta , era preceder a· feu povo:"
e guia-lo com fila boa vida. Cyro, di-.
zia como he autor Xenophonte , que,
o bom Principe . 'era ley exemplar pa-,
ra os homens, aos quaes imperava.
com razaõ , quandoThes' moílrava:
em . fy, que febre. todos era ornado
de virtudes. E nam' [erem os Prin-.

_ cipes fiibdiros a ruas leys, nem por
ellas conílrangidos, nam no devem
contar por privilegio fingular.Ó:, mas·

por condíçam infelice. A l�y pent·
os inferiores he luz, e p�na, e, am .

tem dous Ioccorros para à. virtude. ,:
hum dos quaes falta ao' Principe-;
porque na,m ha quem.!J conílranja s

nem quem lhe moílre a vel-dade, e

O reprehenda. E por ventura iílo e�.,.,
/

I -ten-
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'tendet> Salomam quando diílei,Sicut

itiviJione.i aquarum, ità (or Regis in
manu Domini. (r) como fe differa
que governando Deos os 'coraçoens
'dos peqlleno� pelos miniílros da juf­

, riça ,{o o coraçaõ do Rey fica paf...
to nas fuas maõs. E coma fó Deos

pode
- mudar o curío dos Rios. cau­

daloíosj aíli f6 elle pode entreter ;
e .mudar a vontade dos Reys. Por
onde quanto 'elles fam mais livres
e exeq1p-tos -. do conílrangimento das
1 eys qUI!Roem, tanto mais obedientes
Jhes deveni I�,r. E convem lembrar­
lhes que fejam cautos em feu viver',
pois vivem na ,praça) e à villa do
munde. Gravemente diífe Plínio a

Trajano, e Saluílio contra Carelina :

In maxima [orten« minima liantia
eft. Tem iílo a alta fortuna, que nam
fofre coufa fecrera " nem occulta"
abre portas, camaras, e recamaras,
defcrobe os intimas , e tudo offerece
à fama pera fel' pelo mundo publí­
cada. O 'que póz Claudiano

.

nèfles
verfos

,
, Nii

_ .cl) Provo cap • .H. jr. I"
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,

.'
' ,Nam lu« aliij]imlt· fati

Occultum nihil �[l'efinit , -/ateb/'4sqUe- )er,
omnes ..' \ ..

.,

Intrat, et obfcuros e:t:plora.tfama rcce1[uj�'
Ant. verdade conûanrche O ·que

difféítes ,fel' o povo quaíi fempre Je:'
melhante a quem o' rege; Eflando os

Numanrinos cercados clé Stipia,rrLÂe,,;, -

miliano, �v'endo o [eu -exercito :diiTe­
ram :- As ouelbas[am as mefmas qUfJ
dantes ,porèm:,opaflor nam hi: .a. me]:
mo ; -e por- t ãnto fd;1'il mais-para :te..

'

mer. Commum doctrina he dos Phi­
Iofophos que trataõ da Politica que
aquelles convem f�r cabeças. da -Re­
publica 'que nella Iam mais pruden­
tes. A eminencia dos Reys foy in­
troduzida por Deos , pera que com

a obediencia de [eus vaífàllos : ficaíle
hum entendimento e vontade de· to­

da a Republica i
'.

e fendo o intendi­
mento do que ·governa cego ou erra-

.

do ,
. mal pode acertar o povo, bef­

ta de muitas cabeças. E baíla pera
prova diílo-, conílar-nos dos Prophe­
tas [er o mor caíligo , de quantos
Deos dà aos povos' a cegueira dos

que
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que os regem.' Crande indecencia he
nam exceder, aos· outros ,em .pruden- ,

cia, e faber o que os excede no of­
ficio, e potencia. O parecer e pen­
famenro dos Principes ha de, corref­

ponder à, obrigaçam de fua eminen­

cia; e o feu intendimenro ha de fer

-firperior aos daquelles Cl�OS. fobre
roldas Iam, Para iílo tem

_

mais : par­
ticulares. influeacias de Deos, cuja
peíloa

.

reprefenram , pera que. íuas
obras e confelhos fejam tanto mais
acertados , quanto mais parte lhe ca­

be dos darios e- perdas que d e ferem
errados fe feguem ,

e recrefcern. Nam
devem ós Reys mandar coufas gra­
yes em prejuízo - de terceiro' preci­
pitadamente , fe naõ com muito ten­

to ,'. e acordo; porque ha tam pou­
ca verdade. e fidelidade entre os fub-

\ditos que por pequenos inrereífes , fe

Ievantam 'gràndes falfos teílemunhos ,

c em muitas partes fe acham telle­
munhas que encontram a verdade.
David -mal informado condenou l'0l�
tredor a 'Mephibofeth filho de Jona:-­
thas. pelo dito de Siba , e o privou

".0 da
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-da fazenda. O
. qual nenhu11Jà èulpâ:

teve em nam fair com David quan­
do fugia de Abfalon, pois tra' alei­
jado dos pes , e nam achou quem o

Ievaíle às 'coflas. Seja, .pois o Rey
coníiderado nas obras, livre nas ten­

çoens , prudente no 'governo, caíligue
corn brandura , e galardoe com' li­
beralidade. Seja temperado 11a ira;
moderado nos accidentes , amade. dos
feus, temido dos eílranhos " íolicito

por a paz, esforçado em a guerra ,

juílifícado nos tributos, tanto·· que
antes pareça, que osvaílallos' fe fuf-

\ tentam do favor do feu Rey, qtïe
o Rey do fuor de feus vaflallosç:
pois além de fer bom para fi, obri...

gado he a fer born para [eu povo ;
e [o para o governar lhe foy dada
taõ alta fuperioridade. Ha de .occu­

pal' o mais do tempo no governo,
emmendando erros alheos , fazendo
taes obras que nellas tornem feus vaf­
fallos bom exemplo, 'e dando de
mam a malfins , e lifongeiros , que
Iam a mayor parte dos viciofos que
em os' paços) e caías dos grandes

varn
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vam dar, como rios em o mar. Faça- �

fe temer com a potencia, e com a li­
beralidade am�r: offereça a Deos

feusdézejos ,- e feus cuidados il fira

Republica, o tempo aos negocios, e

a fazenda aos que" bem fervem. Lem­
bre-Ie que tanto he mais grave o pec­
cado' " quanto he' mayor o que 'pec­
ca, -ou .menor a' caufa que' o move :

e que, nam ba1l:a fer grande e pode­
rofo para' poder fugir dos golpes da

Iingoa e pena ) e forrarfe dós juizos
dos hornens ,

antes iiTo os aguça, e

defpèrta mais contra elles. O Vulgo
palreiro nam perdoa às tachas dos
Reys , e dado que no publico por
medo calle-; quando no fecreto fe
fente feguro. vfa de' fua liberdade.
Semea pelos ares vozes , 'e pelas ruas

c�ntares, callando clama, e por fi­
nais fala, com os olhos arneaca,
corn alingoa e pena fere, e aos °cla_
tos' nomes acha efcuros ,'e infames
cognomes,

C A P.
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!2!te o Rey ha de fer fabio
Ant. A O feu Rey dotou o

Padre Eterno de hum
verdadeiro, e perfeyto conhecimento
de rodalas couías , 'affi. 'paiTadas como

prefentes é futuras. Porque o Rey
cujo officio he julgar, dando a cada
-hum o merecido, e repartindo o pre­
mio, e a pena, fe elle pal' fi nam

conhecer a verdade, rrafpaííara a juf­
riça ; viílo tomo as noticias que, de .

feus Reynes !em os Principes per
relaçoens e inquiriçoens alheas, mais

.

-os cegam muitas ,vezes, do que
_

os
'

alumiam. Alèm de os homens pet
cujos olhos, e 'ouvidos vem e ouvem

os Reys, fe enganarem, procuraõ -er­

dinariarnenre enganalos por feus par...

'titulares intereffes , e -pretençoens,'
E alIi por maravilha entra no paço

-

Real a verdade. Mas o Rey de Deos .;
porque feu intendimento como cla­
riffimo efpelho lhe repreíenta quanto

fe
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fe faz, e quanto fe ëuyda e imagi­
na , nam júlga como diz Efaias , nem

caûiga , nem premia pelo que lhe
dizem ao ouvido , nem fegundo o

:

que à viíta parece ( que ambos elles
feritidos podem fer enganados) nem

tem de feus vaílallos a opiniam em

que os poem feus amigos , mas a

que pede a verdade,' que elle clara-
-

mente conhece. Menos mal he fa­
herem os pequenos enganar , que po­
derem os grandes per via de igno­
rantes fer enganados. Perder-fé ha em

breve o mundo, fe os Principes nam

forem fabios. O Rey. que erra nam

.he dign� de perdam, porque o feu
erro he a cuita de muitos, como o

dos Ceos fe declinaílem de feu or­

denado curio. S. Auguftinho diz, que
a. ignoran�,ia' ,de quem tem por offi­
CIO fazer juíliça , mais fe deve cha­
mar deíaventura-, que ignorancia,"
pois vem a cair fobre a cabeça de
muitos, e redunda em calamidade dos
innocentes. (I) Mandava Deos que
o proprio íacrificio que fe offerecia

pelo
(I) lib. !J. de Cívirar.

,
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pelopovo 'quand» peecava por igne..

i'a�Cla, fe olfereceffe pelo Summo Sa­
cerdote (_que muitos tempos fervia
de, Rey) quando commeteíle algum
peccado .ignoranternenre , (I) moílran..

do' que nos olhos, e- juizo dt! Deos
tarn grave he a ignoranda da peffoa

'

.do Rey fomente , como a de toda
a Republica: porque o que dena re ...

zulrà, e o fim em que pàra fam ge­
raes infortúnios dos íubditos. Seja
pois o Rey nas íatisfaçoens dos fer-

I

viços e' merces que faz prudenre e

advertido, alli na qualidade dellas ,

como lia quantidade , trabalhe por
nam dar ma teria a feus vaflallos pa­
ra íe qgravarem do exceflo , e defi..

goaldade de humas a outras ; e te-

'nha tal prudencia que nam dee mào
exemplo na repartiçam dellas, O Irii­

perador Dioclefiano , antes de o fer,'
fohia dizer naõ aver negocio de ma",

Ior difficuldade que .governar bem;
O Ecclefiaílico diiTe (2) que o P�in�
cipado do fefudo feria eflavel," e: Õ

\ Re.'Y. peco daris 'à cofia com todo feu'
tm

(z) Levit. cap. 4. (3)'Cap." IO. jr�i.e ;3.'
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imperio.'A rezam deve enfinar o Rey,
lé nam o uzo. Porque a' prudencia
que fe acquire per perigos', e danos
he. rnifera e infelice', principalmen-­
te a que fe nam efcarmenta em cab.e­
ça alhea. Nam moramos em Afia io­
bre Paphlagonia, entre es Chalibes
junto do Thracio Boíphoro , onde os

Maíinecos fazem os Reys' per, votos ,

_e os tem em cuílodia , e tanto que
erraõ no governo, ou pronunciaõ
contra direito, os affiigem com 1'0-

\ '

me, te que p,erecem, fegundo ef-
creve Mela. Deviam os Reys gaf..; -

tar os. melhores annos em revolver
as leys de feus Reynos e Eílados ,

e dar de mam a Hiílorias e Philofo-
"

phias , nam avendo tempo pera tudo.
EIRey D. jearn III. de Portugal as'
tinha tam villas que mui tas vezes'

emendava os deípachos de feus De­
zernbargadores , dizendo às partes'
que lhes naõ podiam aproveitar"
por riam ferem conformes à fuas 01'­
denaçoens.

'

Outras vezes reípondia
aos 'que lhe Fedi�m o que nam' era

'

,

juf.., :



\

�04 - , F I'L o Z o F r A

juílo , que lh'es naõ podia' fazer' �:
tal-rnerce , porqlle, f�ria perverter 'a

ordem do Direito.' D. Philippe N.
S. coílumava muitas vezes advertir
feus' officiaes das faltas que achava .

nas Proviíoens que paífavam; Efre ,

lie o ocio que convem aos Principes,
e naõ ler por -Clarimundo , ,ou pela
Illiada de Homero que traduzio Lau-' .

rencio Valla: e gafrar o mais do
I

tem­

po com chucarreiros , ou, em muficas,
danças, jogos, e caças (alèm da
honeíla recreaçarn ) eíquecidos do e[­
tudo neceílario para o bom, governo
em grande prejuízo dos negoceantes.
O Santo -Imperador Theodozio Me­
nor 'ouvia partes de dia, e philofo­
phava de noite. -Excellente philofo­
plio he o Rey que commete os - !TIa­

giftrados e cargos publicos a varoens

inteiros" e incorruptos , que com firm­
rna prudencia e[cu[a guerras nos feus

Reynos ; que nam permitte os gran­
des e poderoíos fazer violencia aos

fracos" e pequenos ; qu� os infultbs�,
e atrevimentos" dos delinquentes .caíli- ,

ga , com o mais pouco íangue que
po-
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l'ridé ;que com Ieys e �?ftumes fan-
\

étos eílabelece
.

a -tranquilidade e fof.,.
fego da [ua Republica. E roda via
com" fer efta a . Philoíophia. propria
dos Principes, . deviaõ os feus coníe­
'lheiros quando nam .ouzam reprehen-

.. der feus vicios, dar-lhe a ler hiílo­
'rias graves ; e leys que os fabios
ordenam das virtudes , onde viflern

. fuas culpas-, e conheceílem feus, er-
. ros, Porque della maneyra fe melho­
'ram mais, que com a reprehenfam da
boca., . e avifo de palavras. Huma
das coulas porque'Ariíloteles definio,
que melhor era governar a Republi­
ca por boas Ieys , que por' bons " 110-
mens, foy porque a ley quando poem
preceito de virtude, pollo. que. vede
os peccados , a ninguém he moleíla ,

nem odioía , corno he.o juiz, do qual
facilmentt!' fe fofpeita eítar ,corrupto
com odio, ou outro, affecto humano.
Melhor fofre o Principe a ceníura

')

da ley, que a nota do reprehenlor, E
porque ninguern.Jhe oufa falar ver­

dade, antes tratam todos de lhe com­

prazer, e o temem deícontenrar , por
.

tan-
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'_ If 1: L':O;� -O l" ,1 Ac�
.tanto foy neceílario à mefa do 'facrir
lego Rey Balthafar na parede Üon.,.
teira , eílando elle bebendo , e prO:"
phanando 'os vafos Ianctos , que, f�!l
.pay trouxera de Hieruíalem , apare,..
,cer-Ihe dedos cerno de mam,' que cf...
crevia a pena 'qHe por feus peccados
lhe 'eJ1ava aparelhada. juílo he que
nos paços dos Principes as paredes
falem pois ós homens calam, e com
huma mam caida .do Ceo fe the

_ mor!'
rre æ verdade 'em as leys eícriptas ,

ja que ningtiem fe . atreve, nem OU:i'

fa norificar-lha com fua boca .. Por Rey
fàbio teiiho ci que favorece a erudi...
çam , faz publicasVniverfidades , e or­

na feus Reynes de ricas livrarias.
mo póz Plinio .

entre os. principaes
louvores de Trajano na fua Panegy-,
ris, onde diz: Qnanto, eflimas as

Doútores da [apiencia ? Sob teu Im­
perio refpiraraõ os efludos das Ie.,.
tras , recebera.m ifpirifos, e Jaizg!,e';
e foram refiituidos a Jua t=r= j
fendo dantes pola barbara' cruelda­
de dos tempos paJfados punidos com

degredo. Qge os Principes obrigados
,

da'
.

I
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da confciencia de filas maldades , naõ
tanto por odio, quanto por reveren­

cia deílerravam as artes inimigas dos
vicios, por nam Verem nellas fuas de­
formidades. Conforme a iílo dignif-'
fimo. de�uvor he EIRey D. Joam

'

o III. , cuja morte nem COlU lagry­
mas, de Tangue [erà nunca aííaz cho­
rada; o qual vendo. que em

,

feus
Reynes nam avia efcolas geraes .dé
jodas. as íciencias , por deílerrar o

barbarifmo delles , .criou., 'e perfeiço­
ou a Univerfidade.de Coimbra" e rnan­
dou bufcar letrados eítrangeiros mui

,

doctos , e infignes em todas as facul­
dades que fez vir com grandes par­
tidos de Italia,' Frandes , França ,

e Caílella à ,dita Cidade ,'onde [e
leni. todas as Sciencias, affi da fagra­
da, Theologia " ,como, dos Ïanétos

\ Canones, Leys, Medicina, Philofo­
phia, Artes , e varias Linguas. De

maneyra que com Jeu favor 'começa­
ram as letras e virtudes a fíorecer ,

é foram fempre em crecimento ate
eíles tempos ,e iram com o favor
divi�o ,Eer todos os íegres. O contra-

no
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rio uram os tyramnos que lançaõ .de
fobre feus hombros, e da viíla ,�le.
'feus olhos os varoës de letras, e au­
roridade por na� terem f�9s vícios
tefremunhas de tanto credito. Cuar-.
de-nos Deos de taes Principes) e pro­
vendo- nos de Roe)" fabio, jufro ,< e

pio alegremo-nos, e demoí-Ihe muiras
graças , e peçamoí-lhe f com muita
infi:ancia , que Ie nam diminua o nof­
fo prazer prefenre , com o medo .do
futuro que lhe ha de fucceder, e

'da roda da inconílante fortuna, que
nenhuma couía profpera permitte du­
rar muito. Deviaõ os vaílallos defejar
de morrer em quanto

.

o feu bom
Rey vive, porque depois naõ cho­
rem, e fe la.fi:imem com a mudança
do Reyno, e entrada do novo Rey,
que muitás vezes nam imita o feu
predeceflor , e muy poucas traz hum
bom Rey fe fegue outro .equivalen­
te, e muy muytas tras o mào, vem

outro peor , e tras o peor, focede
outro peffimo, do que Deos nos guar­
de por quem elle he. E ern efpe­
cial de Rey bellícofo , que pOl' . mal

do
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'do feu povo he esforçado. Peçamof­
lhe Rey tal, que contra [ua vOnta-.
de tome as armas ,. e afli ande arma­

do ,que fempre tenha feu animo pa,..
cifico ; . e aíli [e entremeta nas" guer­
ras como fe forçado vieíle a ellas )

e tal que naõ dezeje "tanto a vingan­
ça como [ua gloria, e faude; e .ne­

nhuma coufa mais pretenda da guer­
loa que paz honeíla. Seja antes Pyr­
rho gue entrou por Italia com animo
de vencer, que Anibal que nella fez
feus aílàltos a propoíito de a deílru­
ir. Paz he o ufo e fruélo da victo­
ria , e a eíte fõ fim principalmente
fe devem enprender juíliflimas guer­
ras.

C A P. XII.

"Que o Rey feja pacifico , .favoreça
a 'Virtude, e conheçaffe aji

me/mo.
t ,"

'.lint. N" Am tenho por fabi-
...._ os e prudentes os

Principes gue fe prefam muito de
Cavalleyros; mas quiíera-os curio-

rom. I.
-

O zos



210 Ft L O Z O F I A

zos das armas e pouco guerrelross
e que ,,,+ili guarneceflem feus Reynes
de muniçoens par� o tempo da guer...

ra , ,que os regeílem em paz' floren­
te. S. Augllilinl'lo diz: que he pro..

prio de todo homem defejar conteri....

tameuto , e pelo' confeguinte defejar
paz, [em a qual nam ha couza que
contente. 'Levantam os Reys .guerras
a .grande cuíla de fitas fazendas :t

pondo-£e a perigo .dé perder feus
Eílados , e .às vezes fuas proprias
vidas, e fempre com dano de feus'
firbdiros pelo, muito fangue que fe
derrama, e dinheiro ql'ie fe gaíla. O
'que .deve pretender he gozar elle,
'e os feus .de larga , ·e fegura paz;
conformando...fe com o filho de Deos,
;que vindo à terra, é levanrando-fe
contra elle todo .mundo , a pobreía ,

o frio, a fome, o canfaflo , 'o infer­
no , os demonios , e os. .homens [eus
miniflros , e a meíma morte, que o

deixou morto em hum pào: o que
pretendeo de toda efta guerra foy
fazer pazes entre Deos e os homens.
Eu mais dou graças a Deos porque

deu
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'deu ao noílo 1\ey Catholico fabedo­
'ria, e virtudes dignas de feu impe­
rio qile pelas victorias e rriumphos
que tem co Jeu favor alcançado. Ja
:g'llerras entre Principes Chritlaõs pou­
'cas vezes carecem de 'eícrupúlos , e

'algumas efrragam a tunica. inconíutil
de Chriílo , e nant [6 eílas , mas

.quaefquer outras fe deviaõ d:çufar ,pô:.
dendo feio [em noílo dana', -ElRey D•

.Joam lU. èra tam amigo de ipaZ ,

que movendo-fe algumas occazioens

pera elle a romper (. èOlTJO foy a du­
'yjda das }I-has Malucas' com o Em".
;perador Carlos V. 2 tratou corn èll<;!
'todos es aílentos de pai, .� 'eoncor­
-dia , e acabou q\Je fobrefl:iveffè no
'Caro, � nam 'ouveífe caufa de 'roturà
iate fé ver rnelhor, e f�

.

detèrrninar
cu]à era a cenquifla dellas, pa mefina
.maneyra o fe,? movendo-Ie duvida nas

�partes de Alemtejo {Óbl'ç ft -qeú1.ar­
-caçarn delles Reynes com oà de Caf.:,
-telia , e febre os paílos dás terras da
.contenda e da ferrá dé Ai'ól1'ç'hè, fo:,.
bre que eram fúccedidos múiros iIi;;.·
fwltos, c feitas muitas repreíarias , e

O ii ,gran;
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g.randes danos 'que . a feus vaffaílos
eraõ feitos em o mar pelos Pyratas ;
tratando fempre de coníervar a paz
entré fi, e. o dito Rey., e o de In­

glaterra quànto lhe foy poílivel. . Pe­
-10 gue dado. que a divifa do Pelica­
no foíle de ElRey D. joam o II�'

- nam na deímereceo eíle Rey, antes
moíirou em ruas obras [er O' proprio

- Pelicano. Teve outras .parres , e in-­
clinaçoens íanétas , e realengas ; e ref":"

peito nas COUf.1S do governo muito
conveniente ao aífofego, e born regi.. -

mento de [eu povo. E o que nelle al..

guns ignorantes julgavam por fraque-.
za era digno de muito louvor,· e cla­
ro reílemunho do amor que tinha a

feus vaílallos que fempre con fervou
.

em paz. Qyando· Annibal cobrio - 0$

campos Canenfes dos.corpos de nobres
-Romanos , dando Magon, novas da'
victoria em Carthago , Ramno illufbre
Carthaginenfe .aconfelhou ao Senado
que fizefiem paz cos Romanos -dizen­
do o que Silio pôz nos feguinres -ver>-

16s: -
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__.
. Pax optima reruon ,

r

Q__uas homini novlffe áatum eft. Pax una

triumphis ..'

Innumer is potior; pax cuftodire [alutem ,

Et cives æquare potens .•..

Paz he huma das melhore! coufas
iJue vieram à noticia dos homens ,

nam ha trlempbo qUI! lhe chegue.
He poderofa pera conferuar a lau­
de, e bem das Republicas, e igua­
lar [egendo as meritos de cada Eum

. os cidadaõs delias, Cuarde-nos Deos
de Reys que trazem por letra dt!
fua divifa : O direyso eflà nas. armas,

.tornando-as por juizes de ruas caufas.
Donde vem delirarem os Principes,
muitas vezes, e 9S povos p-agarem luas
defordens e delirios com as vidas- pro­
prias "e extorfoens dé rributosimcom­
portaveis, Sentença he de Home ro nam

• menos verdadeyra que anrigua :

r Qztid quiet ddirant Reges pldluntltr
-Æcbivi •.

Em .Tito Livio. eílàm dcriptas eílas
palavras : (I) Jufl;a be ft. gtterra .aos

quei
.

(I) Decad, 1. lib.,9.
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Ijue eHtI he neçeJ!aria , e pias [am.
as ermas dos que tem juflira, I!

nam tem ou�r() remedio em' que jio-.
nbam [uas. efperanças. Por peccados
do Povo, e em pena e caíligo clel­
les manda Deos Reys opiniozos e,

belicofos. J:Ielias.· cliífe a' �lRei'
Achab : (I) 'Fu' conturbas Ijrar! e.

à L�af4 tje teu. pay. Sobre tudo affir­
mo qu� [am bemaventurados os­

Reys que para favorecerem os vaf....
fallos tern por norte principal a' vir';'

tude., e para os lançar da.' privança
ós vicioso Xenophonre refere que
.t:\gi[eI�o Rey de Lacedernonia fol-.
gava de ver pobres os que tratavam

negocios illicitos, e enriquecia e.

honrava os virtuofos, porque conítaf-.
je qu�l1tQ mais proveitoía era a: bon­
dade , que. todas as outras. artes -. Se
taes foflem. os Principes, mais feria.
fua caza. templo de: Deos que Paço
Real; e viver. fob feu Imperio feria,
excellenre liberdade. Eites· fam os

Reys a: qUe 'Homero chama' Amy-
1floPíls que qu�.r dizer ¥:layqrés. que.

"

ro-,
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toda, reprehençarn : nos quaes Mani­
us filho da noute e do fano nam acha
que reprovar. Immenfos louvores fe
devem' a. Deos quando daa aos povos
taes Principes. Num livro dos Reys
efrà efcrito eíle dito de -hum Rey.
Gentio: (I) Louvado Deos, que de« a

David filho fabio per amor db feu
povo._ Hyraõ Rey de Tyra efcreveo
a Salomaõ: (2) Porque Deos amou

o [ea povo, te .fèz Rey [obre elle.
o- mefmo lhe dille a Raynha Saha,
Servio Ifrael ao Senhor todo o tem­

po que jofué imperou (3)1 Tanto
aproveita o bom Principe para� enca­

minhar os vaflallos " e Iubdiros ao

fervico de Deos. E pelo contrario
o mào , e defarinado baíla pera os.

contarninar a todos. E pOl"gue £.1111
tamanhas as obrigaçoens dos Reys ,_

ouve muitos homens de inrendimen­
to que recuíaram a purpura , e Scep­
tro Real, e outros depois de o te­

rem .aceirado, o renunciaram nam po­
dendo -cC) feu pezo. Qyinto Curtio

cou-­

(I) lib. �. cap. i. jr.7:- (2) 1.� Paral, cap.'
9. (3) Jo[ue. cap. 24·
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'conta' que alguns Sidonios nobres en'::
jeitara? o Reyno', aos quae.s. diffe­
Epheíhon: .rlccrefcentados -fejais em

7Jirtude, que primeiro entendefies
quanto mayor coufa he .defprezer
o Reyno, 'fjue aceitallo. (I) Infinito
feria proíeguir eíle argumento ; do­

qual diiTe outras ,coufas. graves e

eruditas hum noílo Bifpo. (2) Conhe-.
çaõ-íe os Principes, e aviíe-os aquel­
la le�nbran�a, que lhe faz Seneca o

Traglco: '

Illi mors grau,is incumbit
QI!i notus omnibus
Ignotus moritur jibi.

Penofa morte efpera por aque/It! r
que fendo conhecido de todos, morre

[ml Je conhecer a fi mefmo. O Rey
há de conhecer que he homem, cou­

fa que raramente na fraqueza de :pof-'
fa humanidade fe acha, e fel' - dotado
de tantas perfeiçoens , que nenhum
diícredito aja em fuas obras , e co

ellas fe moílre merecedor de poíluir
a goverrïança de grandes imperioso
Felices fam os Principes que fazem

,

ju�
(I) Lib. 4. (2) Oforio De Regis inJlitutJ
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.. jlifl:iça , que Te lembram que, Iam ho­

mens; que fam amigos. de paz ,; que
procuram com fua potencia a, dilara-:
çam do culto divino, e a fazem fer­
va da mageílade de Deos, que fant
faciles em perdoar, e, tardos em fe
vingar, e amam mais que o da ter­

ta aquelle Reyno, onde fe- nam te­

me competencia doutro Rey. S. Au­
guílinho fala. a eíle propoíiro divi­
llamente aquém remiro o Leitor.

C A P. XIII.

QJtam trabalbofo ; e perigofo he o
.

Eflado dos que' governam.

Jufl· OS peceados do povo
muitas vezes) e com

muita rezam fe imputam aos que go­
vernam. Os filhos de Ifrael idolatra­
ram, e Aaron foy pela: tal culpa
reprehendido : Que te fez efle povo
pera que tu o deixaJJes cair em ma]
tamanho. (r) Naõ diífe Moyfes que
fízeûe tu, mas que' fez elle contra

ti, como fe fora genero de vingança
naó

(I) Exode. 3%. jr. 1.1.'
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naõ ir o Principe à maõ , nem l'e�
fiíbir aos apetites depravados dos que·
lhe eílaõ fobjeitos e

. O erro do relo­
jo aquem ó tempera fe atribue, Ie
Ihe naõ faltaó as rodas , pezos, e

mais coulas neceílarias.. Corrupta a

cabeça do pex.e '. todo o corpo fe
corrompe. Qyem quer [aber qual he
o efta do da Republica , veja qual'
he o Principe cabeça della .. Todo o)

pero do [eu Reyno tomou. [obre O�
hombros o Meffias e

. Nam cuidem os'
Reys que feu Principado lhes daa li­
cença, pan fe entregarem ao deícan­
ça, antes os obriga a mores traba­
lhos. Polàs grandes obrigaçoens, em­

cargos, e perigos que o governo tras

coníigo , nam quadra, nem efrà bem
a muitos, e cabe no merito de muy'
poucos fendo cobiçado de todos. Opi­
niaõ he de fabios ou faltar o juizo,
QU Iobejar fandice foberba, e ambi­

çarn ;lOS que fe offerecem a tomar

,cargo de vidas alheas. Claro eflà

que nam Iam os homens tam ami-.
gos do pern commum que fe eíque­
çam de fi mefmos, e fazendo a fi da-

no
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no procurem O proveito-dos outros;
IN'ifro [e vee quam grande negocio.
feja emendar vicies alheos , em fe­
r.em muy poucos os que emendam os

proprios. Clariílimo ': e fermofiflimo
he o nome do Rey; mas muy duro.
e difficultofo [eu officio fe bem o

ha de fazer ; e por
.

tanto mais fe
ha de ter delle Iaílima que enveja,
Digo mais que nam cabe em homem
vergonhoío defejar , e procurar offi..,
cio ., na íerventia do qual para C0111-

prir com todos 11a de moílrar o roí­
to de fora, e hum coraçam no ex ...

rerior contrario ao interior; coufa
que àquelles Iómente pode [er facil ,

que tendo. de, malicia , e fingimento
muito, de vergonha e fimpleza tem
muito pouco, e de coníideraçam qua-:".
fi nada. O que toma à [ua conta r'e­

ger a: outros buíca. cuidados para fi,
enveja para feus vezinhos, perigo pa"",
Fa [ua alma , honra, fama, vida, e.

finalmente occaziam para perder ami­
gos, e cobrar de novo .inimigos. Se
os que governam caiílem nella COIl:­

t.a , [em efperar mais garrochas fe
.

[a i-
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fairam do 'corro, e acolheriam às
tranqueiras. e, palanques mais fegu...

ros. Os que\vam à praça, e à, mon­
taria correr os Touros, porœs mon­

tefes ,e beílas feras, v-em de Laa cor­

rídos : aíli os . ambiciofos cuidam que
governam, e fam governados', e que
tem' a muitos debaxo de fuas rnaõs ,

e elles andam debaxo dos pes cie
todos , e tudo íofrerrr , por naõ fei

,que. Perigofo he tarnbem o Eílado
dos Principes, pois haõ de dar' con­

ta dos erros que em feus Reynos fe
Iameam , e dos vicios que, nelles fe
introduzem. Ouvindo Herodes falar
d'os milagres de Chriflo ,teve para
fi que eíle Senhor era o- grande Ba-p­
rifla gue elle avia degolado , e to­

mou tanta força efta fita opiniam )

que fe .eílendeo por dîverías
.

partes,
e fez cair neíle erro a muitos feguI1_­
do fe collige da repoíla que os dif-

, cipulos deram àquella pergunta, que
lhe fez feu meílre : Q!tem dizem 0'S

homens fer o filho do homem? (r)
Tambem he, de advertir que cerren-

" " do

(I) S. Marcos, cap. 6.
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do ja a 'eib. íezaõ D derradeyro anno

da pregaçaõ - de Chriílo , e fendo .

morto o Bapriíla ,�e avendo paílado
dous . annos que Chriílo pregava ,

. e

fazia milagres onde reynava Herodes,
naõ veyo às orelhas' do Rey a fama
de feus ferrnoens e maravilhas, fen..

do ja efpargida naõ fà par Galilea
e Judea , e .outros lugares propin-

,

quos.� mas rambern por toda Syria. E
o ,que he mais deíejando de ver' a

Chrifro, por hum anno inteiro, que
andou em Galilea, o naõ vio fe naõ
em Hieruíalem , quando Pilatos lho
rernitia. (r) 'Trifle he nella 'materia
a forte dos Reys , e muito pata te­

mer feu eílado, O que pode - apro­
veitar a ruas almas : chega a elles
tarde, e o que lhes, pode danar
muito cedo. Foy Jonas pregar aos

Ninivitas a deflruiçarn de íua Cidade,
cujos moradores pela pregaçaõ do

Propheta fizeram penitencia , veíliraõ­
fe de faco defdo mayor ate o menor ')

jejuaraó , e fizeraõ jejuar as firas ali­
marias , e deípois de tudo illo diz

(1) Math . .16.
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'a. Eícriptura que veio à noticia d'El..
Rey, e elle foy O' derradeiro a. que
-chegou a nova , porque era para bem
feu, e de illa alma. 'Pelo contrario
'o que ·he para mal ,-a elles chegà
primeiro. E efcaflamente tinha 'en.;,

trado Sàra em Egypto , é Judith no

exercito de Holóphernes, quando os

criados do Rey -, e os foldados dó
General o fiferarn [aher a feus Senho­
l'es, gabando-lhes a fermofara para
peccarem com ellas j é .defeito pec.:.
'Caram [e a providencia divina nam
-acodira pela honra .de íuas íerva s,

Eíla he.: a forre que cabe aos Prin­
-cipes aílaz rnizeravel , e para chorar.
Em tanto perigo eflam as peííoas po­
deroías , priucipalmente os Reys,
'qire 'nem de fi mefmo tern o dar-fé
,à virrude, e deixar os peccados; l'lem
ha quem fe atreva a, dar-lhes a maõ
paioa que nam cayaõ : .antes fendo
-defacerto., e illicite o q\re preren­
dem , acham mil gae digam fer aeer­
rado , e que tudo lhes he licito, [em
aver hum qne lho contradiga. Todos
os que os fervem daé em lifonjar , è

/ lli�
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:lhes ,comprazer. .Iílo Jigníficou a pra­
.'ga das rans: de Egypto que conta..

minaram o Paço dJEIRey Pharào, e

fira meza e cama. Rans Iam os adu­
Iado res , que na cara, na rnefa , na

cama cantam lifonjas ao Rey. Defe ...

Jando EIRe)' Achab tornar a vinha
.a .Naboth fira propria molher Jera­
bel lhe diíle coufas com gue o veio
a effeimar , e deu tal defordem que
feu marido ficou com a vinha, 'e Na»
both fern ella, e fern vida. Deu El..

Rey Nahuohodonofor, em tamanho
-defatino que quis fer adorado pot
Deos em huma eílatua ; e nam ouve

'grande) nem valido em [ua 'Corte que,
lhes foííeà rnaõ , antes nam falta...

;ria quem lhes diiTeiTe :' Pois l1ÔS os

:.lJJlirios adoramos il Baal , a Bel ,
e Beelphegor que f4m demonids : e

us Gregos adoram a Jupiter adel-.
tero, aSaterno homicida e It Venus
de.[hon41a; mais jt/flo he, que pois
JT�rril Mageflade plca1Jf01l MIttas
viãorias , fu'bjeitoü tantos Reynos,
e nos jùflenta em pa�, e -defende
de todos 11,ojfos inimigos , e he noJfo

.

Re) ?
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Rey ,- e Senhor, e Monarcba
.

tam

[oberano , feja de todos adorado por
Deos. Eíle voto íeguiraõ os mais do
coníelho ;. e [e a algum delles pare­
ceo outra coufa, nam ouíou de bo­

quejar. Eíte he hum irremediavel da­
na em: as conûilras , e juntas do
Conïelbo Real , que fe os Collate­
raes , c primeiros votos [am gente
defalmada, os outros ou por refpei­
tos, ou por vergonha, ou por pu­
fillanimidade fe lhes acoílaõ , e con­

chegaõ :
.

donde vem perder-íe a cau­

fa, e ncar [em remedio o que nella.
tem juítiça , mormente fe val,· e po­
de ponco. Bem diíle- Larnpridio na

Vida de Severo, que mór inconveni­
ente he ferem rnàos os coníelheiros ,

que fe-lo o mefmo Rey. Porque hu­
ma [ó peíloa com facilidade fe emen­

da, e muitas com difficuldade. Co1-
rumam pintar os lifonjeiros ao feu
Rey todas as coufas com cores , que
lhe dem goito ; e daõ ordem que nam
faibaó mais dellas que o que lhe vern

-bem , e ferve/ a [eus intentos. He ef­
te hum dos grandes. danos , que re:-

ce-,
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cebern OS· Principes daquelles vaiTal ...

los', que por nam perderem a íua
graça, perdem a de Deos, e cuidaõ
que nam tem culpa em o mal que
fe fegue, porque lhes naõ agrada ,

nem elles aproveitam; fendo coufa
certa, qlle muitas vezes para com

Deos, o nam dizer a verdade he
vende-la, e o nam impugnar a falii­
dade he confenri-la. De mais diílo
fe o Principe quer fazer o que de­

ve, e lhe pertence, nam tem hora
de repouío. Deixo as iníidias , e en­

ganos de que fe deve fempre temer.
Como tem no feu principado o lu­
gar fiiblime , que o grandiffimo Deos
tem em todo o mundo, carrega fa­
bre elle o cuydado de governar COlU

prudencia todas firas coufàs , e fazer
que com verdade fe diga, que todos
os que eílam fob feu governo dor­
mem feguros cos feus olhos. Mor­
mente naõ avendo provincia em que
naõ haja tantos eícandalos, tantos
odios , e bandos que feria melhor
viver em a mais afpera , e efqueci­
da foedade, e entre os mais feros /

Tom. I. P am-
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animais, que em qualquer bem go-
vernada Cidade entre os homens.

\

Ant. Tudo iílo rernedea o bom
Principe, que fabe ter os feus pavas
fob- as Leys, e taõ fubjeitos qu� eífas

perturbaçoens t;m nelles pouco lugar.
Jufl. E como fe pode acabariílo

. corn huma natu�eza raõ prev:rfa coma

he a dos malfeitores , fe nao for corn

penas graviflimas , e 'com mortes, e

tormentos crueis , que o fazem odia­
do) e quiçà naõ daõ men�s pena a

"quem os dà, que a quem os foffreu.
Nam fe pode negar gue nos que go­
vernam nam fejam mais os cuydados ,

e enojos , que os prazeres, eípecial­
mente fe arnaõ a faude de feus íubdiros
como convem. Nam valem cem praze­
rez humdos fells defgofrqs. Tem os

homens tantos de[ejos immóderados , è
conrrarios a [eu bem, e proveito, que
nam balta a luz da razam , nem a mul­
ridaõ das Leys: para os arredar e def­
"viar dos vicias com o temorda:s penas.

Ant. EUes Iam os rains, e per­
-verfos , mas os bons obrando ti que
devem per amor da virtude, nem

rem
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terri. medo das penas, nem neceflida­
de das Leys.

Jufl. E que tantos feram effes ?
bem fe podem contai:' fern fe repli­
car muitas vezes o principio do nu­

mero, e pelos dedos das maõs.

C A P. XlIII.
,

Pagam os Va.JJallos a pena que
feus Reys merecem , os quaes
ainda' que mãos , devem fer a-

catados, e fuffridos,
.

A_1Jt• L Emos na divina Scri-
,

ptura que mandando

·EIRey Da v id a Joab fen general ,

que pofeíle , e. fezeífe liíla de todos
os varoës que avia em o povo de
Ifrael , porque a cauía que a iil:o o

move-o foy vangloria (que entre to­

dos os . vícios com menos fentimenro
nos lança em perdiçaõ ) antes de fe
acabar a Iiíla , como confla do Para­
lipomenon ,David fe arrependeo do

que tinha mandado, e Deos lhe
p ii in-
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inviou pelo Propheta Gad a d.izer ,

que a culpa Hie perdoava por [ua

contriçam; mas em cafl:igo e pena
della lhe dava a efcolher huma de
tres coufas , ou fete annos de fome,
ou tres meles de guerra, ou tres

dias de' peíte , que deliberaífe qual
havia por menos mal. Tomou David

tempo para cuidar na repoíla , e dif­
correndo configo dizia: Se peçofome
pequena parte defia pena me alcan­

çarà a mim, que pequei e fui cau­

J'a de· toda ella. Q3anto mais 'que
em tempo de fome muitos Je avezam

a pedir [em nece./jidade , outros Je
defauergonbam a furtar, fazem-:fe
roebos , e outros graves peccados, St

peço guerra, farJe-aó muitas [extor­

JOOlS e difaforamentos, os meus paf­
f'ãram mal, e eu que tenho a culpa
toda me porey no lugar mais Jeguro.
Q:tero pois pedir pefie porque a

"(norte he o menor mat que aos b01tS
pode vir, e em tempo de [emilbante
trabalho vivem os homens em temor

de Deos uendo que a morte lha bate
à porta, e he cafiigo de. que eu nam

fi-
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fico exempto , porque igualmente
abrange grandes e pequenos. Feito
efte difcurfo refpondeo David ao

Propheta? Em grande confuzam, e

anguflia me tens poflo com tam- trii="
te embaxada ; mas pois nam po./]o
efcapar de algum dos tres males

,

que pofefle em minha efcolha , di:'"
go que antes feja o da pefle , porqzlè
melhor he cair nas maiis de . Deos
cujas mifericordias nam tem conto,
cnja indignacam pela penitencia fe
aplaca; qu/ nay maõs dos homens
'lue quando eflàm apaffionados., e fe
fentem afrontados, nam Jabem per�
doar. Sobreveio logo tanta corrup�
çaõ no ar que em breve tempo
confumio fetenta mil homens.

»». Neíl:e exemplo fe deixa
ver affaz claro , como às vezes corn­

metendo o Rey a culpa, radeccm
os Vaffallos a pena, que he o que
difle o Poeta, e jà corre por dito
vulgar:

.

Q_uidquid defiram Reges plcéfutltu,l"
Achivi. .

Pagam {JS povos as deJvarios de feas
Prin-
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Principes. Como o Reyno he fazen....

da do Rey , nelle o caíliga Deos.
Entendam daqui ds povos quanto lhes
vay em fer o fell Rey Catholico)
fervo de Deos; e quanta neceflidade
tem de fupplicar à divina Magefi:a­
de, o tenha de íiu rnaõ , pois tan­
to depende delle o feu bem , e o

feu mal : e entendam tambem daqui
os Reys que devem aver por fuas
as offenfas que fe fazem aos de feu

povo, pois he' fazenda fua. Na hora
de fua morte diíle David a feu filho
Salamam : Bem [abes o que me fez.
Joab, que matou dous Principes do.
exercito de lfrael que andavam em

meu [eruiço. Nam dille o que fez
a Abner e fell irrnaõ , mas o que
me fez a mim, moílrando que mais
fora elle offendida , que os proprios
que foram mortos. Como íeja officio
do Rey guardar fua Republica , e

fazer a todos juíliça , à fua conta

ficam os males que os particulares
padecem. Houve tambern no tempo
de David grande fome, e geral
eûerilidade no Reyno de Ifrael, que.

'du-
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durou par efpaiTo de tres annos, e

revelando-lhe a caufa, diííe que vinha
aquelle afloute por hum peccado que
feu anteceflor havia éometido , negan­
do aos Gabaonitas com perda de
fuas vidas certo feguro que lhes ti..,
nha dada : vifro iíio mandou-os Da-

o .' •
•

vid chamar , e perguntou-lhes com

que fe fatisfariam; refponderarn: que
nam queriam prata nem ouro ,- Je
natí que pois Saul matara muitos
das Jeus naturaes , morrej]em tam..

bem alguns da [aa linhagem !.1 'C011Z

a morte dos qaaes perdoariam a of­
fenfa , e fê aueriam por defagraua­
dos, e que nifio pediam jufiiça ;

porque era juflo [asser-fe todo o

poj]ivelpara què nam ficaJJe na ter­

ra geraçam de tam °mào homem,
como fora Saul que tanto mal lhes

fizera. Entendido por David que
era vontade de Deos comprir-íe o

que pediam os Gabaonitas, tomou

-dous filhos de Saul nacidos de Ref­
pha íua concubina, e cineo netos

do rnefino Saul filhos de Micol fita
filha mais velha, e mandou-os pôr

em
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em fete cruzes; oncle pereceram to:';
dos fete, e com illo fe applacou Deos
e enviou agua à terra com que ceí­
fou a fome. (r) Muitos annos aviaõ

paílado depois que Saul fora cruel
com os Cabaoniras , e jà Saul era

morto, e tinha o Reyno perdido, e

Deos nam efrava inda applac;ado,
nem fe applacou te gue feus filhos,
e <netos foram crucificados. Neíle
mefrno exemplo, vernos coma Deos
caûiga todo hum Reyno por culpa
do feu Rey. Saul peccou, e todo If­
rad pagou o feu peccado , e -tam­

bem feus filhos, e netos o pagaram�
Do peccado commetida , diz o Sabia
(2), naó perca ninguem o mt!do,

. 'porque inda que o cafligo Je dilate,
em final elle hade vir. A ira divi­
na he muy vagareza em acodir com

,á vingança, mas recompenfa o va­

gar com a granûeza da pena. E toda
via os Doutores Hcbr�eos apontam
huma couza que deve fervir de avi­
zo pari dos Vaílallos naõ fer o mào

Rey defacatado, e he que fendo
, Saul

(r) 2. Reg. cap. zr. (2) Ecclef, cap. 6.



D E P R:i'o N C I P É S. 233
Saul tam mào Rey , e tendo tanto

odio, e enveja a David, tratando de
lhe tirar a vida, e aãdando-Ihe ne­

goceando tantas vezes a morte, toda
via pelo deíacato que David avia
feito a Saul fendo feu Rey, quando
Ihe cortou a borda do veílido em a

cova onde Saul entrou, e David eí­
ílava efcondido, mereceo David em

pena delle atrevimento e defcorteíia ;
que na velhice os Ieus vefridos por
-quentes que follem o nam aquentaf­
femo Aos Reys, nem na roupa he licito
toca-los, devefe-Ihes íerviço , obedi­
eneia, amor, e reverencia. Nem
porque nelles aja algumas faltas fe­
gundo o- parecer de rodos , tem os

Vaílallos licença para lhe tomar abor- J

recimento , nem para murmurar , e

-os defacatar, inda que por elles [e­

jam carregados de peitas, e tributos,
que he a materia ordinaria dé [eus

queixumes. Desfazer nos íirperiores ,

he cortar-lhes as roupas. Quando
as cabeças fazem o que nam devem
a' Deos [e ha de deixar o caíligo ,

nem ha para que os inferiores rra-
tem
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tern dclle , [e nam querem que lhes:
venha o feu do Ceo. Com rogos [e
ha de procurar a equidade, e mife­
ricordia dos Principes : e cafo que
nam baíle fendo o agravo manifeflo ,

remetamo-lo à Deos a quem haõ de
dar eílreira conta. E [e devemos fa­
lar verdade, muitas vezes nam ha
mais culpa nos Iuperiores , que quano:
ta os agravados lhe querem dar.
Amem os VaiTallos [eus Reys, íejaõ­
lhes leaes , e íofram-Ie em feus def­
goftos. Couía em que os nairas Por­
ruguezes fe aventajaram fempre a

todas as outras naçoens, entre as

quaes naõ ha alguma, em que fe
nam ache· aver interru pçoens de fue­
ceifares legitimas privados de feus
Reais patrimonios , e da Coroa de
feus Reynos hora com alguma cau­

za , hora [em ella, e fempre [em a
.

bafrante; iuda que com tirar a vida
de hum mào fe acrecente a de mui­
tos bons, pois nam he licito fazer
males para que nos venham bens.­
Porèm cm Portugal nam ouve Rey
antigo, nem moderno que fora de

ba-
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batalha morreíle de morte violenta

ç

nem Vaílallo que contra feu Rey [e
levantaíle a fim de o privar do Rey­
no, como lemos de muitos Princi­

pes, e Senhores Gregos � e Latinos
levantados dos feus a grandes ]lOn­
ras, e dignidades para delIas os der­

ribarem, e
\ abaterem com mores

afrontas. De certa nacarn da India
fe lee, que _ teve em

�

tanta venera­

çarn os [eus Reys , que mais pare­
cia adora-los como Deofes, que re­

verencia-los como a Senhores : por'"
qüe bailava mandarem dizer a qual­
quer Vafrallo feu que tinhaõ pouco
goíl:o de [ua vida, para elle [e ma""'l

tar à propria hora, tendo por crime
nefando vi;ver contra a vontade do

Rey, que elles tinham por fagrado.
Nam _ fe ha de criar nos Reynos o

leam, e fe fe criar ha fe de affagar.
Antigo refraõ he: Come o qt.e cre­

afle. Todo o poder he de Deos ou

para exercício dos bons , ou para
pena dos màos. Qyanto mais que fe
o Rey he tyranno, quiçà com a obe­
diencia dos feus fe amanfarà , que

nam
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nam ha condiçam raõ terrível que'
vendo-fé obedecida e fofrida naõ fe
abrande. A impaciencia naô diminue,
0/ gue nos he molefta , antes o aug­
menta. E deve bailar executar-Ie
per via do Rey o. juílo juyzo de
Deos , inda que feja com injuftas, e

peccadoras màõs , como fe foe exe­

cutar a julia. fentença do juiz pio,
per, meio de hum miniílro ryramno.
Em o primeyro livro dos Reys fe le
que chamou David na Scriptura filhos
de Belial aos Iíraeliras que menos­

prezaram [eu Rey Saul, e lhe nega­
ram a cortezia , e vaífallagem à
fua Real peíloa divida.

'

C A P. XV.

Quam neceffario he ao Rey
aconfelhar-fe com Deos.

Ant. A Prudencia humana fal-
ta em muitas caulas

efpecialmente nas particulares. Don­
de he que [e os Reys fe governarem
por ella fomente paílaraõ muitos, pe-

/ ri-
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rigos , e nam acertaraõ em filas em­

prcfas. Sam nofíos diícurfos muy cur­

tos ) e noílos juizos muy incertos ,

e por tanto fe nam queremos errar

neíla vida chea de trevas e enganos,
convem nam nos fiarmos de noíía

prudencia, fe nam confultar a Deos

que nos alumie em todos os nego­
cios ; e cafos urgentes. Olle para
acertar-mos nam ha outro caminho

que certo feja, íe naõ aconíelhar-nos
com elle, e pedir-lhe que feja a

guia de noíla razaõ. O Sabia diz :

(r) Poem todo teu coraçam ,
e con­

fiança em o Senhor, nam efiribes ern

tua prudencia, em todas tuas vias
e empressas recorre a elle que orde­
ne teus pa/los, e te encaminhe. Naif
te tenhas por fabio nem te efles em

o teu faber. Antiguamente em os

negocias arduos fe fe avia de ele­

ger Rey, ou Governador, ou fazer
guerra, nunca os filhos de Ifrael a

faziam fern fe aconfelhar primeiro com

Deos. (I) O meíino guardavam pef­
foas particulares em negocias de im-

por­

(1_) Provo ;. jr. S. (2) Judie. cap •. z ,
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portanCla , coníulravaõ primeyro a

Deos , ou por fi mefmo , ou tomando
por terceiro algum Propheta , como

dtà 'efcripto dê D:IVid. (I) - O mef­
mo Deos he agora que entam, e

tam bom como dantes , e nós com

a mefina necefIidade de acertar o ca­

minho de noíla Ialvaçam , mormente

os Principes, aos quaes íobrevem ca­

da dia negocios perplexos, e muito
importantes : grande defcuydo íerà
logo nam fazer-mos nàs, e elles o

que fizeram os Padres do velho Teí­
tarnento. Palavra e penhor certo te­

mos, que recorrendo a Deos com fe ,

e verdade do coraçam nos reípon­
derà. Em Salarnam íe eftà vendo em

que pàra a íapiencia , e prudencia
do mundo defemparada da luz, e

conCelho de Deos; -o qual- chegou a

tanta cegueira de entendimento , cau­

fada de màs affeiçoens , que como

efquecido do verdadeyro Deos, que
o fizera mais fabio que todos os de
feu tempo, fe poftrou aos pès dos
.idolos de fuas molheres, e lhe edi-

ii-

(I) I. Reg. çap. 23.



D E 'p R I N C I P E S. 239
ficou templos , levantou altares , e.

offereceo incenío , adorando tantos

idolos e Demónios , quantas molhe­
'res idolatras tinha em rua caza , e

o peor he , que fendo aviíado por
Deos naõ fe guardou de taõ infana
e facrilega impiedade : coura que
deve aílombrar os Reys por mais [a­
bios, e prudentes que fejarn , e obri­
ga-los a que tratem com Deos muy
familiarmente, e [e nam deixem ce­

gar de ruas affeiçoens , nem chegar
a eílado em gue Deos os defempare.
Coufa horrenda he, diz o Papa Adria­
no, ajuntar culpas a celpas , porque
incerto he por qual delias abrirà
Deos maõ do peccador. Neceflario he
ao Rey em todas firas couzas enco­

mendar- [e a Deos , e a [eus [ané1os
muy entranhavelmente, e pedir-lhe
que, o alumie no mais certo, e [egu-
10 para à coníciencia. A oraç:.ull com
rependimento de peccados , ha de
fel' o prirneyro fundamento de todas
ruas coníultas ; porgue [e os pecea­
dos fe atraveITarem, e meterem per
meio , por ventura permitirá . Deos

em
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.ern cafrigo delles , que nam aja quem
lhes falle verdade nem elles a enten­

dam. Terrível dczengano he. aquelle
tio. Propheta: (r) O que. efiando nas

immundùias de [eas culpas vier

perguntar algum Propheta o que lhe

parece .regundo Deos, acharà a re­

pofia que merecem j'eus peccados , e

errar
à

o que lhe refponder , e nam

permitirei que o de.fengane em pena
de lua maldade. Entre outros males
a que os Hebreos eílavaõ entregues
quando Chriíto lhes pregava , e ja
muito antes, era .hum, que bufcavaó

Prophetas falfos, homens Iifonjeiros ,

letrados cobiçofos , os quaes por .in­
tereíles parriculares lhes aprovaffern
as couras Illiciras ,

e obras perverfas
que faziam. O que avia indignado
tanto a Deos que fazia grandes amea­

ças aíli aos gue fe aconíelhavarn com

peíloas fernilhanres , e lhes pediam
feu parecer, como àquelles que lho
davam. Falando huma vez cos maõs
confelheiros lhes dezia pelo Propheta

.

Eze-

(I) Ezech. cap. 14. jr. 4.
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Ezequiel: (r) Ay 'd?s que p�e11i al.

,.mofadas) e ,tra'Vt'ffen:os . deb�txo- das
'c-otove!os; e cabeças dosr-bomen« pera
'oS eng4'narem ft elles, e aproueita­

'rem Il fl', para lhes caffarem as al­
'más) e' darem a fi mefmos vida. Se
'vos encoílaes febre o corovello {em
'ter huma almofada debaixo, ou fern
�èHa-redinaes a cabeça, dormis mui­
'to mal, e com ella muito bem: a1Ii
'os màos coníelheiros aos que vivem
inq,uietos, e andam per rnàos carni..
-nhos ) 'com feus pareceres, inda' qu�
'falíos fazem que fe aquierem;: e ern
o eílado de fua perdiçam durmam
a feu prazer, e deíla maneira eare­
.dando as almas recebem vida, iílo
he o intereíle com que pallam a vi­
tb; A elles ameaça Deos com aquel..
le ha,y que denota condenaçam eterna.
E aos que para melhorar feus ne..

'godos bufcaõ Iernelhantes coníelhei-
l'OS) fe queremo$ faber o que lhes ,.

fucéederà , ouçamos o que'Deos diz'
pelo mefmo Prophera : (;1,) Q311ndQ

Tom. 1.- Q er-

Cl) Ezech. cap. q. jr. 18. (2) Ezech,
�ap. 14· t.' 9.
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'"

errar o Propbeta aconfelhando ''!ZaI
ao que defeja, e pretende fer '!laI

- aClJnfelhadrj ,
eu ( diz Deo!) per­

, mieirei que o tal Propbeta fe enga­
, =ne , cegue, e aconfelhe mal , e lhes

'diga que Jam licitos feus màos tra­

" tos'. .Caíligo terrivel e final de eílar
" Deos delles muy enojado. Naõ tinha

,

. Deos mandado que fe aborreceílem
"os inimigos, e, toda via. confla de
,S. Matheus 'que os fcribas o tinham
introduzido como couza licita' e pre-

"ceito Divino. (r) E permitio 'Deos

'que niílo fe cegaflem os letrados por
agradar ao povo, que neíle particu­
lar deíejava fer enganado. Naõ íabiaõ

.ros Judeos perdoar a, quem huma vez

-os offendia , e por tanto defejavaô
que lhes fofíe licito ter odio a feus

, ,inimigos; o que vendo Deos, permit­
tio que cuvelle ql,lem lho aconfelhaf­
fe e prègaíTe. .Os peccados efcureflern
.noílo intendimento , e, por fila cauza
famoíos Doutores, e zeloíos confe­
lheiros dos .Principes ,.

nam merecem
dizer nem entender a verdade do

'que

(I) S. M,uh. cap� 5. '.·43�
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De -que ConJelheiro! ft ha de aju-
, dar D Rey.

_

'Juft· G Rande infelicidade he
-

�_ , -, a dos Reys , que fe
flam' fervem de miniílros pios e of..
ficiaes virruofos J mas de homens

, aftutos que com firas fagacidades , e

ardileías romaõ a porta aOS- que lhe
haô de tratar mais verdade , e de
Vaífallos mal coílumados que por
roais que zelem feu íerviço ) e de­
fej em de acertar no' que lhe aconfe..

,

l!laô; toda Yi� cegos de firas culpas
erraõ a barreira, e a fazem errar a

<quem fe' governa por elles, Pot' On­

de parece que fe he temeridade me-
-' Q...ii: dis:

D E P'R I N C_I it E'g. Z.H
r

.que Thes perguntam� .Eimal pode o
-

Rey' ter noticia mais enreira e 'certa
:- de tudo o que paíla em feu Reyno,
:

que a que lhe di a,lingoa confeihei ...

ra ,

.

que convem fer de boa coníci ...

. encia , e amor findere dotada, é que
'nella nam ande a ambiçam encuberra,

,



2.44 F I L O Z O F I A

dir O Rey por feu juizo o que he
juílo, ou injufto, devido ou indevi­
do, licito ou illicito, fern, confelho
dos doutos; nam. carece tambem, del ...

la confiar no parecer delles fern con..

fultar a Deos � a propria conícien­
da com oraçaõ e verdadeyra centri­
sam. No meírno dia em que Saul
confiilton a Phyronifla , como Ie con­

tem no primeiro livro dos Reys. �

-(I) -rnorreo em a guerra� Os que
confultam o rnùndo '.e feguem os con­

felhos daquelles, que elle tem por
grandes confelheiros , naõ ljaó que
eílarn íeguros. Se naõ ouvera tantos

Achitopheis., naõ fe perderaõ tant-os

AbfaIoens. ChIem naõ ted por fuf",:,
peitos .

os confelhos dos: rnàos inda
que Iejarn muy perfpicaces , vendo

que aconfelham mal a fi mefmo ?

E quem com razam nam fará mais
cafo do parecer dos varoens juílos
e amigos de Deos inda que, fejaó
IimplesP Antes poucas letras' com

boa confciencia que muitas fern te ...

mor de Deos. O Eccleíiaítico diz r. (2)
qllf ,j

(.I) Cap. 28. (1) Cap. ,7. jr. 18.
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(jtte mèlhor aconfelha e m/jhor' ve às­
'Vezes hum fanEi?, que fete atalaias
poflas em. altos Olfteiros donde [e' deP.
cobre meita territ. Convem logo que.
cóníiiltemos o Padre dos lumes , e

,a lux verdadeyra, e que com frequen-
. tes preces' e continuas rogarivas lhe
roguemos' qúe dirija noílos intentos,
ordene noffas pretençoens, e aélos ,

e nos molhe o mais certo em nof­
fos negocios , pois -taõ cegos . Iam os

intendimentos humanos , e taõ fracos
feus . diícurfos :, tam rudos feus in­

genhos, e tam incertas noílas provi­
dencias, <}!le couía ha entre as par,.
tÏculares de que cada' dia delibera­
mos taõ firme, que de todo nos fe­
gure , tam certa que nos Iiicceda ieru":'
pre à vontade? Oye certeza podem
ter os acordos, e determinaçoens dos

Principes, cujos felices íucceflos mui­
tas vezes pendem d� _5afos fortuitos?
Grande he a affllfam do bomem . �
'diz Salamaó (I), pois naõ tem noti-�
da das coufas paJJal:las, e das vin­
douras nam tem certo meJJageiro •.

Ne-

(I) Ecclef. cap. J. to,
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Nenhum outro remedio. tem as t1"e�
vas de. noíla ignorancia, fe naõ o.
que apontou EIRey J�i�phat., ,o qual
falando .com Deos dizia (I) Q!tandQ:
ignoramos o que havemos de faz�r "

o remedia que nos refia he dirigir
a vos .noffis olhos. Saõ taõ duvido-. .

fos os confelhos humanos; que. Jo..
"

fue fendo merecedor que o fol eíle-..

veííe quedo a feu requerimenro , e�',:"
rou graVeIÍlente em admitir os

.

Ga... ,

baoniras à companhia dos filhos de.
Ifrael porque fe nam aconfelh9}3 p�i:..
meyro com Deos. (2). Ay .

de VOl m-.

gratos e desleaes , que -uos naif 'acos-. "

fe/haet, comigo dizia Deos .aos Prin....

cipes de Ifrael. Defie defcuido naf-i.
ce aos Reys fuccederem-lhe fuas.
coulas .de· muy différentes modos do

que cuidam ; e ficarem' tam vans e­

enganadas ruas, efperanças. que., pela
paz que imaginam lhe, .vern ,guer�.
t'a, ,pel(t ganho perda pelo pr.Qv�i--:
to dano; e da femente que.. efF.�.raml
fer de alegría e contentamento .. co-.
Íherern.frujio de lagrimas � . trifleza.,

.

�am
(t) z. Par•. ZO, (2) Jo[u¢ •. ·cal?,Æ��·
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Nam queremos fazer o Senhor par­
ticipante de noflos acordos , e que­
remos contra firas leys intereílar Q

que nam, he }jeito, fazendo noílo
eílribo na maldade , e por iílo deía­
certamos; Os filhos de Jacob toma ...

dos de enveja venderaõ o innocente

Jofeph feu irrnaõ a fim de lhe fa....

zer perder a eíperanca do Princi­
padoque feus Ionhos .Ihe promeriaõ ;

e pelo' mefmo cafo lhe deram oca­

:fiam pera fer -Senhor de toda a ter-,
ta de Egypro , e lhe levantaraõ eŒU.'
fuas mãos o throno' que Ihe:-;env-eja�
vaõ .: Cuydou Pharao que com rnari-.:
dar .lancar. -no Nilo os meninos rezem
nacidos" des filhos de Iírael , :DS teria,
feruPTe oprimidos coni .íua tyrannia;
más ganhou com efta diabólica pru­
dencia .ver aflolado todo feu Reyno �
amortalhados os morgados dell� ,. o§­
Hebrèos

..

pófios . em liberdade, e ri�
cos cos defpojos 'de feus Vaílallos , e

os feus foniergidos nas agoas erp .qq'�
prerenderaõ . affogar ·as crianças in- .

nocentes dos Hebreos. pao com tu­
do' a travez coníelhos humanos , : que
.',

'

.nam
.' �.'

/'
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nam [am conformes -aos decretos di....

vinos '. e procedem de animos de­

pravados e apaflionados. Para [e acon­
felhar O homem e tomar de fi, ou

doutro born confelho he neceílario
ter o juizo da propria vontade livi-e
e iníento de perturbaçoens. Nam fe
pode efperar bom fiicceílo do . pare­
cer é juizo que primeiro he

.

recebi­
do da vontade que do intendimento ..

E [e o mundo eílà cheo de màos
confelhos , erros, e injuítiças , a cau­

fa he porque nos deixamos cegar dos
vicios ; e porque os letrados com

quem nos aconfelhamos tem indiffe­
rentemente abertas as portas a qual­
quer litígio, largas as maõs a toda
a peita, e os coraçoens entregues a

perverfas inclinaçoens, fegundo as·

quaes [am os feus confe1hos. Peça­
mos- a Deos com David (r) que de­
facredite os confe1hos dos impios, e­

.perverfos de modo que ninguem os

aprove.
Jufl. Também nos mete -em cafa

noíla perdiçam o coníelho �- de ho-.'·
mens

(t) P[aIm. I!�
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mens que nam tem peito para fen­
tir, nem boca para falar; os quaeS'
dev.eram [er lançados no deferre com
os animais, e naõ perguntados nem

ouvidos feus votos. He verdade que
às vezes falam neício a propozito ,

como diíle Aefchyle mas fam cafes
raros e de ventura. Socrates cónhe­
cia os homens pela fala, e poucas

,

vezes íe enganava nella conta. Toda
a imagem da vida, toda a virtude
do animo fe reprezenta como em hum
efpelho na pratica do homem, e nel­
Ie fe conhece per huns rafles fecreros
atê o intimo do coxaçam. E todavia
Iam alguns deíles ouvidos. porque
adie a defaventura caminho feito pa-

. ra chegar a nós. Mas ja que fe ou­

vem bons" e màos " doél:os, e in­
doél:os , prudentes, e imprudentes ,

parece abufo no remate Ieguir-fe o

parecer-dos mais. PI�to diffe, (I) que
em determinar negocios , mais fe de­
ve de olhar o pefo dos voros, que
o numero .delles. Plinio nas Epiílolas
fe queixou ç porque fe numeravam

as

(I) Lib. t. Legum.
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as Sentenças, e nam fe ponderavamã
C A P.

.

XVII.'

pas 'partes e confiderafoens
.

'1U� fi"
,...r.equerem em os 'que confultam;. ,

e _Jam conJultados'.
"

..

./ln,r. A' Qgelle he o primeyro
.

.
varaõ que tem coníe-

lho' no que ha de fazer: . e aquelle
he o íegundo que obedece a quem
melhor .o aconfelha : e o que. carece
deflas partes .ambas naõ merece. ter,
'nome', nem, -Iugar entre os homens.
Supoílo iílo goardem-Ie os grandes
de convocar junta de

.

varoens gr:<;lve�',
e perguntar nella couras _ ridiculas. ;

.

como ft: contá de. Appion, que chª":
mando a Homero ve fazendo-o vit.
do inferno , nam lhe perguntou , n�lp.f
quis delle faber mais, que cujo

.

fi':'
lho era , 6�1

-

quem eram. feus, pays. .

Ponham tambem grande. cuydado na

eleiçaõ dos con[elheiros, _ fazendo
muito exame em fua vida, e coftumes,
Se.íos aquelles acertam que fazem ruas'

cou",:

r"
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couzas com" bom coníelho , e fe' te
inqhlréi:n hails pilotos para' governar
navios ,_ parque fe nam

- farà
.

-dili­

genera em bufcar coníelheyros que
faibam .

reger bem noílos animoa ç

e
-

dirigir noflos intentos? e he d-e
advertir gue nam ha miller menos'

prudencia pata eícolher o confelhei...
ra que para faber dar o coníelho.
Sejao_ todôs tees amigos,' diz ft di,.,
vina Efcriptura , (r) mas bum", de

mi/feja teu conjelbeiro, Zeuzes. pin-:
tor' querendo fazer hum fermofo :re-..::
trato da' Deofa Juno , de - todas as

donzellas Aggrigentinas efcolheo cin»
có- [amente as mais fermofas . erija
fermofura expreflou coin [eu pincel?
nili de muitos fe hão' de ' efcolher
POUC(# cuja inílruçaõ iiguamos �

-

'e cu-e

jo c_onYclho tornemos. -Ninguè-rh buí­
ca a boa fonte em

-

o" lodo ; 'nem ) a

agoa clara em' a que' eílà cnvolta ,

nem tern por util a outro ', 0- 'que
he inutil para ii; nem deve reconhe­
cet p_or iüpè-rÍ()l; no confelho ,�� o

-

que
lhe he inferior nos coûumes. Melhor.

.

�
.. ; _. .�.

-'
'

,èon,..-
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convem que feja. o que· dà 9 confe-
lho, gue quem o pede.

c

'.

.

JUjt. Soberba Luciferina he nam

fe quererem os homens aconíelhar ,

e concedendo facilmente huns aos ou-
.

tros a ventajern em muitas couías )

negarem-lha em efta. O diamante nam

perde nada do feu valor por eft�ar
engaftado em fino ouro, antes fica
de mayor preço, e eítima :' am a

prudencia do que governa naõ íe
abate nem avilta, por fe ajudar do
confelho dos fabios , e feguir a opi­
niam dos prudentes, antes fe faz
mais illuílre e excellente. Mas como

he -indécente engaûar-fe huma pedra
precioza em o ferro , e metal baixo j

'

am naó quadra tornar o confelho de

gente de baixos
.
eípiriros ,- e entre­

gue a feus refpeitos. Por tanto Ro-.
boaó filho de, Salomaó perdeo dez
Reynos de feu Imperio, 'porque def­
prelado 'o

: confelho dos velhos fezu­
(los, feguio o dos mancebos doudos.
Sentença he digna dé hum grande
Philofopho 'gue as Cidades melhores.
do munde faó as que tem os muros)

d�·
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'

ae pedras negras, e os governado-
: res de cabeças brancas, No que pe�
'de confelho J'la de aver' diligencia, e

ito que o clã. madureza para . confi­
'derar o caro" fciencia e prudencia
Eara·o rezolver, Plato efcrevendo .:f.
Orgias lhe dizia: Pedefm« conIe/ho,
e das-me prejJa qfte te refponda, COft-

'

fa que .tu, te at.re-ves pedir � mas

eu a nam ou%.o fazer : porque
meit» mais ejludo para aco1tfeJhal"
meus amigos, 'qUi? para ler na Aca­
demia aos Philofop�os. Officio he o

aconfelhar que muitos fazem, e pou­
cos ,fabem fazer, o que ha de dar
confelho , convem que feja fefudo "

, coníiderado , de born intendirnento ,

fabió , muito viflo, e raõ Senhor de
firas payxoens que .n��uma dellas
pofla emneyoar fc::u .JUiZO. E porque
naó ouveíle falta nas Republicas de
homens tam qualiflcados, proveo
'Deos que os Reys, miniílros feus prin­
clpaes em a terra, fe pareceílem com

elle em alguma maneira,' na eícolha
dos homens de �e fe fervem i e

.'lue:- C4)lIlO elle baffejan.��' deu efpiri-
I ' to

£.
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''t� a hum pouco de ,ljarro "

..

� <f fez
hornem; 'affi o baffo do Rey .teveffë
virrude para dar eípirito , fer, e ani-

. �,�o a quem _

o nam tem, .acharído .:neUe
q.lfpouç:am para o receber. E .fe as

obras excellenres dos
'

miniílros re­

dundam
.

em autoridade, e honra do
Rey, qúe OS meteo em [ua cafa , he

, porque denoraõ o íingular modo de,
,que.uzou em os fazer trais, e a l'ru ...

.dencia e faber que reve em os de...

ger, Dai-me hum Rey prudenre , e

·

eu volo darei rodeado de Cároens j
, FahricJos, Scipioens, Ciceroens,
Senecas, e Plato ens , e íobre tudo
acreditado em todo o mundo. Por...

'l�le coma as gentes nam poílam con­
verfar familiarmente os Reys, fe-

'�gu,eJTe diíto em tal conta ferem -

tidos
dós poyos naturaes , e eihanhos,
�uaes fam os Vaflallos de que Iè fer­
vem e acompanham, Certo he que
es na natureza e _indinaçaõ' dífferen-

· tes fe nam podem coriverfar eílrei­
tamenre por muito 'iempo� Da' con­
verfaçaõ de. mancebos loucos Jè ge­
rou o dikrediro que no

-

povo' dê' If-
ra ....
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<yàel teve Roboaô fen Rey. Ha pei";
'xe que do arizolo pela linha rraípaf­
fa o feu veneno . à ' . mao do' que o

pefca: aíli danaõ os màos com tacto
·de feus' coflumes aos bons. Muitas
niais vezes nafce a condiçam dos Prin­
-eipes .

da dos feus Vaflallos , '<lue de
fua 'natureza' propria; .e 'ha coufas
que pendem mais

.

do credito e re­

putaçao, que da potencia' e pofli..
bilidade do Rey, como he a guerra

,
e o governo. Aven�o differentes ']?a­

.

"receres em Babylonia febre a fuccef­
"

fam do Imperio de Alexandre Ma­
gno ,ouve muitos dos abalifados de

'feu confelho a que pareceo que fe
'. podia efcuíar elegerem Rey; porque

bailava porem-fé na cadeyra de Ale­
xandre os feus veílídos , a fua Co­
roa", e Seprro para co a viíla-. delles

. fe gQvernarem mores Eirados dos que,

de Alexandre ficaram. Por credito fe
-governa o Mundo; e. faltando, eíte

.
nam' avera nelle goito, nem vida.
Por' tanto defviem os Reys de fuas

. converfaçoeas 'e 'confelhos tençoens
zelofas de mal ; ínclinaçoens dadas

.

a
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a feus refpeitos; porque inda que as

firas fejam as que devem, nam feram
.avidas por .taes , e poder-fe-aõ perver..

. ter. Bem comparado he o Rey co

relojo , porque afli pende a feu acer..

-ro ou deíaccrto -das' peíloas .de- feu
confelho, como .o concerto ou deílern...

pera. do relojo 'p�nde' das rodas, e

-pefos de quel fe ajuda. E como eíles
,chegando ao cham o nam deixaõ fa ...

zer feu' officia , am elles fixando os
olhos na terra ( iílo he fendo' avaros,
e cativos. de feu intereffe)' o faram
muitas vezes errar. Digo mais 'que
tam honrado fica aquelle que fabe
pedir o confelho, como aquelle 'que
o fabe dar .. E provo iil:o, porque
igual' he a honra do que bem per...

gunta, e a. do que bem reíponde,
(lye -narn 'he obrigado o que argu..

menta a fiiílenrar e defender o
.

que
entende .provar, mas baila-lhe duvi­
dar , .e arguir' bem. Namfó o que
bem refponde, .rnas também o que
-com agudeza , e modcftia diíputa e

.recebe a repofta,. he -digno .de lou..

vor. Aili nam he menos de louvar
Q
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,b que .elege born confelheiro, e toma
delle o melhor .coníelho que aquelle
que o bem aconfclha, Seja rambem.
advertido o Principe quando em al­
guma coula duvida, que para vencer

a ignorancia das coufas que tocaõ
ao direyro divino, naõ baíla conful­
tar hum homem' doélo , mas he ne­

cellario communica-las com muitos',
fe fam de grande momento, e nel­
las nam concordaõ todos. Nem baíla
aceitar o confelho dos mais , por­
que fe corre fama publica que farn
de mà coíciencia naõ fe deve rece­

ber. Ninguém ha de prefumir que
os màos e defãlmados aconfelhem
melhor os outros, do. que aconíelhaõ
a fi. Ninguem bufca a fonte em lo­
dû, nem pode beber a a-goa turba,
nem julga por util em a caufa alhea ,

o que vè inutil em a fua, 'nem re­

conhece por fuperior np coníelho o

que conhece fer-lhe inferior nos cuf­
turnes, Nam he idoneo para dar con­

felho a outro quem naõ o toma

para fi � nem he. milhor que quem
lho pede. Inda digo que quando al-

Tom. I. R guns
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alguns Varoens doélos , e de boa
coníciencia concordarn :

ern hum pare­
cer nam [e deve ter logo por fegu­
ra , .íe coníla que fam de' opiniam con­

traria outros .pios, pofro que fejam
mais poucos. Mas fe acontecer que
Doutores iguaes em numero, íapi­
encia , c bondade tem entre fi con­

trarias fentenças , e he neceílario .fe­
guir huma dellas, deve-fé receber a

que for mais [egura! e nam fendo
necefíario feguir alguma das taes

opinioens , em tal caro mais feguro
ferà abíler de ambas. Alèrn diílo [e
a duvida ou ignorancia he em cou­

[as que Iam de direito divino para
fair della nam baila o confelho de
homens doctos , mas [ornos obriga­
dós recorrer à ora�am devota , e com

penitencia, e dor fervente dos pec­
eados nos preparar para que Deos
per fi , ou pelos Doutores que con­

fultamos nos revele o que' mais con­

vem que façamos , e nos ponha no

numero' daquelles de' quem diz Da..

vid: (I) Bemauenturado aqúelle qu�
oos .
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'1IOS enfinaes Senhor, e inflreis 11'0
intendimento da vo/Ja Ley. Por mais
que fejamos bons e juílos , e trate­

mos com Deos , nam podemos acer­

tar com a boa expediçarn dos nego­
cios do mundo , fe do mefmo Deos

• I

a nam Impetrafl1.os.

C A P. XVIII.

Da mefma materia.

Ant. GEntios ouve que fe
conformaram com eíla

Theolõgia ,
muito melhor que alguns

dos que. fe tem por muy eítirados
Chriílaõs. Amphiaraó interprete de
fonhos e infigne divinhador em Gre­
cia, naõ dava repoíra , fe os que o

vinhaõ confultar naõ fe abfl inhaõ pri­
meiro tres dias do vinho, e ao ,ter­

ceiro naõ haviaõ de comer nem be­
ber, a fim de eítarem melhor diípof­
tos, e mais promptos 'para entender
as repoítas , e reíoluçoens de fuas
duvidas, E, fe para fegurança do que
pede coníelho he neceílario confide-

El ii rar
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rar todas as particularidades fobre
ditas, e que das opinioens prováveis
efcolha aquella que elle julga fer
mais verdadeyra , e fegura para fe
excufar de peccado ,

.cuido que eílaõ

muy mal aviados, e varn mal enca­

minhados os que coníultam diverfos
letrados com animo de fe farisfaze­
rem com a primevra repofla de feu

goflo , inda que outros de muitas le­
tras

.
e autoridade a conrrariern. Mas

- hay que vemos fel' efta a via trilha­
da e eílrada Real da mayor parte
do mundo. Exemplo temos em EIRey
Achab, que fe perdeo com par cre­

dito a muiros Prophetas enganofos,
e o negar a hum verdadeyro , por­

que buícava fàmente repoíla de feu
fabor. 'Derao atravez com todo o

Imperio Judaico os Pontifices
I

e Go­
vernadores de Hieruíalèm pelo mef­
mo cafo, queriaõ iegundo diz Chry­
fofromo o grande, Baptiíta por feu
MeiIias ;. e por tanto lhe naõ creraõ

quando apontando em Chriílo lhes
moítrou o Redernpror ; e avendo de

ter <):' feu teílernunho por verdadey-
.

ro);
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to, fe teílemunhara em cauza pro­
pria, e diíTera que elle era o Mef­
fias a elles prometido , ouveraõ-no
por fuípeito , e falfo , quando o deu
em caufa alhea, porque queriam

. Meílias da fua vontade. Naó recor­

reraõ a Deos, nem feguiraó em fua
confulta a parte mais faa, mas con­

formaraõ-fe com os mais, e naõ cos

melhores votos e de melhor conici­
encia , coufa que muitas vezes deíor­
<lena ordens, e faz deíatinar confe1hos.
Deve avifar os confelheiros da pou­
ca confiança que em todos os Prin­
cipes da terra. podem e devem ter

aquelle verfo de David: (r) Nolite
confidere in Principibus. Naõ façaes \

tanto cabedal de voífas valias que
por lifonjar os grandes deixeis de
lhe falar verdade, pois por derra­
deyro fam mortaes como os outros

filhos dos homens, que fe murchaõ
como o feno, e nem a fi, nem aos

outros podem falvar. Tambem fe lhe
ha de arrancar a alma das carnes ,

e reíolver o corpo em põ , e quando
if-

Cl) Pf. 143.
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ifto for: Peribunt cogitationes eorum:

Cairaõ as efperanças , e amainaraõ
as velas dos peníamentos , am [eus
como dos validos que no maílo de
fua privança tinhaõ arvoradas. Tem
o mundo por felices os que valem
com [eu Rey, e lhe [am limito acei­
tos, porèm EIRey David os eftà de­
femganando quando diz: (I) Bema:"
'Venturt:tdo o povo que tem por e[pe�
cial »aledor o Senhor do Uniuerfo;
Na_Q_[e tenha a privança por tama­

nho bem, pois pende da incerteza
da vida humana, da inconílançia da
fortuna, e mudança da vontade dos

Reys. Entenda-fe que, o lugar da va­

lia com os grandes he muy corredio,
he hum precipício, huma penha, e

barranco donde facilmente fe lhe vaõ
e refvalaõ os pes aos validos, e dao
configo em baixos de grandes deía­
venturas, <2!.lanto mais que os Reys
íaõ [ubjeitos aos tempos, accidentes,
caíos , e defvairados juizos , mais que
os outros homens: 'e às vezes fao
induzidos .a fufpeirar , mores males'

dos

(I) Pf, 143-
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uos ons, qu� os rnaq$. .

.

Jufl. Sabida he a paga que hum
Emperador R�rnano deu a Corolia­
no feu fiel VaIfallo e .venruroío Ca­

piraõ ,por feu valor proprio, e eu;

"veja alhea o trazer em falfa fufpeira
da ambiçaõ do Imperio .. Lancemos.
as orelhas por diante, ponhamos a'
Deos diante dos olhos ao .qual de-,
vernos pretender conrentar antes que
aos homens ; e naõ fe inova nenhum
por promeffas e inrerefles , que aos

que governaÕ fe coílumaõ offerecer,'
que tudo acaba com a . vida. E cou..

fas mal- acquiridas naõ paflaõ a �e,r,..
, ceira geraçaõ , e trazem configo vi-ï
ruperio , e infamia perpetua 1 de que,
Iempre noíTos antepaílados fugiraó ;1

e poriífo alcançaraõ honras dignas de,
memona.

.

Ant. Qyahto [am melhor pagos
os que fervem a Jeu Deos e trataõ :

de o ter contente e fatisfeyto , inda.
que os Reys da terra lhe� rrombejem.
Aos quaes ordinario he- íuccederem
outros que desfavorecem os que elles
aviaõ favorecido. Naõ fe tenhaõ os

Vaf-
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Vaífallos 'por feguros , quando o ar

da privança lhes for favoravel, por­
que dura pouco íúa bonança': faí­
baõ colher as vellas, e recolherfe
a born porto: cream-me, e naõ te­

nhaõ na navegaçaõ, do
.

mar defie
mundo outro norte fe naõ a Ley de
Deos, e fuá fanét:a vontade; nem fe
conforrnem co as dos Reys da ter­

ra quando della diícrepaõ. Os que
naõ fam conhecidos dos Principes ,

nam falli delles aborrecidos, e eftaó
Ionge do perigo de fua defprivança.
Nam fe infunem os validos , par
ferem delles amados, e lembre-lhes

_ que pear he para as aves o meigo
canto do Caçador que às convida ,

que o eílrondo do Lavrador que as

efpanta. Sejano celebrado por todo
mundo que fay eleito em Coníirlpor
cinco

-

annos com Tiberio , que íobío
a ampliffimas dignidades, adminif:.
traçoens , e cargos graviffimos, que
eílando Tib�·io abfenre recreando-fe
na Infula Caprea} fe teve a fi mefmo
par Emperador, a Tiberio par hum
Reytor daquella Infula, e chegou a

- fer
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fer tara eílimado ,

-

que' fe lhe faziaó
facrificios como a cada qual dos
Deofes : e ao feu nome, eílar efcri­
to pelo Senado como o de Tyberio
em letras publicas, e éomo Impera...

dor veio a [er levado ao theatro em
carro de ouro. Eíle mefmo homem
tam valido e foberano, e favorecido
da fortuna, convocado o Senado pa­
ra nelle fe ler huma carta do Impe­
rador, em que [e dizia vulgarmente
vir-lhe conferid.o o poder de Tribu­
no, e da qual elle eíperava , e fe

prometia mor honra e conrentarnen­

to, a vio e ouvio em 'pre[ença de
todos a feus altos -penfamentos, opi­
niaõ ,e eípcrança totalmente contr a­

ria, e perniciofa à [ua vida. Por v ir­
tude da �continencia da qual foy lo­
go depoílo do Coníulado , e por man­
dado de Regulo Conful ( em [eu lu­
gàr fubílituido ) d-e confentimento
do Senado foy prefo, e em a prifam
multado na cabeça, e depois arraf­
trado por barrancos, e fimlmente
lançado em o Tyber. E - huma fua
filha que eílava prometida ao filho

de
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de Claudio ( coufa nunca ouvida.)
foy corrompida pelo algoz, e aca­

hou corn feus irmaõs miferavelmente,
Eíle cafo efcreve mais largamente
Dion Caílio (I) que nos deve fervir
de notavel exemplo da- inconílancia ,

e mobilidade das coufas humanas ;'
,

para que quando a felicidade dellas
fe rit. para nôs, e fe Itos moârar
branda e fagueira, lhenaõ creamos i
e' quando nos correr tudo proípero
fejamos modeílos , e vivamos reca­

tados. ,Ha Reys de quem fe nam fa­
be entender qual he nelles mais pe.­
rigofo, fe o amar; fe o aborrecer.
Os quaes Iam peiores que as íerpen-

• tes; porque eílas co a peçonha tem

de-rniílura o remedio, e nelles nam

ha coufa que nam feja -venenofa , ho­
ra amem hora defamem: quali igual

.
he o mal .que delles fe pode temer,
fe naõ que avorrecendo deíerrganaõ
os feus, e fazem-nos fugir, e aman­

-do-os enganaô, e fazem deter no

perigo imminente. Depois de fel' Rey
naõ ha coula mais perigofa, nem.

me-

(1) Hifr. Rom. lib. 58.
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menos íegura que: a ami[ade de);
Rey.

\

C A P. XVIIII.

!2.!taes fam
.

OS verdadeiros [abios :I

que (lOS· Reys devem fer
. acceitos,

'Jufl· M Uytos fruélos perce-
.

bem os Reys da con-

verfacam dos doctos e bons varoens,
e muito credito fe lhes achega per
efta via. Como na6 ha .coufa que
lhes ponha mor Iabèo e macula de
defhonra que a companhia dos màos J.

affi àpenas ha .coufa que .mais os

acredite, . e honre que a dos bons ...

Tal opiniam concebem os homens cros
Principes quaes fam as partes dos

que com elles cabem, e a ruas abas
mais chegados andam. De mais a ex­

periencia moílra , que naõ fà fe ac-;­

quire a prudencia com a familiari­
dade dos prudentes, mas tambem fe
augmenta. Aconfelham os rectos cau­

fas reétas , e os màos corn fuas frau-
des
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'des roubaõ O fifo aos Iezudos. Naõ
ha cczufa que mais recree , 9.uiete ;
[egure , deícanfe e aproveite aos

Reys , qUè os fieis, e fabios amigos;
em a fapiencia , virtude, e .fidelida­
de nos quaes confiíle fua confiança,
dignid'ade, e doçura de fua vida; o

alivio , e alegría de feu animo : e:

naõ na grandefa do Imperio, e co­

pia de muito ouro, e prata. Dion
efcrevendo a' Dioniíio lhe dizia:
Naõ vemos em as Tragedias mor­

rerem os Principes por falta de ri­

quezas, mas pola mingoa de amigos.
Nenhum delles fe queixa que com­

pellido da neceilidade cahio nas ma­

õs dos conjurados , fe naõ que de­
feniparado do fubíidio de verdadey­
ros amigos foy morto. Antiguamen­
te 'entre as Perfas huns fe chamavaõ
olhos dos Reys, outros orelhas, ou­

tros amigos, e elles faziaõ os offi­
cios dos olhos, e das orelhas ; dan­
,do a entender que os Reys rodea­
dos de fieis e benevolos Vaílallos
vem com muitos olhos as coufas, que
lhe convem efpecular , e ouvem com

mut-
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muitas orelhas as ,que lhe importa
conhecer, e affi naõ podem. cair ,

nem errar. Como entre os Judeos
quando fuas coufas floreciam chama­
vam os Reys a feu coníelho Prophe­
tas, e Varoens de Deos : Aífl. os Prin­

cipes Chriílaõs , cujos nomes fam im­
mortaes , e cujas proezas foraõ he­
.roicas , convOCavam em negoeios dif-

.

ficultoíos os Varoens doctos , e Phi­
lofophos graves que no faber e fan-

.
didade eraõ excellentes ; dos avifos j
e confelhos dos quaes fe ajudavaó ;

e co eíle adjutorio efcapavam de
muitos perigos. Nam - he de homem
rico mendigar, nem de íabio eflar

. aífenrado às portas do Paço, co":
InO nam he de bom medico offere­

cer-fe , e meret-fe em cafa do enfer­
mo fern fer chamado; mas he de pru­
dente enfermo chamar os medicos fa­
bios que· lhe appliquem faudaveis
mezinhas; affi naõ he officio de ho­
mem philofopho , nem eílà bem à
fua autoridade ir onde o naõ cha­
mam, e com muitas allegaçoens in­
J!nuar-[e na gra�a dos Grandes, e

cçm
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com artificio conquifrar fuas vonta-
, des; mas he officio de Principe pru­
,dente cornpellir o fabio a que' fern­
pre 0 acompanhe, e fe ache cO,m
dIe, e lhe Iirva de inílrucaõ em o

governo. Ouçaõ os Reys com aren­

çaó o que Salamaó Rey [apienrifli­
'ma, em nome e peíloa da fabedcria
diz: (I) Meu he o confelbo , e a

'doutrina; minha he a prudencia c-"
, afortaleza: por mi reyffaõ os Reys'

e os legiJladores determinaõ o que
he juflo: per mi governam as Repu­
blicas os Principes, e os julgadores
as moderati e deõ a cada hum o

feu em a, terra.
-

Ant. Porém he de advertir que
hem todos, os doétos, e de agudos
engenhos fe podem chamar fabios :

naõ he fabio o que a fi mefmo faz
dano , qual he o homem vicioío. E
como efl:e fe naõ ha de ter por fa­
bio, am fe naõ ha de .reputar por
ignoran� o virtnofo, inda que naõ

feja erudito e muito agudo. E fe 'he
neício o que por [ua vontade fe faz

a

(r) Provo 8. jr. 14
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'a fi grande prejuizo, fumma. pequí­
ce he a daquelle que contra 0- que
lhe dicta feu entendimento, impellido
do vehemente impeto da fua concu ...

piícencia , machina e negocea contra
li algum fim defeílrado. Se fe haõ
de julgar por furiofos os que' comem

firas proprias carnés a bocados, e

Co ferro· e dentes' as defpedaçaó,
nam fe podem ter em conta de fe­
zudos . os que daõ feridas mortaes
em. fuas almas e efcandalifarn firas
confciencias. Logo fe todos aquelles
cuja defemfreada vontade difcrepa
do juizo de fua .

mente, faõ iníanos
e furioíos , bem fe fegue que aquel­
les devem fer havidos por fabios, cu­

ja vontade confente co juizo da re­

cta razaõ , à qual+todos os que obe­
decem a la pai' fe fubjeitaô à Ley de
Deos. Qye' a reéta rezam he Ley di­
vina impreíla , e efculpida

'

em noílos
animos. Bem entendem os defhonef...
tos e perdidos o que lhe he decente
e licito; mas faó tam miferos qu�
movidos da força e corrupçaõ de fuas,
concupiícencias ) e entregues à occio-

fi-
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Iidade ,
e cegos de feus defordenados

appetites, confeiTam que nam podem
fazer o que julgam eílar-lhe bem ,;
e. feguem o que entendem naõ lhe
.fer licito. Socrates em .Xenophonte
.diz : que o bom colono fe aventaja

. ao mào em fazer com induílria e di­

.Iigencia tudo O· que à arte da agri-
cultura pertence; e o mào he delle
vencido '. porque corrupto da priguiça
e deícuido deixando-íe eílar ao fol e

. ao fogo no inverno, dilata a execu­

çaó de feu officio de dia em dia.:J
te que fe lhe paiTa o tempo da fe­
menreira. E o pear he que naõ fe­
meando nem cultivando a terra de
modo que lhe pofla dar fruita, fe

queixa no tempo da ceifa, que naõ
.

tem gue fegar, nem paõ que colher,
Semelhante he a differença que ha.
ntre o bom e rnào Capitaõ , porque

bom ordena feus Reaes, como. fe
tivera fempre os inimigos ante feus

olhos, e Ie temera de algum fubiro
aílalro , explora os confelhes da par­
re adverfa, reíguarda-Ie , e cautela-fe
.dos enganos e ciladas, naõ deixa

paf-

I·
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paiTar occaíiaõ nenhuma dalguma boa

emprefa , naõ defprefa, mas confer­
'va fempre 2: boa ordem ; e tudo o

que entende fer convenientè e acer­

tado faz com diligencia e deflreza ;
mas o mào imprudente, e apouca�
do ;: vendo Q 'que' cumpre fazer 10-'
go ; ou o 'efpaífa' para depois, ou

r

quebrado da medo naõ oufa, nem fe'

atreve'emprende-lo. AíIi na vida coni­
mum 'cada qual dos que nain ca're-:

cern dé intendirnento " entende -aílaz
qual he o [eu officio , e

.

a 'quanto '

o obriga inda gue por 'ãlguma' teme­

ridade; maldade, .ou negligencia o .

deixe· de
. fazer; Donde . fe collige

que a fumma da fapiencia eítà pos­
taO, em. naõ recufar -noíla -vontade o

, imperio da razaõ , e em èffeituar corn

prefteza '0' que o' inrendimenro -lhe
propoem e dicta que he recto e ho-:
neíto, e 'eni nunca querer fe -naõ o

qU'e a 'mente julga aver-Ie de fazer j
nem tomar outra· coníclho fe naõ o

da recta razaõ cujo he o regno de
naifa alma. �

.Tom� I,.. s ÇA P.
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C A r, XX.

Em que con.rúle a verdadeyra
Sapienda.

Jufi· D O que tendes razoa...

do com voíla eloquen­
da parece claramente que em Q
confentimenro Iiraviflimo , e confpí­
raçaõ conforme de duas potencias
do animo humano , confiíle o fer fa..

bio, e eílà conílituida a Iabedoria,
Mas viílo como muitas vezes queria­
mos fazer o que he jufro, fando ,

honeílo , e reélo ,
e [01)10S repellidos

<ia força dos rnaõs dcfejos , e da.
fera e indornita concupifcencia , COlJ­
feffernos que o redo eílado , e boa:
compoíiçaõ de noíTos animos. nam
fe contem fo em o fraco conato, e

braço da induílria , e potencia huma ..

na , mas em o foccorro e beneficio
da divina, como nos eníina a pie­
dade Chriílaâ ... Pouco aproveita obe­
decer à razaõ , fe ella eítà em tre­

va� ; ,e p�uco nos importa o feu im-
i . p.e-

1
'
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perio , quando a vontade � por' fer

fraqua, e a tentaçam [er rija, o naõ

pode executar. De m_anéyra que [00
Deos he o meílre da vériílima íabe­
doria , e o formador e moderador
do , bom eítado de noflo animo, e

deíla tamanha felicidade elle ío he
o feitor, e autor. Na [ua noticia,
e no efludo ardentiílimo da pieda­
de, no amor com que a alma cafta
e pura fe liga, vincula e abraça co

a divina Mente [e ha de collocar
a Sapiencia. Por tanto deve o Rey
furrar

. algum tempo às ruas muitas

QCCUp2çoens , e livre das turbas" e

.inquieraçaõ dos homens, em [eu in- •

timo retrete e fecrcto oratorio fecha­
do , gail:ar ,alguma hora em colloquio

'familiar c jucundiílimo de Deos, e

pedir-lhe íoccorro e confelho. Se he
foberba e temeridade menos prezar
'o coníelho do homem prudente � que
moot íoberba e delatine pode fel' que
naõ ter canta com pro,curar o de
Deos Pay Sapientiffimo? E fe nas

couras adverfas coílumam huns Reys
pedir ajuda 'a outros) fendo Ieu fa-

S ii ber,
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hei", e forças fracas , e a 'fideIidadê�",'
nam he certa; porque o nam pedi-,
ram com moor' inílancia a eíle Iiipre­
mo Monarcha e Rey potentiflimo ;
cuja fapiencia "fidelidade,

'

determi­

nd çam e poteítade, nam ío he' firme.
e eílavel e Iempiterna ,

mas" também
immenía e infinita? Naõ eítima d

coníelho e preíidio de Deos o
'

que
em 'pt:.dir' e procurar o dos : homens
mete mais cabedal;' donde lhe vem

por feu' jufl:o juizo ,que deíempárado >

de hum, e do outro,' dec atravez .:

co' Reyno;' 'e encerra ern perpetua
infamia. Naõ deixem todavia: ", 'os 1

Principe's 'de 'fe -ájudar do 'parèce'r
de homens" Letrados , pios, e de

boa coníciencia , (lue naõ fejaõ : te ..

merarios, nem mal atF�içoados. Qgà
fe dermos viíla à memoria de todá

antiguidade, acharemos que os ma":'

les que deram daveílo com grandes
. Imperios faraó pela moor 'parte cau­

f .dos per homens veríados nas letras.

Pericles (Jue foy ántor daquella giiêr';;' .

ra (pe affligio o 'Imperio dos 'Athe..:.

nieníes , foy ouvinte de Anaxagoras; \

Al-
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, ,Alcib'ade� foy pdte ,d�,fuil pat,ria•

I
. ,E' Critias rvrannifou os feus cidada-

"

ons , ,e hum, e outro' foy, diícipulo
de Socrates. A Iinnma temeridade .às
,yez;és, anda "Iiada ,com a, Iiirnina erUi
diçarn , � .eílremada eloquencia, Nos
t�mpos "' ern. que mais floreciam os

, ,pi'adores" .

e Philofophos fizeraõ nau­

,.-fragio .mùiros povos: imperioíos , ,
'e

v Roma perdeo' fira liberdade.' ,Né;�n
'Jdeyèrri fer, admitidos no ferviço e

:prefença do Rey
.

homens d� Fam
,tardo e boto engenho" de animo
Fam baxo e .acanhado , gue nenhuns
eíludos. liberaes, .nern eílimulos .de

,
.Iouvor e gloria ,ÓS, exciraõ , "acendem

.

, ,è hábiliraõ a ql,le, íaibaríi procurar" o

,'bem' publico, e dar ordem às, cou­

fas a elle.' tocantes,' Os hans: eíludos
p,a,õ íaõ ornamento de tqdos os que
'nas. Univeríidades florentiílimas de

.. ,Mdhes doétiûimos aprendem Phi­

,1o[oph,i.a, e' fe empregam no . eíludo
Aas Sciencias , mas Iomenre dáqùelles

. _que farn dotados. de bom" engenho
para, às letras', � boa inclina�­

,.ra o; exercício das virtudes. Como
.,; .: '

.

:
'.

.

',' J

•

as
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as velles preciofas carregadas de ouro

e margaritas, e as joyas de rico fei­

tio, ··e fingular valor accommodadas

�o ufo,
.

e culto dalguma bella don":
zella , àferrnofenraõ e ornaõ em gran­

de maneyra;. e quando fe applicaõ
ao ornato de huma disforme mulher,

.

ficam taõ Ionge de encobrir, e dar
-cor à íua deformidade, que· a fazem
mais manifeíla , e evidente; afli as

boas, e excellentes artes cultivaõ os

engenhos claros ,
e ataviaõ o , animo

com feus ornarnentos ; mas quando
vaõ dar em màos vaíos , em peitos
e animos impuros, e depravados ,

avendo-os de illuíhar , e ornar, mos­

traõ mais claramente 'aos olhos de
todos fua torpeza, e indignidade.
Ha Letrados que fiem fabem ter mo­

do nas coufas , nem com a razaõ

comprehender o que haõ de feguir,
e o de que haõ de fugir. E que
confelho podem dat os que ufaõ , pa­
ra [ua perdiçarn , do inílituido para
fua [aude, e a fi meíinos aconfelhaõ

o. pear? Ouve Philo[op:hos taõ eíhi­

pl�OS e rudos que faindo de ruas
ca-
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-cafas pelo defuze que tinhào de vê?
a luz " e converfar os homens , naõ
fabiam firmar feus p�es, nem aren­

tar o lugar em que eílavaõ , e ven...

do-fé entre muita gente àffi tirubavaõ ,

reparavaõ , e paílavaõ pelos viz inhos,
que parecia claramente naõ terem
noticia: des coílumès , e vidas des
11011l'en'S, nem dos Iugares' eHI que
fé criaraõ e naceraõ ,

.

nem finalménte
dos caminhos' que 1ri�ó par:a à's' fua�'

pr·aças. De Thares Philofopho fe con­

ta qlTe andando cos olhos no Oed­
cahio em hum poço·, é huma mo>
lherinha qUe o vio , rindo-fé alrorou
delle dizendo: Oh que agudeza e .Já1'
ber tam efiremado de Pbilofopb» "

qtte occupado em 7J'er as tegioens do
Cè'o remotijjùn'as da' terra, deft con=

jigo (111 o poço que tinb« ante ftlJS"
olbos, Taes fam alguns> dûs. que f'è­
dam às Sciendas', que Ïcmefrigmdó;
com íummo eílndo as- coutas remo­
tiíiirnas da viíla", e, noticia hurnarra-;
nem: vem as' que. andam) trilhadas' na,

vida, cornmum " nem os perigos que
às: filas, coufas eûarn imminentess .

(}gem
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Qyem aíli- care-ce .de ��iHa- em .caufa
propria. g}1� f?id em- a. alhea?, '

,

,,:lint. , .. Namfãm eíles.os .Sabios que
-nas caías aos Principes , e; nos feus
Coníclhos Je haõ .de achar; mas:, os

que� tem as partes: que dantes ap­
provamos, às quaes me reporto. N,,!,rn
.he verdadeira Philofophia a que, com
ernganofas azas ,fe levanta), e com /

venroía . jaésancia de,' inutiles
, difpu-

. ,t3S voa pelo ar ; mas. a que com

certos e honeíbos paííos nos guia, e

leva ao· porto faudavel dos mora­

dores do Ceo. ,A verdadeyra Sapien­
cia nam fe- ·pode, apartar -da . virtude.
Oh fe cuvera tantos íabios quantos
fam os meílres da Sabedoria? He
para. efpantar a quem poucos, com

verdade quadra o, titulo de Sabia. O

que quer conhecer quanto tem de
fabio

. volva os olhos. arras ,,lembre-fe
quantas vezes -na carreira , de fiia vi­
da aja tropeçado, quantas caído ,

quantas errado, quantas coufas ver­

gonhofas " quantas dignas, de dor " e

.arrependimento. aja; cometido ; e fa­
bre tudo. conheça, e .confeffe ; íuas

'

Im-
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.' 3mp.er_feiçoens, e' faltas. Poucos .farn

, 'Os 'yerâadeiros Letrados , ..e
. quafi

- nenhuns 9S Sabios j .porque huma
, couía he Iahiamente falar , e outra

. -íabiamente viver; .huma he chamar-Ia
Iabio , e outra fe-lo: como rambem
huma couía he ter nomeada de pr..u­
-denre , e outra .íe-lo realmente. .

: , C ,A, P, XXI

, .Da, Prudencia- e da Ju.l!.iça, e

[uas partes, .

.

.

.

.

.s«. p 'Orque a prudencia e

. juíliça . faó .das princi-
.paes partes que devem tel' .OS. Prin-

, cipes ,
. e feus officiaes gafrar?i . efre

apparo em dizer algo delias. He taó
principal virtude a prudencia ,. que
fern ella naõ pode viver alguem en­

tre os morraes. Porque, naõ fendo
a virtude outra coufa que, huma .me­
dianeira entre. dous extremos, termi-

, nada com retEa razaõ , bem fe, fegue
[em a, prudencia naõ poder aver

'

..
virtude alguma, pois, a. ella pertence

-

de-
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demonílrar ' 0- meio em - que todas
coníiílem. E' deve-fe advertir. que
aquelle meio que l1C virtude, naõ he .

como o meio arifmetico , que difla

igualmente dos feus extremos: Como
he ( verbi gratia ) em a quantidade
continua o Centro do Circulo, do qual
tiradas tantas, linhas quantas qui fer...

mos arè chegarmos à circunferencia ,

todas fam iguaes; como d he em a

quantidade difcrera o numero de {eis
entre os numeros de dous, e de dez,
que tanto diíla do hum como do
outro. Mas he como o meio Geome­

ti[co o qual eílà diílanre
-

dos feus
extremos por huma femelhança , ou

verdadeyramenre proporçaõ da rlI"':

zao; como o he (exempli caufa )
o numero de feis entre os números
nove e quatro , que comprehende
o numero quatro .hurna vel e meia ,

e he conteudo do numero nove outra

vez e meia' , e por iílo fe diz [er mero
ërrtre hum , e outro fegundo a pro"­
porçaiS da razaõ. Alli também naõ
fendo aquelle meo em que confifte
ct virtude pofro entre [eus extremos

por
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por diílancia igual ao modo );è meio
ariíinetico , convem que o d�lermine
alguma virtude conforme a hama pro.:.
porçaó racionável' dos extremos, à
femelhança do meio geomerrico. E
à virtude a quem pertence dererrni­
m-lo he a íoberana virtude da Pruden­
cia. E· afli nam pode fem ella aver

alguma virtude, pelo que he reputa.;.
da por regra e fundamento de todas'
ellas, Na qual he' irnportantiflimo
ferem excellentes os. ,Principes, ,Go­
vernadores , Confelheiros, e Legifla­
dores, pari! que as Ieys, [em as qua­
es fe nam podem governar -corno

convem os povos, . fejao juílas :, e

executadas com igualdade.
'Jufl. Se cada hum fizefle aos au..

tros o que a fi queria lhe' fizeflern ;

corno o quer a ley da natureza, ef...;,
cuzadas foraõ outras leys. A mayor
parte das quaes eílà feita para de­
claraçaõ da ley natural, e fe elias
fe defviaílern daquella naô íeriaõ
juûas. Porque como nas coulas cípe­
culativas ha algumas como princi­
pios que [am nororios a cada hum

por
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� �For, fita. .propria, natureza je,P9r, o
Iume de feu inrendimenro, de. ..modo

· que nenhuma neceflidade .rern.defer
'. provados j qual he. aquelle principio

. (Huma mefma couía naõ pode no l;11€�­
.mo tempo fer, e .nam fer ; ), e depois

, .ha outras cama '. Concluzoens que .na-
cem daquellas primeiras ,

e' nellas
eílaõ fundadas: aíli nas, cousas . acti­

.

vas ha certas clarezas , .. � principios
naturaes evidentes par huma noticia
cornmum a todos os homens, e, a

cada (lual, delles ,_. como. pe G Naô
Jazer aos.outros o que naõ queremos

. fe faça a nós ) e deíles principies
procedem depois .as Ieys eícritas Io­
bre elles fundadas" que foraó feitas

... para poder inrerprerar ::J. razaõ, natu­

ral , nam à- nofla vontade j nem para
a poder eílirar. de cà para là fegun­
-do nos parece ,. a. fim. de moílrar com

· .palavras que he coufa jufla , o. que
·

..he injuílo em as .obras.
. "

.

, Ant. Muitas vezes fe experimen­
.ra que o que melhor fabe el1ir�r hu­
ma ley ao fim que prerende.j.e de­

feja ) ·he. tido pOl: melhor .Letrado .•
o •

Jufl.
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Jûfl;' Falo das leys ern: fi, e haiS

do 'rnào ufo dellas, E para que" .fe.
entenda melhor' o que'vou. d-izendo '�"
he de notàr ,: que à. juftiça primeyra.. ,' ,

merite fe divide em duas partes)" hu;' ,

mi' das quaes
' fe chama diílributivá '; ,

e â' 'outra' commutativa.' A primeyra
confiíl::e em' a diûribuiçaõ das hon;';'
ras',' cargos ,

e penas,' honrando; e,

galardoando os bons "

e caíligando ç:
e inhabilitando os màos. E a íegun- '

da em a .commuracaõ das coufas ne-'

ceifarias "pâta o ufo hurnano , obfer- "

vando aque lla igualdade, e troca que,
fe 'Te'iüere 'para' bem das' coulas ci- .

vis '; e -do -viver pacífico -dos .ho- .

mens.,
'

'

Ant,' Mal' fe "pode acharrfinceri- ..

dade ,: e igualdade -fem refpeito ',"na..;

quelles, que' em a diflribuiçam dos
officies honrofos, e des' premies , e '

galardoens que merecem as virtudes
e os bõs-homens , ou das penas' que:
merecem os vícios e' màos homens ;

nenhuma' conta fazem dos virtuofos ;
,

antés osperfeguern e opprimem 'def;.;
terrando-os , e .fazendo-lhes outras",

. mil
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mil injurias fern mais cauía que 'por
os tirar diante de feus olhos, e os

naõ ver emparelhados configo, e pa­
ra que em fila vida e coílumes f�
mó venham a conhecer mais clara­
mente feus vicias. Bem fe vee hoje
nas· Refpublicas o lugar qne nellas
tem os l'oins, e a conta que fe faz.
dos bons por culpa ·do defordenado .

amor proprio, de que fe deixaó le­
var aguelles a quem pertence a dif­
tribuiçaõ dos premias, e penas con­

forme aos meritos e demeritos de
cada h�lm. Deixam-fe corromper. em

tanta maneyra do intercfle , ou da
affeiçaõ , ou do odio, ou de qualquer
outra payxaó e illicito refpeito, ql.lC
fè ha vifro algumas vezes por' huma
mefma obra v irruofa fazer a hum
bem, e naõ fazer cafo do .outto ;
e por hum mefmo deliél:o caíligar a

hum muy gravemente , e a outro

naõ fomente o naô punir, mas pro-.
ve-lo de algum honrado cargo. Pois
no que toca à cornmurativa mal fe
pode guardar daquelles que nam cui­
daQ- em al, fe nam em como. hal)

de
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de pefluír o alheo , fern ter -algum
refpeito ao que he juno em fiias
commuraçoens .: Naõ pretendem mais
nellas que o ganho licito ou illicito ,

,.e fazer-fé mais prelles ricos) enganan­
do, c cegando os outros de ma­

neyra que nam podem conhecer o

que mais lhe convem,
.

, Juft. Naõ
'

vades: mais adiante
.

em contar as injuíl:iças que fe achaõ
nas operf1çoens humanas, pois fe
naõ pode negar aver muitos 'homens,
que tirados, e guiados do amor pro­
prio fazem muito amende naõ fornen-.
te o que naõ devem, mas, o que el­
les quando naõ eflaõ apaixonados
naõ queriaõ ja mais aver' feito. Qgan­
to mais que fam muitos os que afli
(lm a diílributiva , como na cornmu­

tativa naõ fazem coufa alguma con­

tra as fuas leys, de cujos exemplos
andaõ os Livros cheos. E quanto
menos ha deites) tanto mais fe ve.
a neceflidade que tem os Governa­
dores das Cidades de fel' prudentes,
e jufros para dirigir feus Vaílallos
quando fe defriaõ da razaõ , ao que

na
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næ 'verdade . he reé1:o, e "Conforme' a:

ella ,: e às leys' que nella 'fe eílribaõ. :

'Ant.. Daa a 'jultiça de 'fi a -cada
,

hum 'o que he feu', e primeyramén­
te 'a Deos d'à a honra que: lhe" he ;

devida, e efta \ hora feja huma 'par­
tef della, hora huma eípecíal -virtude
encaxada , e pegada à -ella, he, cha-; .

macla dos fabios 'Retigiaõ; E a .que
fe: dâ- à patria, e ia 'no[[os progeíÚ..i· '

tores fe chama -Piedade, aos :'quaes; ,

fe,; fomos muito obrigados", naõ o "

fornos .

menos à . nofla ipatria: Della­
vemos grande ferr.elhança em a ;'Cè-· .

gô�ha,' porque' feguüdo
.

efcr�ve�; os- .

Philofophos naturaes nos feus Livros .

dos 'animaès, quando ve que o 'pay
e 'may de velhos naõ podem' voar. "

e 'fe: deixaõ 'eftar ho ninho, os: fuf...;.,
. tenta 'arè corn o [angne" proprio , e .

vendo que lhes faltaó as pénás ; fe. 't ,

pëla,' e depena afi mefma , e os co.:..·­
br'€ porque naõ padeçaõ 'algum detri­
menro do frio ;"'0 que faz :h:;tó.:.fo,
por ,regalar aquelles que: il -geraraóli .

mas-rambern por feu, commotio ; qll� :;

fendo ella ·muito, fria"de .íua :.na:tUre ... ··

za ,
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ta . depois de: bufcar o que lhe he.
neceílario para fe manter, folga' de
eíbar no ninho juntamente com elles

,

para fe aquentar. E tórnando ao\,

propofito he '! juíliça huma congre­
gaçaõ de todas as virtudés,' e ella.
as contem todas' em fi, dando a ca­

da huma a reétidaõ e regra de que
deve ufar , 'mandando ao esforçado·
que, nam terna, "nem fuja daquelles ,

perigos que lhe acarretaõ gloria; 'e '

ao temperado que' fe naõ dè derna-.
fiadamente aos prazeres,' ou que naõ
faça coufa defconveniente pot 'fugir
os pefares; e ao pacífico que naõ
faça a feu proximo alguma' injuria.'
Ella he a que' ordena todas as obras
boas dos homens , moderando, e re-,
duzindo a hum meio conveniente to­

d'os [eus negocioso E por iílo' lhe
chamaõ alguns virtude inteira, e

mais perfeita que todas as outras ,

que fazem bom o que as poflue fo­
mente em quanto lhe toca, ordenan­
do ella o homem naõ raõ fomente
quanto a fi" mas também quanto aos,
outros; e reípeitando naõ fo· o bem

Tom, I. T par-
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p.articular; mas alapar, .'�' muíte
mais o .Univerfal. Finalmente èlla- he
a, qtle daa O· de; Cefar a Cefar , e o, de
Deos a, Deos. Aos Principes devido
he- o moderado triburo , a fidelida­
de, e Iealdade , a �aífaHagem, . e

IjJ1ag�m de corteíia que anda poíba. e

l�fada, por ley; e .a Deos .íedeve a

adoraçam de latria, o Iacrificioç e

For elle fe .ha de jurar quando eon­

vern que íe jure : e elle fe hade to­

mar' p01� tefjemunha do que affirma­

mos, e prom�temos, pois he a I11ef­
nia. verdade-;: e. naõ pode mentir, nem

�pprovar, mentira , nem enganar :J

nem fel' enganado. Aéto he -de vir...

tud e de. latria I, . e Religiaõ o juris..
'. jurand.fJ, e jura que fe -faz rite,

ifro he eQ-1U -verdade , e com (as' mais
eircunítancias e, íolenidadës - requiri­
das, Daqui naceo que querendo. o

Demonic r�r reconhecido dos homens

per Deos perfuadio aos Gentios que
jij1'é;lífem ppr elle, e lhe facrificaflem
as filas rel,es,' e feus filhos e filhas,
e o adoraílern. E chegou 'a' tanto

fua PQuC!ª vergonha; que no. deferre
.

pro-
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promereo a Chriflo todos os ReynQS
da terra , coma fe faraó feus, íe o

adoraíle e reverenciaíle coma a Deos.
Mas o Senhor lhe refpondeo como
elle merecia: Vade retro Satana ,

[criptum eft: Dominum Deum tuum

adorabis, et i/li foti feruies. A eíle
fà Senhor adoremos, a elle fà fil'­
vamos, a elle offereçamos facrificio
de louvor. Elle fa feja obedecido de
todo o mundo, e por todos os fecu­
los glorificado e bendito.

Juft. Amen. Amen. Naó me de­
tenho mais por vos naó canfar, e

tende por muito certo que me parto
de vafra pre fença muito contra meu

goílo. Deos vos de o defcanfo , e bem
que eu para mim queria, e vos mais
defejaes.

Tu c
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